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Anuncis , esqueles, comunicats 
I reclama a preua d* l a m a . 
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( A . C S . ) 

La seva mare Remei Servat, germans Josep, Carme i Núria, germans polítics Ferran Armengol i Maria Mercè Freixas, oncle, ties, nebots i nebodes, cosins i cosines, família tota 
i la casa « R o s e n d o M i r » , preguen als amics i coneguts la tinguin present en llurs oracions i es dignin assistir als funerals que per a l'etern descans de la seva ànima, 

se celebraran demà, diyendres, dia 8, a dos quarts donze, en l'Església de la Casa de Caritat 

E L D O L E S D O N A P E R A C O M I A D A T N O E S C O N V I D A P A R T I C U L A R M E N T 
L ' I l m . i Rvdm. senyor Bisbe d'aquesla d iòces i s'ha dignat concedir cinquanta Jies d'indulgrMcia per cada acte de pietat o ca r i t a t que es prac t iqui en sufragi de l ' àn ima d* la í l n a d a 

E l s e n y o r 

En Francesc 
h a 

Conforto Seguí 
m o r t c r i s t i a n a m e n t 

D e n a n e u a l e s d r o g u e r i e s i f a r m à c i e s 

L I T I S A L S A L S I U S 
que no es descomponen ni s 'humitegen 

p e r a p r e p a r a r u n a t g r a l a b l e a l g a a de t a u l a 
o a r b o n l c a l i t l n a d a 1 d e f ec te s d i n r à t l o s 
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• 
• 
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c o n t u s i ó n l f ron t , 
la cara. c o n t u s t ó i 
g a m i ' i u a r t i c u l a c i ó 

nmb erosions n 
d i s t ens ió de lli? 
del canel l drut . 

( A . C S . ) 

Els qui el ploren: vídua Concepció Marchs, fill Francesc, filla entenada M." del Des
empat Marquès, fill polític entenat Antoni Gómez, germans i germans polítics (presents 
i absents), nebots, néts entenats, cosins i família iota, en assabentar els amics i cone
guts tan dolorosa pèrdua, els preguen un pietós record per l'ànima del finat i que es 
serveixin concórrer demà, dia 8, a les deu del mati, a la Clínica de Nostra Dona 
del Pilar, Orteu, 41-43 (S. G.), per a acompanyar el cadàver a l'església parroquial 

i a la seva darrera estada, Cementiri del S. O. 

O I E S V I L A N O V A U n . 6 . 6. 

A h í barraques de r A n i m e t a ' le 
Moní j i ' t i u n gos m ^ s e g à a I reno 

. R o i g M i--s8gué i l i "isà fer ida in -
cisa a l b r a ç esquer:!', 

- ^ ^ ^ T F l G A T 

confo r t . Calefacc iJ central . Senrei Je 
restaurant acurat. Cuina selecta. Sec
c i ó de taxis . Te l è fon púb l i c . 

anunciadora que uns subjectes s'ha-
vten endut un anunci l l u m i n ó s de 
30 metres, eva lua l en 30.000 pessetes. 

Fetes les oportunes gestions per la 
pol ic ia , s'ba comprova t que no exis
te ix tal r oba to r i . 

Una casa cons t ruc tora d ' a u t o m ó -
b Us tenia contrac ta t l ' anunc i a inh 
rempresn anunciadora , p e r ó l o t e l 
mate r ia l l l u m i n ó s era propietat de 
la casa cunstructora d ' u u t o m ó b i l s . 

Fa dies que aquesta casa va donar 
ordres a I cmprosa anunciadora m M 
r e t i r i s l ' anunc i , p e r ò malgra t l ' o rdro 
seguia ç r o j e c t i u i t - s e i passant a co-

E$ prega no trametre corones No cs convida particularment 

• • • M W — — 

LES GRANS REBAIXES! 
c o m e n ç a r a n d e m à , d i a 8 

12.000 
10.000 
1.000 
2.000 
2.000 
5.000 

b a t e s p e r a s e n y o r a ( f a n t a s i a c o t ó ) 
a pessetes 

b a t e s p e r a s e n y o r a (Perca l Bati Ió) 
a pessetes 

v e s t i t s p e r a s e n y o r a 

(Marocain seda) a pessetes 

v e s t i t s per a no i ( a m e r i c a n a i p a n t a l ó n ) 
a pessetes 

v e s t i t s p e r a s e n y o r ( d r i l l l a n e t a ) 
a pessetes 

p a n t a l o n s n o i ( dril otoman ) 
a pessetes 

m l 
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Palau de la Moda | 
Rambla Catalunya, 10 Hospital, 137 I 

G p a n a s s o r t i m e n t 
e n 

L a v a b o s 
E s c a l f a d o r s 

B a n y e r e s 
B i d e t s 

D u t x e s 
W à t e r s 

e t o . 

P R E U S R E D U Ï T S 

J A U M E S A U R E T 
7 - C a r r e r P e l a y o - 7 

A l c o h o l s p u r s 
rectificats de 96197°. Especials per 
a Cliniques. Labora to r i s . F a r m à 

cies i Perfumeries. 

A N I S S A T S 
D E T O T E S C L A S S E S 

V e n d a a l'engrros 1 a l d e t a l l 

A . A N T I O H 
Ronda Sant Pau, 3 ' i . -Te!èf . 810 A 

L O C A L S 
O b s e r v a t o r i K e c e o r o l ó T i o d e i a 

O n l v e r a l t a c de B a r c e l o n a . — D i a 6 
d'agost de 

Hores d ' o b s e r v a c i ó : A les set, a les 
iretze i n les o ivu i t . 

B a r ò m e t r e a ü^i al nivell de la mar: 
763'2. 7e2'3. 7617. 

T e r m ò m e t r e sec 26'3 30'S. 27'À. 
T e r m ò m e t r e humit: 21'8, 'íi'O. 2 1 7 . 
Humitat ( c e n t è s i m e s de s a t u r a c i ó ) , 

66, 43. 58. 
D i r e c c i ó del vent: E. . S O . . SSO. 
Velocitat del vent en metres oer se -

gon : 3, 4. 4. 
Estat del cel: S e r è . Quasi s e r è . 
Classe de n ú v o l s : C .C.St . 
Temperatures ex t r eme t a l 'ombra : 

m à x i m a 317; mín ima, 22*1; k L p rop de l 
s ò l , 190. 

Osc i l · l ac ió t e r m o m è t r i c a : O U 
Temperatura mit ja : 26'd. 
P r ec ip i t a c ió aquosa, des de les set 

del matí del dia anter ior a les set del 
dia de la data, O'ü mm. 

Recorresut del vent en igual pe r io -
d e: 87 qm. 

Observacions par t iculars : No-cap. 
El d i r e c t o r : E. A l c o b é 

Per a 1» netedat de le» denta. - Oora 
•1 mal de qnelxal. - Ev i t a el aarro. 

Perfuma l 'a lè 
OOKTCS Q E B K A V S (Baroelosa) 

Or. BREM0N 
B A I O S X . Radiografia, r a d i o t e r à p i a , h i p e r t r ò f i a p r ò s t a t a , 
amigdales, fibromes, c à n c e r s . • B a l m a s , 102 , p r a l . -De 4 a 6. 

\ l a Rambla de Cannletes, cn bai
xa r d 'un t r a m v i a va caure Josepa 
Cortinas Recolons, causant-se l uxa 
c i ó del canell esquerre. 

- Vanos Cardús Kío." 
A una taverna del car rer Major d ï 

S a r r i à va caure ol dependent Zaca 
ries D o m è n e c h A r t a l i es c a u s à 
fractura de l a c l av i cu la dre ta . 

UaÍTOlloO P O R C E L L A N A 
TüiAClICo J . L lorens . Rbla. F l o r s ' » • 

E n baixar del t r a m v i a en m a r x a 
a l davant de l car rer de la U n i ó v a 
caure A n t ò n i a G a r r i g a 1 es causa 

Al passeig N a c i o a n un auto atro
p e l l à la nanu Joana Mora Arce i 11 
c a u s à erosions a los cames i b r a ç o s 
1 forta ooniu- > abdomina l , i un i l -
t re auto atro | i ilà c l nen Mitfuel Ba l -
mes Cazorla i l i c a u s à c o n t u s i ó a l 
peu dret. 

Joler ia-Pla íar la-Reüotger ia 

d A . B O R D A S 

Plaça Sta. Agna, 7 
Als ca TOTS 

auto at opel l 
i 11 c a i s à ci 
a la r e g i ó l l i 

• Pelayo i Balmes u n 
a P'ere S o l é B e r t r a n 
" i s i ó a m b hematoma 

-lerclana esquerra. 

Cfisialigríes I . L lorens , R. F lors , 30. 

Pel carrer de Sa lmeron anava el 
xofer Agost i l lanes Castany en u n 
auto, a unn velocitat no i i C T i t e s a . 
E l g u à n l l a m ilà 11 v a pendre el n ú 
mero 1 -JI x l ' a m e n a ç à a m b pe
ga r - l i un r a i g de lio'tetades s l el 

denunclfijra. \:iil> l ' a j u d a d 'una pa
re l l a du e u à i i > de seguretat e l var 
ren dondt iar i el por ta ren a la De
l e g a c i ó . 

NEÜROSmllQUES 
i F O S F O R A D E S a E N O V E 

A l i m e n t d e l c e r v e l l 
V a l u ó s tonlo d e l s n e r v i s 

A h i r h l a tarda es ral;, foc n una 
p ineda/que hi ha a l costat . l ·l pe t i t 
Parc I [unlclpal , que h l ha su ïn i 
p l a ç a le r e s t a e l ó In t e r io r del f u n i 
cular tel Tib idabo. 

El f <: es va comunica r &1 Parc, 
c r e m a í t - s e una e x t e n s i ó d uns 30,000 
metres quadra '* de i a s c , ga r r l^uos i 
g i h a s t é r e s , p r i n c i p U m e n t , p rup le ia t 
de la v l d u u Gomis. 

Els (bombers, els urbans A u r e l i * 1 -
baret.j Josep \ c i i tu ra i Joan Chafe ' , 
1 els lobrers de la b r igada do cons-
t n i c c í o n s del T ib idabo vun con t r i 
bui r a r e ï t l n c U ) del í oc . 

S a n g f r à Pelavo 
11 

La Societat d ' A t r a c c i ó de Foras 
Urs ha r e m è s al senyor president 
i i i l a C ò m i s l ó M u n i c i p a l de CoaV 
nies Escolars. 110 CoUecclons t r l p l l -
cades de vistes do la c iu la t . i a l t res 
t i n t s exemplars de l a t G u i a del T 
t is ta» I de la -Guia de Barcelona*, 
editades per la d i t a c n l l l a l , per i» 
é s se r repartides entro els nens i n i 
nes de l a Colòn ia EScolar madr i le 
nya, estatjats a les Escoles de Bosc 
1 de m a r de la nost ra cap i ta l . 

V à r e m donar compte de ta d e n ú n 
c ia presentada per una empresa 

rasn d ' a u t o m ò b i l s m a n à als 
seus operar is que rci i ress in e] ma
ter ia l un imc iador do l u s·-vn propie
tat, fent-ho a m b e l p e r m í s del guar 
da de n i t de l a tanca, que tenia col -
tocat l 'empresa anunciadora . 

- Aigua de Camarena 
declarada d ' U . P . per K . O . 31 des. 1890 
Laxant i d i u r è t i c a , sens r i v a l per a 
l ' e s t ó m a c . I n t e s t i n s , fetge, r o n y o n s 

matr iu i a r t r i t í s m e en general 

A l ca r rer de San i Frederic una b i 
cicleta a t r o p e l l à el nuí Pere Ros Cos
ta, : 11 c a u s à una ferida a la cama 
esquerra. 

D recel6 do la F l r n de B a r c e > n a no-
tíf lcant-U quo a proposta de l a J u n t n 
de l C o m e r ç Espanyol a Ul t rama •. oi 
Rel h a disposat que es recapt i el c o n 
curs efectiu de les Cambres oficials 
l de l ' o rgan isme d rect lu de ia F i r a 
de Barcelona per a es t imular a con
c u r r è n c i a da l a nostra p r o d u c c i ó a 
la F i r a E x p o s i c i ó de Mostres de L -
m a que co .nc lde ix a m b les festes de 
c o m m e m o r a c i ó del p r imer centeuar l 
de la bata l la d 'Ayacucuo. 

E l C o m i t è de la F i r a , en efecte, 
considerat c o m a element d i r e c t i u a 
Barcelona de l a Fi ra MoMruur . i n -
t emac lona l Espanyola , ha estat in 
format directament do l a seva mis 
s ió per la secretaria de la J u n t » del 
C o m e r ç Espanyol a IT t r amar . posant-
In en r e l a c i ó a m b don Rodolf Oozal-
bo Aguia , delegat del Govern espa
nyo l . 

Els productors espanyols que de
s i tg in assist i r a la F i r a de L i m a en 
qual i ta t d 'expositors, poden demana r 
informes d. reclamen', a les oficines de 
la F r a (Palau de in F i r a , Pa rc de 
l a Ciu tade l la . , les quals els t r a m e t r a n 
els impresos necessaris per a fer la 
i n s c r i p c i ó . 1 s 'ocuparan de tot el re
ferent als visos consulars per a ob
ten i r la f r a n q u í c i a de duana atorga
da pel Govern del P e r ú I p e r q u è la 
re .mporlaclr t del most ruar l s qued i ' i 
l l i u res de drets en t o m a r a la pe
n í n s u l a . 

d< 1 

Quaranta hores: D e m à , a la m a t e i 
xa e s g l é s i a . 

C o n de M a r i a : A v u i , Nostra Dona 
de la F o n t de la Sa lu t , a les Min i i in - s 
o a l Sant Esper i t . — D e m à . Nostra 
Dona de j a C o n c e p c i ó , a Sant F ran
cesc, o a San ta Clara, o a l'Ense
n y a n ç a !F. ixanipla) , o a l a seva a^-
g l é s l a í E i x a m p l a ) , pr iv . ' l eg ada. 

A d o r a c i ó noc tu rna . A v u i , T o r n 
Sagrat Cor de J e s ú s . — D e m à . l a l t i 
del Beat S a l v a d o r d ' H o r t a , a l ' c sg l é -
sia p a r r o q u i a l de Santa M a r a i$è 
J e s ú s . G r à c i a . 

Vetlles en su f rag i do les à r i i n í e s 
del P u r g a t o r i : A v u i . T o r n dels dolors 
de Mar i a , a la seva cape l la . Esco
r i a l , 155. ( G r à c i a ) . — D e m à T o r n de 
la I m m a c u l a d a C o n c e p c i ó , B la ma
teixa capel la . 

A I carrer ile Labra un auto a g a f à 
a Ermengul R o d r í g u e z Caba l l é , cau
sant-l i erosions de p r o n ò s t i c reser
vat. 

En passar pels carrers de M e a é o d a a 
Pelayo l Be t lem Gaspar Foniandez 
G a r i g ó , va caure u cable e lèc t r i c 
l 11 c a u s à cremades a l colze dret. 

Anava un c a r r e t ó per la Portnfor-
rlssa i p u j à damunt la vorera. So
pant contra ' l 'aparador de la bol ga 
d 'En Panta leonl i t r e n c à el v id re 
valorat en 500 pessetch. 

Al carrer de l 'Carme un gos mosse
g à la nena L l u ï s a Olivares Ros, 1 i'. 
c a u s à erosions a la cuixa . 

A la Ronda de Sant Pere e l cava l l 
enganxat al carro que menava Ono-
fro MrUnez Calatayud. el va mosse
gar 1 11 c a u s à escorlac.ons a l b r a ç 
dret. 

Han quedat obertes a l ca r r e r do 
Mercaders unes classes de D i b u i x . 
Solfeig i ensenyament de P lano , de 
franc, per a nens l nenes. Els que In 
gressin per to t aquest mes d 'Agos t 
seran obsequiats amb u n v a l u ó s pre
sent al cap ' l ' u n mes que e s t i g u i n 
en la d i t a a g r u p a c i ó . 

Poden insc r iu re ' s a l carrer de Sant 
Mique l , n ú m . 3. tots els dies, d'onze 
a una del m a t í (Barceloncta)i i a l l i 
els d i r an o n han d'anar. 

KJ1UÍV. 

R e l i g i o s e s 

A v u i , Sants Ca ie tà , confessor 1 fun 
dador, i Alber t de S ic í l i a , confessor. 
— D e m à . Sanw Clrlac, d i à c a ; L l a r g 
l Ecmeragt, m à r t i r s , l Sever. 

—Les rel igioses Franciscanes Clar is-
ses del R e i a l Mones t i r de Santa M i -
r i a de Jerusalem (carrer San t El les . 
21. S. G.), el d ia 13 obsequiaran l u 
seva Mare Fundadora . Santa C la r a 
d 'Asls a m b les s e g ü e n t s func ions . 

A les set. missa resada A los lo. On 
cí solemne, a m b e x p o s i c i ó . Ce'.el ia-
r à «1 Dr . m o s s è n M a r t í Cag g ó s . Vi
s i tador genera l de les r e ü g i u s e s . Pre
d i c a r à F r a V a l e n t í Pons O. >f. 

Per l a t a rda , a les sis. E x p o s ' ü . . 
de -S. D . M . . T r i s u g i . e s t a c i ó a: San
t í s s i m , novena , goigs cantats l r 
lemne reserva. 

Els fldeis *que h a g n c o n í e s s a i I 
combregat, v i s í l a n i la nos t ra esg lé<ia . 
poden g u a n y a r i n d u l g è n c i a p l e n à r i a 
aplicable als d funts . 

B i s b a t 

—Han estat fets els s e g ü e n t s ttotaç-
namenL>: 

C a p e l l à t i n e n t de Co l lb lanch , doctor 
don R a m o n Baucells. 

V i c a r i do Sant Joan do G r à c i a , mos
s è n A n t o l i VanceUs. 

V i c a r i de Sant M a r t i de Provensals , 
m o s s è n A n d r e u Valoells . 

V i c a r i de C o r n e l l à , " m o s s è n Jaume 
R o c a 

V i c a r i de T i a n a , m o s s è n V a l e r o V a l . 
V i c a r i de Corbera, m o s s è n Pere Ser

ra Manent . 

A los obres de c o n s t r u c c i ó que es 
fan H M i r a m a r , ol manobr" Josej. Xa-
cón Blesa va caure d 'una bastida l 
es t r e n c à l ' a v a n t b r a ç « s q u e r r o , ile 
p r o n ò s t i c greu. 

Demncn pad r ina do guerra els sol
dats s e g ü e n t s : 

Soldat Manue l F c r n à n d e z Castro, 
ba ta l ló de M a d r i d n ü m e r • 2, of ici
na p r imera , Tetuan. Caporal Joan 
Puebla Torres , ba lu l l ú de M M i M 
n ú m e r o 2. oficines de la Mator .a , 
Tetuan. Soldat J e s ú s Fucnie anro 
B a r r i g ó s , oficines de M a j o r i ' i , Te tuan . 
tambor del b a t a l l ó de c a ç a d o r s de 
M a d r i d n ú m e r o 2. Soldat Pasqual Ló
pez Navarro , l a mate ixa d. .x 'eció dels 
dos anter iors . Soldat A'nnso Serra
no P é r e z , b a t a l l ó de M a d r i d n ú m e 
ro 2i tercera companyia , Tetuan. Sol
dat Joan Garcia J u à r e z . la mato; xa 
d i r e c c i ó de l ' an ter tor . MtàrftiS Rodr i 
go Val lès , c inquena comp^v:a . I Do
m è n e c Vicenta Velasco, ametral lado-
r e s „ companyia del b a t a l l ó do c a ç a 
dors de M a d r i d n ú m e r o 2. a Te tuan 
Marroc) . 

L ' o b r a d e S h a k e s p e a r e a l c a t a l à 

Haveu l l eg i t la v e r s i ó de les seves ob res feta per H . 

M o r e r a 1 O a l l c i a i que publica l ' E d i t o r i a l Catalana? 

Tenim ja publicades: 

C O R I O L A :: H A M L E T 
R O M E U I J U L I E T A 

De pub l i cac ió imminent : 

E L M A R X A N T D E V E N È C I A 

Per comandes adrecett-vos a l'Editorial Catalana, S. A. 
Rambla de les Flors, !6, pral. 

Els nombrosos assistents als par
tits de tennis que os Jugaren d i u -
m e n g » al l ^ i w n Tennis Club d 'Hor 
ta. van t en i r opor tun i ta t d 'apreciar la 
I m p o r t à n c i a dels treballs preparato 
ris de l 'en vela t - j a rd i que es cons
t r u e i x en terrenys do l a d i t a sociei.it 
per a l a c e l e b r a c i ó de la festa ma
j o r d u r a n t els d.es U , 15, 16 l 17 d'a
quest mes. 

Per l a D i r ecc ió Super io r de Co
m e r ç l Assegurances s'ba ofi nat a la 

A C A B A D E S O R T I R 
E L P R I M E R L L I B R E DE 

C O R R A N D E S 
Ferran Agulló i Vidal 

(Mestre en Gai Saber) 

(Pol) 
Preu: 2 ptes. - 30 exemplars paper de fil a 5 ptes. 

L l i b r e r i e s 
i quioscos 

E n c à r r e c s a E d i t o r i a l C a U U n a , S. A . 
Rambla de les F l o r » , 16. p r inc ipa l 

Reuma, C a t a r r o s , 

Cà lcu l s , N e u r a s t è n i a 
O O R A D E R E P Ò S 

Balneari T E B M E S P A L L A R È S 
A L H A M A D E ARAGÓN. Casino 
Tea t re Grans parcs 1 l l ac nave 
gabla. — In fo rmes d i r ec tamen t .> 
don AnuOo Crua Baiiío, j6, i Fa-:: 
ei» Bomadcx, Armgi, t t f . • Tel ly» ( 
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PSg. 3 . — Dijous 7 d'agost de 1924. LA" V E U D E C A T A L D N Y » 

De L i m a estant 
E n p l e n a l l u i t a e l e c t o r a l 

A v u i c o m p l e ü t e n cinc anys justos 
d e l a r e v o l u c i ó que p o r t i a ia presi
d è n c i a a l Sr. Legute, enderrocant a l 
seu antecessor senyor Pardo, quan a 
aquest l i ( a l taveu pocs dies per a a r r i 
bar al t e rme de l seu p e r í o d e . 

E ls que es creien que ells h o eren 
tot , pensant que el Govern de l a Re
p u b l i c à e ra una mena de rebost de 
r iques provis ions per a satisfer l a ga
n a í les « m b i c i o n s dels amtcs. els 
ooeta acostumar-se a estar a l lunya ts 
de la menjadora nacional , 1 sens dub
ta, tot e l que el senyor L e g u l a hag i fet 
i pensi fer, no els p l a u r à del tot, c r i 
t icant la seva • c t í v l t a l . 

E n pensar que les Cambres apro
va ren u n a l l e i que p e r m c . per una 
sola vegada, l a ree lecc ió del senyor 
Legula, n o tenen a l t re pensament, els 
o n e m l » de l ' ac tua l r è g i m , que l a dis
t à n c i a l l a r g a que representen cinc 
anys m é s d ' a b s è n c i a en els negocis 
<]« l ' E s U t . 

E s c r i v i m aquestes rat l les, fal tant 
dos dies justos per a l a c e l e b r a c i ó de 
le* eleccions presidencials, de sena
dora i d iputa ts , í diputats regionals, 
que se ce lebraran s i m u l t à n i a m e n t , els 
dies 6 í 7 de l present j u l i o l , a fl que 
p u g u i n quedar c o n s t i t u ï d e s les Cam
bres legis la t ives els dies de les Fes
tes P à t r i e s , o sia, e l 28 del d i t mes. 

Quan t a l a l l u i t a presidencial , n o 
exis te ls , pe r n o haver-se presentat 
con t r incan t a d lsputar- l l l a P r e s i d è n 
c i a a l senyor Legula. De (et. doncs, 
podem d i r que l 'actual m a n d a t a r i ser i 
president del P e r ü . per cinc unys , =1 
n o « s m o r abans, o s i no c l t reuen del 
Pa lau , joc aquest a l que j a estem 
acostumats els que fa a lguns anys 
que v i v i m a L i m a , encara que, el se
n y o r Legu la h a demostra! que n o es 
de ixa sorpendre pe r l ' a cc ió tenebrosa 
dels que vo len governar 1 d o m i n a r m i t 
j a n ç a n t les revo luc ions que t a n t ca
res costen als pobles que les suporten. 

KeMpecte a l a l l u i t a de d ipu ta t s i se
nadors , la cosa j a va r ia un x ic . tus 
que es creuen sptes 1 a m b men t s per 
a fer-nos f e l i ç o s a tots, sumen u n to
t a l dedeu vegadi-s l i i a jo r a l nuíiiL·ie 
de senadors i d iputa ts que han d'ele
gir-se; p e r ò , e l m é * s l g n i l c a t i u del cas, 
es que taots els candidats que prete
nen ob ten i r l a r e p r e s e n t a c i ó nac iona l , 
a l m e n y s la m a j u r i a d'ells, n i ïn (et p r o 
fess ió de fe b 'guhsta . 1 es d ó n a c l cas 
es t rany que l l u i t e n •entre f i l s entitats 
1 homes pregonant la mateixa bande
r a , dient-se. uns i altres, amics de 
L e g u l a . U u i t o n t per a obtenir l a re-
p r e f e n t a c l ó I poder sumar e l seu v o l 
als dels pa r t i da r i s de l ' ac tua l man
d a t a r i . 

Els par t i t s D e m o c r à t i c Reformista , 
fundat pel p r o p i senyor L c g u í a , el 
D e m ò c r a t a i el G^nsti iuciona!, en As
semblea magna , es posaren d ' acord 
pe r a i n d i c u r els diputats que h a n d'a-
poiar-se en cada dis t r ic te , • u b i c a n t · 
les persones que a Judici de l a d i t a 
Assemblea, h a n de preseular-se pe r 
t o l u q u a l d is t r ic te . 

Aquestes • u b i c a c i o n s » v é n e n a é s 
ser que lcom semblant a les impos i 
cions que els par t i t s espanyols feien 
a m b els d ipu ta t s «cune ros» , donant-se 
e l cas. t a m b é , que moltes de les perso
nes «ub icades» no coneixen n i en e l 
m a p a on queda la p r o v i n c i à , o d í s -
t r l c M que h a u r a n de representar. 

De totes maneres, pot assegurar-se 
que la l l i s t a «cf lc ia l · que l 'Assemblea 
dels pa r t i t s al· ludi ts que s ó n els ú n i c s 
que l l u i t e n , h a publicat , s e r à l a de l 
t r i o m f , i ens sembla que la q ú e s ' ió dels 
voto . s e r à el que menys es t i n d r à en 
compte per a estendre les credencials 
als a favor i t s per l a d i t * Assemblea. 

A ix í . doncs, pel que ven im d ien t , 
t e n i m que l a l l u i t a es f a r à entre ho
mes que per tanyen a les mateixes 
agrupac ions , pa r t ida r i s i addictes e la 
p o l í t i c a de l senyor Leguia. Enemics 
d ' o p o s i c i ó , en ei terreny de les idees, 
no h i seran, n o h l són , i aquesta é s 
!B no ta m é s s i n g u l a r de les eleccions 
que se ce lebraran d in t r e de 2 i hores, 
els resul tats de les quals p rocu ra 
r e m c o m u n i c a r a l s vo lgu ts l l eg idors . 

Ara , pa r l an t del senyor L e g u í s , hem 
de d i r francameut el nostre parer , j a 
que nosaltres no n'esperem n i favors 
ni prebendes. 

Ha t ransformat tota la v ida po l í 
t ica I a i lm ims i r a i i va del P e r ü Per 
a í s o molts protesten de les seves ac
t iv i ta ts , p e r q u è ha marcat amb el 
segell de la d e m o c r à c i a la part icipa
ció del poble en els negocis de l'Es
tat. Ha revolucionat els ant ics pro
cediments, apartant aquells homes 
i aquelles inst i tucions que es creien 
feudatarls de la n a c i ó peruana. 

E l senyor Leguia s e r à , sens oufite, 
ü n s els temps presents, la Ugura 
m é s disputada des que el P e r ü es 
p r o c l a m à independent. Se'l d i s c u t i r à 
mol t i flns se ' i c r i t i c a r à sense pie
tat, p e r q u è ha fet moltes coses, l a 
major pa r t a desgrat d'aquelles per
sones que to t el que ells no fan els 
sembla que ha do seguir sempre 
igua l . 

E l senyor Legula ha rallloral totes 
les ins t i tuc ions nacionals, mi l i t a r s , 
navals, escolars, de pol ic ia | admi
n i s t r a c i ó p ú b l i c a en tots els seus 
roms. 

H a c o m e n ç a t les obres d ' i r r i g a c i ó 
a les Pampes de l ' I m p e r i a l , havent-
l i l m é i de 6,000 sol·l icituds de ter
renys que ara Ja es poden regar; ha 
Incrementat les Unies de ferrocar
r i l s en g r a n escala; s'estan sanejant 
molles de les pr incipals c iuta ts te l 
P e r ú , entre Ics quals es compten L i 
ma. Ayocucho . Huacho, Arequipa I 
altres; s'ha dotat la capi ta l d 'a igua 
cn abundor , canali tzant totes les ÏO-
nas de la ciutat : ha dopurnt l ' admi -
n í s t r a c l ó de Correus I T e l è g r a f s de 
l'Estat, que l l iu rà a la Marconi L'es-
n i en t« t servei, e l qua l p r o d u ï a un 
dèficit de m é s de 60.0»» ILureS cada 
any, als dos anys de la nova a d m i 
n i s t r a c i ó ha p r o d u ï t un s u p e r à v i t 
major de 40,000 l l iu res or peruanes, 
d e s p r é s d'haver canviat en m é s del 
vui tanta per cent lo t e l mate r ia l I 
refacclonat el v in t per cent restant 

H» creat nous impostos, s i , pero, 
d e s p r é s de la guerra, potser n o po
d r í e m assenyalar un sol pals que no 
hngi creat nous Impostos 1 elevat 
els Ja existents. 

Abans es parlava de reformes, de 
fer a i x ò 1 a l l ó . d'astendre noves lí
nies de fe r rora r r l l s , d ' I r r i g a c i ó I sa
nejament, p e r ò n l n g i i no ho feia, a 
ara, s ó n tantes les coses c o m e n ç a d e s , 
que es fn p rec í s que sia oi ma te ix 
Cnvern els qui les acabi. Ja que é s 
massa snbut dec tots, qnr el que co
m e n ç a un Govern ho des fà u n al t re , 
solmnent per a contradir l ' obra co-
t n f t i ç a d a per l'antecessor. 

A i x í e* presenta la l l u i t a e lectoral , 
que d i n t r e de poques hores en sa
brem els resultats 

T a m b é el Pen i es'fi en v ig í l i e s d-? 
celebrar, el proper de.=eml)re. c l Cen
t ena r i d 'Ayapocho, que s e g e l l à la 
I n d e p e n d è n c i a defini t iva de la Re-
p i i h l í c a , 

E! senyor Leguia ha p rocu ra t so-
Inc ionar els problemes d ç les fronte
res, por tan t l a vel l» q ü e s t i ó d d Pacl-

a r a r b i t m i g o dels Estats Uni t s pe r 
a -n luc lo i i a r oi plet de Tncna, A r l c a I 
T a r a p a c à ; ha convingut a m b Colòm
bia l ' a r ran jament de f in i t i u de les 
fronteres. I n r i i fn pocs dies, h a 
slenat a m b l 'Equador e l c o m p r o m í s 
de sotmetre nl veredicte inapel · lable 
dels Eç ta tg Dnlts , e l plet ant ic de l a 
demarcaci'1' t e r r i t o r i a l amb la R e p ú 
blica del Nord . 

Solucionats tots aquests problemes 
d 'ordre In ternacional , el Pen i p o d r à 
amb f i l a t ranqui l · l i ta t dedicar-se a 
l ' exp lo tae ' . ó de les seves immenses r i -
oupses naturals , abandonades tants 
d 'anys I que 1; han fet perdre temps 
1 energies, preveient rin esdevenidor 
ventmVis, mie és l 'anhel dels peruans 
I el que de tot cor desitgem t a m b é 
nosaltres. 

LLOTS G. FÀBREGA 1 A M A T 

L i m a , í de j u l i o l dc 1024. 

De les terres catalanes 
v I _ C H 

Les faroles 
l ' A j u n t a m e n t ha pres l 'acord d'en

d e r r o c a r les faroles de l a P l a ç a que 
f o r e n co l · locades cn r e c o r t h m ç a de les 
festes d e l Cen tena r i de Balmes. No 
h l h a n v a l g u t p a H l a i i u » . E l projecie 
d 'esporgar u n x ic l a grossa i de ixar 
i u t ac t a l a p e t i t a no h a sura t , veX que 
es veu, i en e l d i c t a m e n t è c n i c se us 
d i u que fins es s o s t é que amenacen 
m i n a . 

Es de d o l d r e la d e s a i p a r i c l ó d'un 
m o n u m e n t c o m m e m o r a t i u d 'unes fes
tes de les qua l s tan g r a t a r e c o r d a n ç u 
encara es conserva. 

Tots els a t l i r e s que es p l an ta reu 
a m b m o t i u de l a festa que es cele
b r i a l Pon t de l G a r r i a l c o m e n ç a 
men t de l 'es t iu , q u a n to t l ' a rb ra t es

l ava en plena ac t iv i ta t vegetat ivn, 
han mor t . I ara poden contemplar-se 
completament secs. No s'ha fet el m i 
racle i les coses han seguit e l seu 
curs n a t u r a l . D'aquella festa l a qui t -
s a t l l a n ' h a u r à tret l 'ensenyament de 
q u è el que no s 'encarri la pe l seu 
conducte na tu ra l va de dre t cap a l 
f r a c à s ; a part dels altres ensenya
ments que els proporcionaren aquell 
enf i la l l de discursos amb que els ob
sequiaren. 

Per anys successius sem' i la q·ue es 
f a r à s implement l a festa de la p lan
ta 1 cs sembraran quatre grans de 
blat i|e m o r o p e r q u è pos ter iorment 
es p u g u i n admirar totes les seves 
fases fins n ésser convert i t el f ru i t 
en í a r l n e t e s . 

Es fan transarolons amb els Mats 
de l ' ac tua l col l i ta , ipagant-se les xe i -
xes a 25 pessetes els 55 qui los , no 
adlncrunt-se m é s , encara que els co-

Torró de Xocolata 
JAUME BOIX 

Deliciós per a postres, berenars, etc. 

Veritable creació de l'acreditada marca 

J A U M E B O I X - Barcelona 

De venda a tots els Colmados, Con
fiteries, Ultramaríns i Comestibles 

l l i l e r s des i t ja r ien que m i l l o r é s el 
pren. E n els ordis i civades h i h i 
certa r e a c c i ó . í en t - se a 31 i 3U pesse
tes, respectivament, els 100 qu i los . 

D i m a r t s , l ' eminent can ta t r i u M e r c è 
P l an tada acompanyada pel mestre 
Lamote de Gr ignon d o n à a l Teat re 
V i g a t à u n magnifle r ec i t a l compo3t 
per c a n ç o n s Je Bacb, M o z a r t ; Schu-
ber l , Schumann , C h o p l n , Strauss, 
Frank, Gr leg , Gr ignon I a l t res m ú 
sics c l à s s i c s . Fou l iastant crescut t l 
p ú b l i c que a c u d í a recrear-se ami 
l ' a u d i c i ó de melodies escollides 1 
retre homenatge als lUustres a r t i s 
tes. 

O O O 

G i K O N A 

C C o n / í r í n C i a de les 9 d « l a n « ) 

Sor t ida 

E l conegut fabr icant de J-es Planes, 
i vo lgu t amic nostre. En Pere Sacresi 
i l a seva gent i l m u l l e r , h a n sor t i t a 
fer una e x c u r s i ó en a u t o m ò b i l cap a 
F r a n ç a , S u ï s s a 1 A l e m a n y a . 

Sardanes 
Per d e m à d i jous , el Fomen t de l a 

Sardana ha organi tza t una selecta au
d ic ió de la nostra dansa, a la Rambla 
d'aquesta c iuta t , a c à r r e c de la cobla 
A r i G i r o n i . 

—Pels dies 10, 11 i 12 del mes que 
som, amb m o t i u de celebrar la seva 
festa el car rer 1 ta p l a ç a de Sant 
Francesc de l i nost ra c i u l a l , ha estat 
contractada la cobla A r t G i r o n í per 
tocar-hi sardanes, a l t res bal ls i con
certs. 

Altres noves 
A costes d 'una dama U'aquesla c iu 

tat, e l campanar de l ' e sg l è s iu parro
quia l do Santa Susagna del Mercada l , 
s e r à s u b s t i t u ï t per un a l t re , d 'ar t gò
tic semblan t al de l ' e s g l é s i a de Sant 
Feliu.. 

— E l m ú s i c ma jo r del r e g i m e n t de 
Sant Q u i n t i , senyor A n t o n i l u n u à , h a 
estat dest inat a l ' A c a d è m i a d ' i n í a n - , 
tor ia . 

—Els dies '5 i 17 d'aquest mes. a m b 
m o t i u de la festa m a j o r de La Bisbal , 
es j u g a r a n dos p a n i t s de futbol en
tre el F. C Barcelona i l ' equ ip d'a
quella c iu ta t . 

— E l Centre Depor t in de Llagostera 
e f e c t u a r à , d iumenge v inen t , una ex
c u r s i ó a les r u ï n e s d ' E m p ú r i e s . 

O O O 

L L j T Y D A 
I C o n f e r í n c i a de les 9'45 de l a n l t i 

La F u n d a c i ó V i l a i Codina 
Sota la p r e s i d è n c i a del general go-

v o m u i l o r c i v i l , s 'ha reun i t la Junta 
de R d i c ü c ò n c i a j e l a D i p u t a c i ó por 
aprovar el reglament pel q u a l « ' h a u 
rà de reg i r la F u n d a c i ó Pere V i l a 
I Codina, i per a p r o v e i r 1$ beques, 
per a seguir els es tudis d ' u n ar t , d ' u n 
ofici o d 'uua carrera, a f avo r de nois 
iirfcs o fills de pares pobres. 

D'Esport 
Els dies u l 15 d'aquest, m » cs 

c e l e b r a r à , a i camp d'Esport••, el cam
pionat reg iooo l do n a t a c i ó . 

Altre» noves 
H n restat d e f l i i i t l v a m e n t Ins ta l l a t 

el Ju t ja t m u n i c i p a l , a l p r i m o r pis 
de r c d i t l c i de L a Gota do Lle t . on 
t a m b é h l h a in s t a l · l ades les Oficines 
del Jutjat de p r i m e r a I n s t à n c i a I 
d ' I n s t r u c c i ó . E l p i s de r e f e r è n c i a era 
dest inat a ins ta l l a r -h i u n a escola de 
c o m e r ç , p e r ò a m b aquest pas ens 
quedarem sense escola. 

— E l p roper d ia l i . a les onze de l 
m a t í . a l s a l ó d'actes de la C o m i s s i ó 
m i x t a de m H n l a m e n t , s ' e f e c t u a r à 

l 'Assemblea o rgan i tzada por l'Asso-
c l a c l ó de secretaris dels Ajun taments 
d'aquestes terres. 

N ' E m i l i Benacer ha estat nome
nat secretar i del Jutjat de P r imera 
I n s t à n c i a del p a r t i t de Balaguer . 

— E l governador c i v i l ha publ ica t 
una c i r c u l a r donant l ' o rd re , a tots 
els mneatzems ! botigues, tan al ma
j o r com a l deta l l , que pos in uns r è 
tols deta l lant els p r e ï s tots els 
ar t ic les a l lmen t i c i s . 

—S'ha Ident i f icat el c a d à v e r de la 
dona negada a l 'embassament de l a 
f à b r i c a de farines dels senyors G u i x 
I C o m p a n y i a , r c s n l t a n i nnomenar-se 
F r a n c i s c à Si incho I Pedro l , de M 
anys, filla d 'aquesla c iu ta t . 

O O O 

T A R R A G O N A 

(Conferencia de Us 9'30 de la n t t ) 

De l ' A j u n t a m e n t 
L 'a lca lde ha nomenat, els s e g ü e n t s 

delegats; de g o v e r n a c i ó , , E n Joan gan-
r o r o à ; de cu l tu ra . En Mrtnuel V i l a r : de 
Foment , E n Josep D o l i a n o ; d ' a i g ü e s . 
N ' A n t o n i Boxó ; d 'h lg lene . E n M a n u e l 
Ca/pec, l de camins v e ï n a l s . E n T o m à s 
J o r d à . 

A r r i b a d a 
H a a r r i b a t d 'Holanda , l ' i l l u s l r e doc

tor I s id re G o m à , a rd iaca , el q u a l ' é u 
una b r ienn t a c t u a c i ó en el C o n g r é s I n -
l e m a c i o n a l E u c a r í s t i c d 'Amste rdam. 

Altres noves 
L ' a l c a l d l n h a p r o h i b i t u n a o r i g i n a l 

cursa de velocitat , o rgau l tzada per uns 
pa r t i cu l a r s . Aquesta cursa hav i a d'e
fectuar-se d e m à a l m a t í , entre un ca
v a l l l u n a motocicleta, per e la q u a l 
cursa h o m d i u que s 'hav ien fet I m -
portann'sslmes postes. 

—Aquesta tarda, a la Rambla , u n a 
motoc ic le ta ha a t ropel la t A n t o n i Con-
t i joch i u n al t re , veins de So l ive l l a , 
p rodu in t - los unes ferides Hens, do les 
quals n ' h a n eslat gua r i t s a l 'Hos-

L a S a g a r r a 
SANT M A R T I DE M A L D A . - Degu t 

a les in ic ia t ives del mestre senyor 
Serrat , s ' e s t à a c t i v a n t la c o n s t i t u c i ó 
de l a M u t u a l i t a t Escolar . 

— S I c o n t i n ú a pe r s i s t in t l ' e i x u t , 
av ia t veurem perdre 's les col l i tes 
del v l 1 do l ' o l i , m a l g r a t e l seu as
pecte u f a n ó s . 

— E l nostre equip fu tbo l i s t a Sanmar 
t inenc F. C. va é s s e r q u a n y a d o r d ' u 
n a a r t í s t i c a copa e n c l p a r t i t j uga t a 
Belianes, contra e l Joventu t de L l e y -
da, 

—S'anuncia per a p r i m e r ? de se
tembre l ' e n l l a ç m a t r i m o n i a l d 'En Jo-
"ep F e l i p , amb la x a m o s a senyoreta 
Na \ f e r c è Carrera. 

— E l d i a 10 de l ' a c tua l celebra la 
Fes Ma jo r , cl ve l poble de Prexa-
na . on h i a s s i s t i r à to t e l j o v e m d'a
questa v i l a . 

D e s g r à c i a a Almenara 

Caval l s desbocata en una processó 
C a s t e l l ó , 6. — A l poble d 'Aimenara . 

on S'estan celebrant unes festes, en 
passar la p r o c e s s ó pel carrer de la 
carre tera de M a d r i d , es va t robar amb 
u n c a r r o car rega t de g u i x i t i r a t per 
dues caval ler ies , q u a es d i r i g i a a V -
l l a v i e j a . 

E l carreter . Vicens Ibàflez V i d a l , 
v o r e j à el caro a m b l 'objecta de pre
senciar la desfi lada religiosa, p e r ó 
en d i s p a r a r i a u n a traca es desboca
r e u les caval ler ia , emprenent rapidis-
s í m a car re ra . I agafant un m a t r i m o 
n i ve l l e t . E l m a r i t , anomenat Pere 
C a n t i n L ó p e z , de 85 anys, m o r i a 
."acte, 1 la dona, M a r i a n a Cticlva, do 
78 anys , sof r í diverses ferides de ca
r à c t e r g reu . 

EJ car re te r f o u det ingut , i 
E l m a t r i m o n i atropellat havia v i n 

gu t a A l m e n a r a a presenciar les fes
tes. 

P l a d ' U r s r e l l 
ARBECA.—El nostre per ò i d e «L'Es

c u t » , dedica e l seuf darrer n ú m e r o a 
homena t j a r « t g r a n patr iarca c a t a l à 
N ' A n g e l G u . m e r à . 

—Es mol t censurada la conducta 
de la l l u m p ú b l i c a , car malgra t les 
queixes quot idianes , per quedar-se to t 
e l poble a les fosques s e m b l à que no 
t i n d r à esmena segons veiem p r à c t i 
c a m e n t 

L a Festa Ma jo r de Sant Jaume, no 
ca l d i r que fou l l u ï d a at i a r reu c o m 
ho p r o v a ben ei r t i lent i i ie t i i les tres 
orquestres per amen '. - i als balls . 

— A la secretaria del nostre ajunta
m e n t i i ' t*an rebut adhes'ons en t u 
siastes de Sat la Coloma i Sant Mar-
t l de Tous . a l projecte do rc r roca r r i l 
d ' I g u a l a d a a L leyda . 

—Ha sigut demanada oflcialmenat 
l a n i à d e la g e n t i l I xum sa senyore
ta. Na Dolors Sans Balcells, pel dls-
t l n i f l t f a rmai è u t l c de Ful io la , E n Ra
m o n Rub lna t . 

—Passa la temporada d istiu a Sant j 
H i l a r i el p r imer t i nen t i í l c a l d e . E n | 
Josep Xlmenos . ; 

— E l president d e l Foment del Tre- | 
b a l l . de B a r c d o n a , s e n y r M i q u e l , | 
d o n à u n a nteressant . n ^ r e n c i a so
bre normes a s egu i r els ? ndicats, a l 
S i n d i c a l . O l i v a A r b e q u i f a . . Per a 
n i í d l r i g i un be l l p a r l n n v n t als c o n . 
cu r r en t s , al S ind ica t -Arboca Nova». 

V a l l è s 
L A GARRIGA. — M u h - oncu-TOiita 

forasters hem t i n g u t enguany per l a 
festa ma jo r c o m tambe ui. grat i i s l t 
en la va r . Ió d 'ospecUí ics 

l . n dels p r inc ipa l s a t r . i ' IM:S que pa-
lest-n c l a r . i u i en l el se . ' i . i i x c u i i ni 
e s p l e n d o r ó s é s les ba l l : i - de sarda
nes, aquelles sardanes icixides Je no
tes i i iolodioses i estridents uasc i i l e s 
curosament de la p l o m a dels cantors 
r a l i i h u i s i I a l iades tan ' • i · i l i Ulls 
d 'aquesta t e r r a . 

Graus m e r c è s a totes I s ' m i ü e s ea-
l iuenqucs , a totes les ui l notile, als 
ba l ladors i a d m i r a d o r s tun bé, a tots 
els que l imi « •on i t lbu i t d'un í i m u i e r a 
generosa a sufragar le» i - >eses que 
corresponen a aquestes b a l l ^ e s do 
sardanes. 

Foren (itr^ruides les dumisellos pels 
dansa i res a m b e l bust del nostre Gran 
G u i m e r à , I «mes estain t- - de RuCeí 
de Ossanova. T i n g u e r e n raolv èxi t 

A í x ó f a r à que sufUitcu ' n .•ii·'·s a l·i 
nos t ra s l m p à t t a v l t a les ba 1 . les p ú 
bl iques do snn l ines . H o « e l . I r e m ; 
a v a n t sempre. • y ï » 

E r a a l caient te la tarcin. los no
tes a i roses de les lonorea-pujaren tins 
n l cel, c o m tamil·l h l p u j a v a !'. u i m a 
dels ba l ladors travcssaflil Bquell',3 bo i 
res fumoses que o m p l i e n de penom
bra tota la nostra v a U . 

Nosaltres, e l s i ull i d o n , a n à v e m des-
g n a i m u t la reng len i de pums l l a rgs 
cn m i g de l a m u l i l t u d encur ios id 
q u a n els meus u l i - embr iacs en un bell 
em i - p romogu t per les n o t e í corn-
prens lvo les de lu • ' i ' Ia , es fixaren en 
un pobra mendieair t , ves t i t probre-
ment , el cap cobert p e r o n a vermella 
b a r r e t i n a , a m b un suc t i r a t l o m u m 
l ' e spa t l l a on devia g u a r d a r - h i el poc 
que h a v i a recol l i t , sostenint ensems 
un r t ï s t e c b a s t ó , ü i u c a j u t de lu velle
sa, c a m i n a v a encorbat a m b let cames 
doblades . Un t ine j an t , . . s ' a t u r i , adre
çà l ' o r e l l a a l lloc o n e i x i a l·i be l la 
m ú s k a , 1 d e s p r è s de r u m i a r una es-
toneta , a m b el pas i redèiUc p t r ó ca l -
m ó s , es d i r i g í a una de les rodones, 
d e i x à e l sac i el l asta a terra,; i a l lar 
gan t les mans s ' i n t r o d u í a i a todona, 
els seus p a m p e l l u g a v e n acoropassats 
i les seves enmes es v l n c l a v e n mar
can t el c o m p à s do l a s a r d a m 

A 1 a l t r a sardana v o l g u í pajsar pe l 
seu cos ta l per con templa r - lo m é s oé, 
i a l m o m e n t de s a l t a r ens d i g u é : 
Sa l teu Jovent, que e n ç a » q ú c les m i -
ves cames s i g u i n v inc ladcs pel pes 
dels anys , j o vos s e g u i r é , i sl no p u c 
a m b les cames o f a r é a m b e i cor , 
q u a n e r a jove , p r o u n ' h a v i a ballades 
a m b d e l i t dotzenes de sardanes. 

L a g o l a se m'ennuegft 1 els u l l s sa 
m ' o m p l i e n de U à ^ r i m e a a l t e m i » T ' 8 
c l cor m e u patr iota , , c o m e n ç a v a un 
segui t de batecs n d m i r a n t la gesta 
d ' a q u e l l b r au c a t a l à , 

Bcríadà 
B A G A . — 'Acabem de passar la festa 

m a j o r d 'aquesta h i s t ò r i c a v i l a , la q u a l 
e n g u a n y h a estat m o l t ensopida, oar, 
degut a t e n i r c l ausu rada la Societat 
• U n i ó B a g a n e s a » , des de j a fa m o l t Je 
t emps , n o h a n pogut e l * seus sscls, 
ç u e s ó n la immensa m a j o r i a de ftaga-
nesos. f r u i r de les feste*, j a que h a n 
p r e f e r i t abstenir-se'n que no tancar-
se a l l o c a l «Ateneu B a g a n è s » . on ú n i 
c a m e n t es ba l lava , pe r n o e x i s t í r - b i 
cap c o i n c i d è n c i a d ' ideals-

Cada m a t í s 'han tocat sardanes pú
b l i q u e s a l a p l a ç a , que tampoc h a n 
estat plantejades ipcls « m a n t s de tan 
fo rmosa dansa, com a mos t r a de dls-
ci i i r o n n i t a t IUIÍI els ac tua l s organi t 
zadors de les festes. 

B a i x E m p o r d à 
C R U Ï L L E S . — Sefrueix en m o l t boa 

estat de sa lut la C o l ò n i a dels nois 
de Ba rce lona que passeh a q u í l'ss-
t l u . E l s senyors mestres, el senyor 
r ec to r de l poble, m o l t a m a n t i atent , 
ics persones q-ue la serve ixen 1 e l* 
v e ï n s tots , s ' interessen per aquesta 
pe t i t s estiuejants que h a n canv i a t 
co iup le t amen t de co lo r , i ara es veu 
v i s i b l e m e n t que s 'aprof i ten do l'es-
U u . enfor t int-se a m b els a l i m e n u 
sans 1 n u t r i t i u s i a i r e s pu r s de l a 
m u n t a n y a . 

C a d a d ia van a passe ig m a t i i tar
d a : esmorzen, d i n e n , berenen 1 so
pen l ié. d o r m e n en ospaiosos d o r m i 
to r i s 1 la resta del d i a el passen j u 
gan t o a l costat de I W r s mostres, 
p e r assajar c a n ç o n s o sen t i r les ex
p l i cac ions Interessants que els fan. 
A h i r foren acompanya t s a l C o l l e j l 
de Mares Franceses de la Presenta
c i ó de La Bisbal , on passaren l a tar
da a l t rapez i esvelt l g r a n d i ó s que 
posseeixen aquelles re l igioses en son 

m a g n í f i c j a r d í . D e s p r é s de mol ta 
t o n a de jugar , fo ren obsequlats a m b 
a l t res l l amine r l e s . 

T a m b é ens va sorpendre d i jous 
passat la v i s i t a de la Comis s ió de 
C o l ò n i e s , formada pels doctors Xer-
oavins , R a d u à . Rnd . I l l a 1 secreta
r i senyor Palau , els quals inspec
c i o n a r e n la c o l ò n i a i els nens, t ro
ban t que tot estava bé , fe l ic i tant e l 
reverend rector I persones de la casa. 
Els nens. contents 1 alegres c r ida ran 
m o l t s visques a l a C o m i s s i ó , a l ' A 
j u n t a m e n t de Rarcelona, al poble de 
C r u ï l l e s , l els acomiadaren d e s p r é s 
d 'haver cantat moltes c a n ç o n s : «El 
re l de la C e r d a n y a » , «Els mals com
p a n y s » , «Cirerer» i «Joane t , q u a n 
s e r à g r a n » . 

A v i a t es faran excursions a l a fon t 
de pe ra l t a I Madremanya , i a judan t 
D é u , la propera festa de l a Mare de 
D é u d'agost, la M a j o r de L a B i s l i a l , 
es c e l e b r a r à un fes t iva l del q u a l do
n a r e m compte en aei"uest d i a r i per a 
s a t i s f a c c i ó dels pares i mares que 
desitgen n o t í c i e s de l l u r s fills. Quasi 
tots han escrit j a a d o n Ferran A l -
varez de la Campa en t e s t imon i de 
g r a t i t u d per haver , des de UMeald ia , 
pro tegi t tant les C o l ò n i e s . 

P l a d e l L l o b r e g a t 
SANT VICENS D E L S HORTS. -

Les festes d ' enguany resul taren u n 
ver i table èx i t i u n a e x h i b i c i ó de bon 
gust 1 m i l e r s de pessetes v i s t ' e l s a l 
tres anys, p u i x s ' a l l a rgaren de d i 
mecres a dissabte, í n l un m o m e n t 
es mos t ra ren decaigudes per f a l t a 
de forasters, que h l acud i ren cn g r a n 
nombre . 

Les sales d'espectacles, t an t en les 
hores del b a l l . en les funcions tea
t ra l s , com en les dues representa
cions de la rev i s ta « E n el H a r a m 
del E m i r » , presentada per la t roupe 
B o t i , que f o u un -èxi t , es t igueren ates-
t a d í s s i m e s . 

T a m b é resu l ta ren dues notes d ' im
p o r t à n c i a els dos pa r t i t s j u g a t s : e l 
d i a 29, entre el p r i m e r V iven t í I u n a 
for ta s e l ecc ió de l a cap i ta l , resul
tant vencedor el s e g o n ; i el 30, el 
p r i m e r nostre con t ra c l Pal le janenc. 
essent vencedor e l da r r e r per dos 
gols a un . 

L ' a f l u è n c i a a l c a m p de la U n i ó 
espor t iva V l c e n t l é s excusat d i r - l a s l 
es t é en compte l 'af lc ió que predo
m i n a a la comarca . 

El cas de Polònia 
L e s m i n o r i e s n a c i o n a l s 

L a S e l v a 
O.VSSA. - D i l l u n s es p r o d u í g ran ' 

a l a r m a a l vo l tan t de la d e s a p a r i c i ó 
d ' u n nen en u n a h o r t a del termo 
de Camol lonch , poble t ve í d'aques
ta v i l a . s i tua t a un tres q u i l ò m e t r e s , 
a l a carre tera de Riude l lo t s . 

Preses dec la rac ions a u n g e r m à 
de l a v í c t i m a , n u \ assegurava haver 
v i s t com u n s t j Jectè apresa va l ' i n 
fan t , e l posava d ins d 'un sac i fu -
gte, el Sometent 1 l a m i à r d l a c i v i l 
r e c o r r e g u é totes les contrades veï
nes d u r a n t tota la t a rda I nit sense 
aconseguir e sbr ina r el parador del 
suposat segrestador. A l mat! del d i 
m a r t s s 'esyalron els mis ter is que pre
ocupaven les au to r i t a t s 1 ve'ns, ca r 
e l c a d à v e r ha aparegut surant a i 
u n pou de I thor la . I hom d i u que 
s ï i a esbrinat que. j u g a n t al l loc del 
s u c c é s els dos germans, el m é s pp-
t'.t h a v i a calgut d 'una parra on es. 
t a v a cn í l l a l , al pou . E l v e ï n a t no A V I A C l ü 
s 'expl ica com aquell xicot i n v o n l à 
l ' e x p l i c a c i ó del sogrestament qne pro-
d n f t an bel l r ebombor i . 

— E I v i ca r i d'aquesta i m r r ò q u l a mos
s è n Armengo l Rosrh . ha sfgnnf per n 
pondre ipart a les oposicions a un be-
n i f e t de soxantre vacant a la p a r r à -
q u l a l del P í . 

— E s t à mala l t , sl b é no dc gravetat , 
e l mestre de capella i organis ta de l a 
p a r r ò q u i a , M n . Gabr i e l Garcia. Pvre . 

Desi tgem poder d o n a r ben tost po 
g r a t a nova del seu t o t a l res tabl iment . 

M o n t s e r r a t 
BRUCH.—La f a m í l i a que onava en 

l ' au to estimbat a l r e v o l t de Can S o l à 
de l a Roca ha m i l l o r a t cn les seves 
tferides. ben atesa pels bucatans. L a 
t a l f a m í l i a Gener, de L leyda , é s m o l t 
v i s i t ada I ella m o l l a g r a ï d a a les de
f e r è n c i e s rebudes de to t «1 pob le . 
Les dues xamoses filles que e l x l ' e n 
sense ferides de c o n s i d e r a c i ó , s 'han 
fe t m o l t popula rs i n o els manquen 
companyes. Celebrem q·ue v a g i n lo t s 
b é i que avia t e s t i g u i n guar i t s ma
r i t 1 m u l l e r . 

— L a c o l ò n i a estiuenca, mol t n o m 
brosa ja, cada j o r n v a en a u g m e n t 
degu t a l a bona f a m a d'aquestes 
enconlrades mon t sc r r a i lnes . SI m é s 
cases h l h a g u é s c r e i e m que m é s se n 
l loga r i en . A i x ò fa que les d i ferents 
companyies d 'autos es vegin m o l t 
concorregudes i en c o n s e q ü è n c i a 
Montser ra t . 

—Es anunciada la v i n g u d a a Mont 
ser ra t I a aquest son pobla n a d i u 
de l Bruoh, de l ' aba t admin i s t r ado r 
genera l b e n e d i c t í «Ríss im» R o m u a l t 
S i m ó . Benv ingu t sia. Sabem que ara 
é s al Santuar i de l M i r a c l e (Solsona' , 
1 que a l l i o f i c i a r à de pont i f ica l . 

—Es pot d i r que j a e s t à l lest e l 
p o n t de d a m u n t del Tor ren t de San
ta M a n a . No se sap encara l a d a t i 
de l a seva I n a u g u r a c i ó . 

—Degut a la for ta sequedat que reg
na, per tots els indre t s es cerca a igua 
fen t pous; car sl o m b aquestes c i r 
c u m s t à n c i e s se'n t rc t .a pot conside
rar-se segura. A C o l l b a t ó , B r u c l i , Pie
ro l a . Cas te l lo l í i Guard io la tots fan 
t r e i i a l l s en aquest sent i t . 

—De coll i tes , podem d i r que, per 
ara , la v i n y a aguanta , p e r ò les o l i 
ves cauen m o l t , quedant en a lguns 
i n d r e t s sense f r u i t , degut a l a seque
da t , i se n"ha n c a l a t g r a n p a r t i d a 
de l a so-rama. 

—Ha fet l a seva v i s i t a a l B r u c h el 
canonge pen i t enc le r Dr. í l a l v a d o r 
R i a l , de la m e t r o p o l i t a n a de T a r r a 
gona , donant exercic is esp i r i tua l s a 
les Germanes Domin iques . F o u rec
t o r de l a p a r r o q u i a l de Santa M a r i a 
d 'aquest poble, d e i x a n t mol t bons re
cords i amistats . 

- V i s i t à el B n i o h u n a c o m i s s i ó del 
Cent re Excurs ion i s t a « M o n t s e r r a t » , 
de Manresa, pe r a d q u i r i r noves dc 
l ' E s t a c i ó P r e h i s t ò r i c a , t robada temos 
enrera a la DIable ra . 

O O O 

L'Assemblea del Goilell 
Regna for t entusiasme onlre els 

an t i c s a lumnes de Santa M a r i a de l 
CoUeU per assistir a la tercera de 
les Asseml.lees quo t i n d r à l loc en 
a q u e l l CoHegl-Santuarl els d ies 12. 
13 I 14 del proper setembre. 

E l senyor Bisbe do Girona , q u i 
p r e s i d í l 'Assemblea de l ' any passat, 
h a acceptat enguany la c e l e b r a c i ó 
de l a missa de C o m u n i ó general 1 la 
p r e s i d è n c i a de l 'Assemblea, benelut 
efusivament la seva o r g a n i t z a c i ó . 

Les p o n è n c i e s h a n estat encoma
nades als ex-a lumnes don l o a q u i m 
Coromina . pub l i c i s t a i ant ic d i p u t a t 
dc ta M a n c o m u n i t a t , i a l P. Jaume 
M . Gi ron , de l Cor dc M a r i u , prafccle 

Aprof i tan t l 'estada a Pa r i s de 
M . Stanlslas T h t i g u t t , del qua l é s co
negut el paper j u g a t a la recent c r i 
s i m i n i s t e r i a l , un per iodis ta f r a n c è s 
It h a demanat l ' o p i n i ó sobre Ics l le is 
re lat ives a les mino r i e s nacionals que 
la Dieta polonesa acaba de votar . 
M . T h u g u t t ha v o l g u t fer les a'ecla-
raclons s e g ü e n t s : 

«Confesso que m ' é s fo r ça dif íc i l do
nar un parer ob jec t iu sobre la v à 
lua de les l l e n g ü e s de les mina r i e s 
nacionals de r u ç a eslava que la Die
ta ha votat, pet la s en r i l l a r a ó qw 
j o en s ó c u n dels autors . E n el m e u 
pensament i en el de l govern, aques
tes l l e i s han de c o n s t i t u i r e l p r i m s r 
pas vers l a s o l u c i ó da la q ü e s t i ó de 
les mino r i e s nac ionals a P o l ò n i a , l a 
qua i q ü e s t i ó fins a r a es t robava a 
u r pun t mor t . 

Així é s possible que la raferma 
que nosaltres ucabe in de rea l i t za r 
é s menys amp.'a de l qua a lguns de
s i t j a v e n 

La d e m o c r à c i a p r ioncsa ha i n s : r ! t 
en el seu p r o g r a m a espacialment 
l ' au tonomia comple ta no sols per u 
la Gal i tz ia o r i e n t a l s i n ó per a la 
V o l h y n l a l per a l t e r r i t o r , de W l i n a . 
Pe l c o n t r a r i , essent e l p r o g r a m a 
dels part i ts n a c ' . n ü u J s t e s r e p r e j u n -
tats a la c o m i s s i ó especial l 'e labora
c i ó de les l l e i s referents a 'es m i n o 
ries nacionals, et professor t l M b s l d , 
g e r m à del pres ident del Consell , en
carregat del redactat , no ha t i n g u t 
p r o u en compte l l u r a s p i r a c i ó 

D ' a q u í r e n ü t a que les l le is d a m -
xament votades c o n s t l t u e ' x - n u n 
c - ' n i p r o m í s entre les dues ien lònciç-s 
Jiv^rgents. 

Jo he de posar de re l leu a o A t->m 
ía força que les l le is en q ü e s ' i ó con
cedeixen a les m i n o r es dels nostres 
confins de l 'Es t m é s avantatges que 
n o pas els t ractats que tentrr s-gnats. 

En efecte, aquests tractats n o m í s 
p w e u e n certes fac i l i t a t s r e r a elles 
en els terrenys de f e n s e n y a i h m i l i 
de la j u r i s p r u d è n c i a . Pe" coa i r a r t , 
les lleis que n o s a l t r e é hem vola t 

s ' fnsplren en el p r i n c i p i de c o n c ò r 
d i a eutre les di ferents races que 

hab i t en a l t e r r i t o r i p o l o n è s , t l x í com 
en c l per tanyent per a cada l l engua 
i cada c u l t u r a nac iona l . 

Cau del seu pes que han rt'é·'ser 
seguides d ' a l t r es l le is que t i a g u u i 
m é s en compte les necess lats de !cs 
poblacions a l ò g e n e s de les nostres 
valvodles or ien ta l s . La q ü e s t i ó de 
l ' a d m i n i s t r a c i ó r e g i o n a l ha d ' é s s e r 
regulada en p r i m e r lloc, p e r q u è l'es 
tat de coses que h l ha respecte a i x . ' 
no é s ga i re sa t i s fac tor i . Per a txo 
s ' h a u r à d ' i n t r o d u i r 1 perfeccionar un 
sistema d ' au tonomia . 

No obstant. Cl problema q u e . s e i p 
b la preocupar m é s les m i n o r i e s 
nacionals i p a r t i c u l a r m e n t la classe 
pagesa és el de l benestar m a t e r . a l . 
inseparable do la q ü e s t i ó a g r à r i a 

A aquest respecte és ve r i t ab l emem 
Impossible de d i r — s i g u i el que v u i 
g u l el c r i t e r i que es professi sobre 
c l c o n j u n t del p rograma —que les 
necessitats l e g í t i m e s de les m i n o r i e s 
de l 'Est s i g u i n satisfetes. L a cons 
t r u c c l ó de vies de c o m u n i c a c i ó , ee 
coles 1 hosp i t a l s demana l l a rgues 
anyades i no p o d r à realitzar-se son 
se la u i o b i l i l z a c i ó deis capi ta ls con 
siderables que P o l ò n i a no t é en aquest 
momen t . 

S'ha de í e r r emarca r — acabu 
M . T h u g u t t — que les l le is votades 
pel nostre P a r l a m e n t no comprenen 
les poblacions alemanyes i jueves. 
H e de fer notar que ha estat u n pro
pòs i t del iberat e l l i m i l a r les nostres 
reformes a les poblacions eslaves de 
l 'Est. E l p rob l ema que susciten 'es 
l l e n g ü e s a l e m a n y a i jueva é s p a r t -
cu la rmen t e s p i n ó s i la c o m i s s i ó es
pecial , desitjosa d ' a r r iba r de segui 
•i'a a un resu l ta t posi t iu , ha jud ica t 
prefer ible c o m e u ç u r la "seva tasca 
pels problemes m é s fàci ls . 

E n efecte, les l l e i s en q ü e s t i ó han 
estat elaborades i volades a m b unes 
quantes esmenes, mentre que l ' a n í I 
ga m o n a r q u i a a u s t r í a c a no h a pogut 
fer res comparab le duran t els 50 dar
rers anys de la sova e x i s t è n c i a . 

del Col·legi que ITns t i t u t té a la c iu 
ta t de Vloh . 

I.a Junta D i r ec t i va t reba l la act iva
men t per t a l d'assegurar una orga-
n l t z a c i ó i rnml l lo ra i le , esperant-se 
que ia Company ia M , S. A. conec-
di r i í bi t l le t r e d u ï t flns a Gi rona als 
nombrosos ussemblelstes. La Comna-. 
n y i a d ' a u t ò i n n i b u s de Banyoles esta
b l i r à a i x í ma te ix servei ex t ruo rd l -
n a r i . 

E l s E s p o r t s 

es disputen, sos t indran els ya tchs 
concurrents u n a l l u i t a compet id i s -
s i m a 

Del F . C. Barcelona 

L a vol ta ai m ó n . — H u l l , 6. — L 'a -
v ladov i t a l i à LccuVtfUl no sor t í -à C'iV 
a I s l à n d i a fl^s , ú l t i m s if . tqugsfa 
s e t m a n a 

Mentrestant es traEllart- jrà a Is
l à n d i a un dels seus mocàrs ics . per 
a cercar u n ter reny que s gu i p ro
p i c i a u n boo aterratge. - l l avas . 

A U T O C I C L E S 

L O R Y C 
de fabricació francesa 
per a lliuraments ràpids 

Engreixament a p r e s s i ó E m p r e s a 
Coixinets a boles B h e i n l a n d 

Producte H e r m è t i c . 

Agents exclusius: 

Vailet i Bofill, S» en C. 
Barcelona 

A b o n a m e n t 
H a q u e d a t o b e r t l ' a b o n a m e n t 
p e r a l a t e m p o r a d a 19 4 - 6. 
E l s s e n y o r s s o c i s p o d r a n r e 
t i r a r d e Tes O f i c i n e s d e l O l u b 
els I m p x e s o s n e c e s s a r i s p e r 
a f o r m a l i t z a r l e s i n a o r l p o l o n s 

m O M C V M S 

MARÍTIMES 
ve ia . — p e r a disputar-se l a c o p i 

L a Ricarda i l a copa Ber t r and en
tre els balandres de la classe de 
creuers F. , s è r i e s de f ó r m u l a in terna
c i o n a l reunides respectivament, s ' o í ec -
tua ran d iumenge unes regates cor
responents el I V any 1 amb un t ra 
jecte de set m i l l e s 1 m i t j a , compre
ses entre l 'espigur de l 'escul lera tle 
l levant , davant de la finca La R i 
carda. que posseeix el donador dels 
d:t8 premis, don Eusebi Be r t r and i 
Serra. 

Els yatchs de la classe de creuers 
pendran la sor t ida a les 7'55 i e ls 
de les s è r i e s reunides, a les v u i t . 

Donada Ja i m p o r t à n c i a d'aquesles 
regates 1 l a q u a l i t a t dels p remis que 

6 eilindrtu 
NINSUHO Oa MAVOR SATISrACCIÓN 
S.R.C. Valeoel».29.t 

Els que viatgen poden ad

quirir LA VEU als se

g ü e n t s llocs de venda: 
A M A D R I D : Gener l C » «Mtnorva» 

Centre de subscr ipcions 1 o o b r * r a e n i « . 
Tudescos, 39 i 41, baixos. 

T a m b é es ven a l quiosc del car rer 
d 'Alca là , c a n t ó a Pellgros, davan t 
Fornos. 

A S E V I L L A : A l carrer de S i e t p e » , 
n ú m e r o 69 

A VALENCLA: Klosc Modern , de 
Manue l Sanchiz , p l a ç a d ' E m i l i Cas-
telar. 

A SARAGOSSA: L l i b r e r i a de J u l i * 
Franco, Ctnegio. 1. 

A P A L M A DE MALLORCA Gabrle ' 
L l r o l a , quiosc de l Bora . 

A P E R P I N Y À : Francest Comellas . 
A PORT B O U : Jaume Sub i rana . 
K L I S B O A : A l Palau Conde d ' A l m e 

da, Largo S. Dommgo , I I ; «Taba-
car ia R e s t a u r a d o r e s » i « M e s s e g e n e s 
dtí l a Presee, r u a d Uuro . I W ; Rocio, 
55; p l a ç a de Don Pedrol 53. 

A P A R I S : Kiosque Fran^o- l ta l l en , 
16. Vaudevi l le . Boulevard des Capu-
cins . 

A B R A G A : C o n c e i ç a o d a Rocha 
(agentl 

A O P Ü R T O : Rua Santa C a t a r l n * , 
53; rua Duque de Ixiulé, 27; l a les 
biblioteques de les estaotons dels Fer
roca r r i l s . 

A C O I M R A : L M i q u e l Botrfcarda. 

-

Ú L T I M E S N O V E T A T S 

p e r a C a m p i P l a t j a 

Sneter fonyora, 
do p ' int de neda, 
doble, model no
vetat. 

ap te i . IB'SO 

Brnsos senyor», 
de pum, de aeda. 
model novetat, 

a pies. o-es 

Xi tgea do seds, 
•enso cap tara, 

•oolor» noveut , 
dea de ntos. l'SS 

UltcM de eotó, 
»ense cap tara, 
•m blanc, negre i 
colors, 

« ptes. 0'75 

V e n d e s m a j o p i d e t a l l 

C A S A V I L A R D E L L 
S2£*&¥PÍS _ &fCït8ató: Com,e de ' ' A s a l t o , 8; Cerme, 73; R ie r a 
Baixa, 26, i h o n U n e l l a , 17. - Maeatzem: M é s A l t de Sant Pere i ? 

al costat de l 'Orfeó C a t a l à . 



L A V E U D E C A T A L U N Y A Pàg. 3. — Dijous 7 d'ago&t de H J - Í . 

N o t í c i e s de l a P e n í n s u l a 
N o t e s d e M a d r i d 

A L A BORSA 
M a d r i d . 6. — Els fons p ú b l i c s cs-

tun so l - l lc i la i s , m i l l o r a n t l l u r s can
v i s an te r io r s l a m a j o r i a de les sè
ries que es co t l t zea La p a r t i d a d i u -
l e r l o r n o v a r i a de 70'65. 

E n accions b a n c à r i e s 1 I n d u s t r i a l 
g a i r e b é no es p rodue ixe n m o d i í í c i -
clons. 

E ls francs segueixen pu jan t l pas
sen do ag-OO a W60. Les l l iures 
queden a 33'13, en a l ca d 'un enter. 
Les l l i u r e s g u a n y e n 15 c è n t i m s i 
queden a 32-50. 1 els belgues pug"n 
de 3i'W a 37'65. 

E L P R E S I D E N T D E L'AUDIÈNCIA 
M a d r i d . 6 — Amb la so lemni ta t de 

c o s t u m s'ha possesslonat aquest ma
t i de l a p r e s i d è n c i a de l ' a u d i è n c i a 
P r o v i n c i a l de M a d r i d don Pere Cal
v o Camino . 

Pres id i el ple ol senyor Santlusto, 
c o m a president de l ' A u d i è n c i a Ter
r i t o r i a l . 

L E S NENES D E L C A R R E R D ' E S L A VA 
M a d r i d . 6 . — E l j u t j a t d ' I n s t r u c c i ó 

que in s t rue ix e l s u m a r i amb m o t i u 
de l a d e s a p a r i c i ó de les tres nen-'s 
d e l c « r r e r d 'Hilaff ió Es lava ha tre-
bu l l a t du ran t tot el m n i i d 'avui sen
se r e p ò s . 

A dos quar t s d'onze c o m e n ç à la 
desf i lada de tes t imonis , que dura 
Uns a les dues tocades. 

Les acusacions c o n t r a la mestra 
se s u e c e c l í e n . H I ha tes t imonis qua 
estan disposats I n c l ú s a carejar-se 
a m b e l la i el seu m a r i t per a m a i -
t e n i r les manifestacions fetes davant 
e l j u tge . 

E l p r i m e r *e pres tar .Meclarac 'ó 
fou u n f i l l de donya Mar iana , a n ^ 
mena t Salvador, 1 que c ò m i c a cinc 
anys d'edut. Es u n n o i Ue^ t í s j lm, 
que p a r l a d 'una m a n e r a . ' inpròpia 
de la seva cur ta edad. Les seves ma-
nifesfacions no tenen i m p o r t à n c i a . 

T a m l ) é declarft i M a r g a r l d n r L « 
• X u r r e r o » 1 d e s p r é s una v e í n a , P i 
l a r F lorda . q i i e d i g u é que la m ^ t r a 
que es t robava en on estat e c o n ò m i c 
deplorable abans de la d e s a p a r i c i ó 
de les nenes, d e s p r é s disposava de 
f o r ç a diners, 1 a f e g i : 

— E l que m é s sorpresa e m va cau
sar sempre é s el fet i n s ò l i t que la 
i w s t r a a l l r m é s , sense donar i m -
por tAnc ia a la d e s a p a r i c i ó , que les 
nenes estaven b é : les tenia un ho
me r i c ; que estaven c o m remes, i , 
sobretot, que M a r i a Ortega 1 [Ange
l i n a Cuevas serien m o l t felices. Ja 
que es casarien a m b homes rics que 
les havien de fer felices. Quant a 
l ' a l t r a , que la pobreta é s la menys 
agraciada, t a m b é g a u d i r i a de la v i 
da, si bé 110 ser ia t a n fe l iç com i t s 
seves a m i g u e í e s . 

T a m b é ha d i t que Carme Gul i lon . 
mare d 'una de les nenes desnparngn-
des, taiul>é disposava de d ine r ües -
iprés de la d e s a p a r i c i ó de la s eva ' 
f i l l a . 

Desfi laren davan t el Jut ja t a l t res 
testimoni.- , entre ells l a v e ï n a d a l 

• c a r r e r d ' H i l a r l ó Eslava. Genovev.i 
G o n / à l e z . la q u a l d i g u é ; 

— A r r a n de la d e s a p a r i c i ó , l a mos
tra , acompanyada d e l seu m a r i t , es
t i g u é a cosa meva. 

.Ambdues t i ngue ren la despreocu-
a c l ó <Ie proposar-me que ens p o s é s 
s i m d 'acord tots per acusar a Mar 
g a r i d a t L a C l i u r r e r a » com autora de 
l a d e s a p a r i c i ó de les tres petites. 

Aleshores — afegeix Genoveva — 
Jo v a i g protestar ind ignada . 1 em 
v a n o d ' é s s c d j o q n l p o r t à a l f r a c à s 
a q u e i x a bretolada. L a pobro Marga
rida és tnn innocent com j o en aquest 
del ic te , 1 per a i x ò no podia prestar-
m e a mane ig d ' aquc lxa naturalesa. 

Com a complement d'aquesta I n 
f o r m a c i ó Se sap qno cl m a r i t de la 
mestressa. S a l v a d o r G ó m e z , s o n i 
a n i t passada de cnsa seva acompa
n y a t rt'e dos agents 1 no ha to rna t al 
seu d o m i c i l i , s u p o s « n t - s e que e s t à 
d c i i n g u i 0 que s 'os tà evacuant a l 
guna d i l i g è n c i a . 

FA C A L O R 
M a d r i d , 6. — Nota tic l'Observa

t o r i : 
A tot Espanya con t inua la tempe

r a t u r a elevada 1 e! cel, en general , 
s e r è . 

L a temperatura m à x i m a d ' ah i r fou 
de ¥> graus a Badajoz I C ò r d o v a , I 
l a m í n i m a d ' avu i h a s igut d'11 a San
t iago . 

A M a d r i d , l a m à x i m a d ' ah i r , fou 
de 36 graus, I la m í n i m a d ' avu i , ha 
s igu t de 20'3. 

L ' E S T A F A D E LA COMPANYIA D E L 
NORD 
Sladd id , 6. — Es coneixen els se

g ü e n t s detalls ú e 1 •-'stafu a la Com
p a n y i a d e l Nord . 

L'estafa que a r a ha sigut compro
vada 1 denunciada a les autor i ta ts , 
es cone ix ia des de fa a lgun temps. 

E l director de la Companyia t i n 
g u é noticies que a l Negociat de Re
c lamac ions h i h a v i a algunes i r r e 
gu l a r i t a t s e c o n ò m i q u e s . 

En v is ta d ' a i x ò o r u e n à que es fes 
u n a c o m p r o v a c i ó , aver tguant que, 
« ( e c t l v a m e u t , les i r r egu l a r i t a t s exis
t i en 1 que era responsable el cap 
d f l depar tament senyor A r r i a g a 

E l d i rec tor c r i d à a aquest 1 11 f éa 
saber que c o n e i x i a les I r r egu la r i t a t s , 
cosa que el senyor A r r i a g a no n e g à . 

Davan t d ' a i x ò se 11 c o m u n i c à :a 
seva cessantla, que t i n g u é efecie 
des d 'aquel l m o m e n t . 

Es d i u que e l senyor A r r i a g a de
m a n à un t e r m i n i per a reposar el 
d ine r , a la q u a l cosa e l d i r ec to r 
ò l g u é : R e p o s r i 0 p r engu i una posi
c i ó d igna , per a ev i t a r majors mals . 

A i s i p r o m e t é fer-ho el senyor Ar 
riaga, que no t o r n à per l 'of le ina j » 
que fou s u s p è s 

E n aquel l m o m e n t fou quan s'or
d e n à que s ' i n s t r u í s l 'expedient que 
h a servi t per a « r e n u n c i a r el le t da
v a n t el» t r i b u n a l s . E n espera que el 
senyor A r r i a g a , com hav ia p r o m è s , 
r e p o s é s el d i n e r , es passaren uns j 
dics abans que l 'assumpte p r e n g u é s 
estat Ju l i c i a l . donant , mentres tant , 
la c o m p a n y i a . la nota que dies pas
sats a p a r e g u é a la premsa 1 €n la 
q u a l es recone ix ia que e l desfalc 
havia exis t i t . 

Com que els dies han passat i e l 
senyor A r r i a g a no ha fet e toct iva la 
seva promesa, an i t passada fon pre
sentada la d e n ú n c i a . 

Aquesta passft aquest ma t i a l ju tge 
del d is t r ic te de Palau , que és a l q u i 
correspon I n s t r u i r les d i l i g è n c i e s de l 
sumar i que h a u r à d'meoar-se 

El Jutge no ha pres cap p r o v i d è n 
c i a flns ara . p e r q u è es d e d i c à a l'es

t u d i d * la d e n ú n c i a que és mol t ex
tensa 

D i u e n aquesta tarda, do Toledo, 
e l s e g ü e n t : 

«El governador c i v i l r e b é aquesta 
m a t i n a d a un te legrama c i r c u l a r de 
la D i r ecc ió general de Seguretat no-
munlcan t -U la d e n ú n c i a presentada 
a n i t passada per l a Company ia del 
Nord , sobre a n o r m a l i t a t s descober
tes a la Secc ió de Reclamacions de 
la d i t a Companyia i Interessant la 
busca i captura de l seu cap. En Fre
deric Arr iaga . 

La policia e f e c t u à seguidament a l 
guns registres i a v e r l g u à que l a ma
t i n a d a d 'avui hav ien a r r i ba t n l 'Ho
te l «Cas t i l l a , en u n t a x í m e t r e de 
M a d r i d , dos senyors. Un d'ells d o n à 
e l nom de L l u í s Gros. el qua l t o r n à 
poc d e s p r é s a M a d r i d , de ixant al 
que l 'acompanyava a l 'Hote l en e l 
qua l t r a c t à de fer-se passar per L l u í s 
Gros 

L a pol ic ia es p r e s e n t à aquesta tar-
da, a les cinc, a l 'Ho t e l , 1 i n t e r r o g à 
e l v iatger que i n s i s t í a donar e l 
n n m de L lu í s Gros, p e r ò reconegut 
e l seu equipatge es v e i é que les ro
bes estaven marcades amb les i n i 
cials F. A 

El d i t senyor t e r m i n à confessant 
la seva veritable personal i ta t dient 
que en efecte, es d i u Frederic A r r i a g a 
i a f i r m à q u * el seu company LluLs 
Gros era nebot seu. 

En t r e els efecies que const i tueixen 
el seu equipatge, h | hav i a la docu
m e n t a c i ó de Gros I u n salvaconducte 
e x t è s a nom de Frederic Ar r i aga , 
per la Di recc ió de la G u à r d i a d -
v i l , per tal que els c o m a n d a n t » de 
tots els llocs l l p res t in a u x i l i . 

T a m b é se I I ocuparen 375 pessetes 
en b i t l le t s 

El senyor Ar r i aga , d e c l a r à é s s e r 
cap de la S e c c i ó de Reclamacions 
1I0 la Companyia del Nord I que te
n i a notícl·i que se I I estaca t r a m i 
t an t un expedient pe r d e s a p a r i c i ó de 
c a b i l s de l 'esmentada Of ldna . 

E l servei ha estat efectuat pel co
missa r i senyor A p a r i c i o . l ' Inspector 
senyor Rlvera I l 'agent senyar Cano 

S'espera l ' a r r ibada de dos agents 
de M a d r i d per a fer-se c à r r e c del de-
l l n g i i t . qus con t inua a la Comissaria 
de V i g i l à n c i a . 

UNA A L T R A E S T A F A D A 
M a d r i d , 6. — Fa temps que en uns 

s o l a r r a n í s del ca r r e r de Col menares, 
n ú m e r o 8, establ i ren uns grans d i p ò 
s i ts a lguns flngits comerciants, els 
quals van admetre al seu servei nom
b r ó s personal. 

D i r i g i a els esmentats d i p ò s i t s un 
subjecte que s 'anomena Sauipcre Ro
ca, obrant d ' acord a m b un t a l Anto
n i Caba l l é i a l t r e I n d i v i d u nomenat 
Joan Bernabeu. 

L a t l t a societat c o m e n ç à a operar 
fent una comanda d 'un v a g ó d ' a r t l -
cles de taula — flascons, botelles, va
sos I envasos — a la Societat Indus
t r i a l V ld re r i a do Barcelona, impor
tant la comanda 83.000 pessetes. 

A i x i que a r r i b à la mercader ia a Ma
d r i d , fou venuda a ba ix preu. 

U i societat, s e g u í fent comandes a 
altres fabricants 1 acceptant l letres 
que d e s p r é s n o feia efectives. 

A i x i que es remet ien les comandes, 
les venia al c o m e r ç de M a d r i d a 
preus Infer iors a ls corrents, i é s c l a r , 
l ' èx i t era enorme, p u i x no h i h a v i a 
q u i els fes L-. c o m p e t è n c i a comerc ia l . 

Així h a n estat u n quant temps, flns 
que van vendre tofes les e x i s t è n c i e s 
del magatzem, i d e s p r é s , en veure que 
les l letres ten ien d ' é s s e r pagades, fu-
g l r e n els tals v iu s comerclanis , a r r i 
bant, p e r q u è l o t fossin g a n à u c t e s , a 
no pagar n i la d e p e n d è n c i a . 

Davant c l Jut>at corresponent h a n 
c o m e n ç a t a acumular-se demandes i 
plets per estafa contra el ta l Sampere 
KOCA i els seus ronsoels C a b a l l é i 
Bernabeu, els quals no han estat tro-
buts, ma lg ra t les recerques. 

L'estafa puja a uns catorze m i l d u 
ros 

Davant el Jut ja t han declarat Ja 
nombrosos persones, entre les quals 
es troben els dependents de la socie
tat , els quals h a n exposat tot el que 
pn·.- í·uri . i r·en, «li>miiici.·ii]I qun i m n fs-
l a t v í c t i m e s t a m b é p e r q u è se n 'anaren 
sense donar-los u n c è n t i m . 

L A F E S T A D E LA GRANDESA 
M a d r i d , 6. — Per la t a rdor es ce

l e b r a r à l a solemne festa d « la g r a n 
desa d 'Espanya, ded cada a n y a l m e n t 
a l seu excels p a t r ó Sant Francesc de 
Borja , festa 4u qua l fou necessari 
traspassar aquest any. 

Amb o c a s i ó d'aquesta festa s o r à 
l l i u r a t e l p r e m i als escriptors, cor
responent a l concurs de lü2*, creat 
per la ma te ixa ent i ta t . 

C o n v é recordar que c l p r emi per 
l ' any 1926, lé per tema: « R e l a c i o n s 
de la noblesa a m b el poble, des de 
la Reconquista f lns l ' e x t í n c l ó dels 
senyor! us 1 p la d 'una codl f lcoc ló de 
les ordenances donades pels senyors 
n l lu r s vasalls, en r e l a c i ó a m b els 
furs, l letres, pobles 1 pd iv i leg is coc-
cedits pels reis. 

E l t e r m i n i per a acabar els t rebal ls 
per aquest concurs acaba el 31 de de
sembre de 1925. 

Ei p r e m i , com tots els anys, é s de 
ICOUO pessetes. 

D e s g r à c i a a V i g o 

DOS M O R T S I Q U A T R E F E R I T S 
V i g o , 6. — A la car re te ra de Puen

te Arias , en prendre un v i ra tge bol
c à u n a u t o m ò b i l p r o p l e t i t de M a r t í 
M a r t í n e z , e l qua l c o n d u ï a a lguns i n 
d tv idus , resultant-ne un de m o r t ano
menat D o m è n e c P é r e z , I quatre de 
fer i ts . 

L a c a m p a n y a 
del M a r r o c 

A C C I D E N T 
M e l i l l a . 6. — A l campament de 

Ben Tleb, prestant servei de para
pet el l eg iona r i anomenat A n t o n i 
G a r c í a G o n z à l e z , se I I d i s p a r à el fu 
sell , resul tant fe r i t a la m à dreta 
d ' a lguna gravetat . 

N O T I C I E S D E M E L I L L A 
M e l i l l a , a — Per a reclutar I n d í 

genes amb d e s t í a les forces regu la rs 
ha m a r x a t a L a r r a l x el t i nen t don 
Josep Garc í a . 

— F a tres anys el t r i buna l a r b i t r a ! 
de Par is reconegué una Societat in 
tegrada per espanyols 1 anglesos 
(dos debs p r i m e r s v e ï n s d 'aquesta 
c iu t a t ) certs drets a uns p e r í m e t r e s 
en Alhucemas, 

L a d i t a Societat p a g à els drets a l 
S o l a à 1 a ra resulta que no pot fer 
efectius aquests drets, p u i x Abd el-
K r l m , per s í h a fet c o n c e s s i ó d"a-
quelxos na ixements a una soclctai 
francesa 

E I fet es comentadiss im. 
Els p r imers i l e g í t i m s concessio

na r i s tracten de fer p r e v a l è i x e r ei 
seu dret, er a l a qual cosa reclama
ran als governs que estaven rere-
sentats en aque l l t r i b u n a l a r b i t r a l . 

— Duran t e l passat mes de j u l i o l 
l a r e c a p t a c i ó de la Duana m a r r o q u í 
ha pujat a IflCOOO pessetes. 

— Durant el v i n e n t mes de setem
bre es c e l e b r a r à una e x p o s i c i ó de 
Belles Ar t s , a m b seccions de P in tu 
r a , Escul tura , D l b u l s i fotografies 
a r t í s t i q u e s . 

H i podran c o n c ó r r e r els artistes es
panyols . 

La c o m s s l ó m u n i c i p a l pa t roc ina el 
d i t cer tamen, concedint p remis en 
m e t à c H . 

— EI b a t a l l ó expedic ionar i de Ver-
gara ha efec tua t una m a r x a flns 
Ac id de M l d a r , ensems que el de 
G u i p ú z c o a rea l i t zava u n reconeixe
ment flns A l n Ker t sense passar de! 
r l o . 

En aquel ls paratges regna t r a n 
quil·litat, 

COMUNICAT O F I C I A L 
M a d r i d , 6. — Despatx oflctal dol 

Marroc: 
Sen^e novetat a toies dues zones 

del protectorat . 

M O R T D'UN OAID D E BENI U R R I A -
O U E L 
M e l i l l a , 0. — Informes del c a m p 

enemic asseguren que ha mor t , a con
s e q ü è n c i a de l ' e x p l o s i ó d ' u n » bomba 
de l ' a v i a c i ó , e l ca ld de Beni U r r i a -
guel Mohamcd A m a t Uasan, que te
n i a el comandan t de les g u à r d i e s 
rebels -, diversos llocs dc Mela lza . 

L 'esmentat caid gaud ia de g r a n as
c e n d è n c i a entre els seus pels seus 
atrevits actes do p i l la tge i bandole-
rlsme. 

Es el que comanava el g r u p que in 
t e n t à agafar e l l l uen t av iador I.ecea 
amb o c a s i ó de l 'accident que s o f r í 
aquests darrers dies. 

-o-«-o-

L ' a c t u a c i ó del D i r e c t o r i 

L ' A j u n t a m e n t d e S a n 

N i c o l à s de l P u e r t o 

UNA V I S I T A D'INSPECCIÓ 
Sevi l la . 8. — A c o n s e q ü è n c i a de la 

vis i ta d ' I n s p e c c i ó feta pel delegai go
verna t iu a l ' a jun tament de Sant Ni 
c o l à s del Puer to , e l j u t j a t de Cazalia 
ha ordenat l 'empresonament del se
cre tar i d ' aque l l ajuntament, el q u a l 
hom acusa de falsif lcnc.ó de s ignatu
res, falsetat de documents p ú b l i c s , 
1 m a l v e r s a c i ó de cabals. 

E l m i n i s t r e d e C u b a 

A P A T A GIJÓN 
Gljon, 6. — A h i r la tarda, a l C u b 

dc Regates, es c e l e b r à un à p a t d'ho
menatge a l m i n i s t r e de Cuba a Es
panya, senyor Gnrc ía K o h l y . assis
t i n t a l ' ac le les autori tats , l ' e x m l 
n ta t re r e f o r m i s t a senyi i r Pedrega l , 

i els reprcsentuntB consolars de les 
repúbLques del sud d ' A m è r i c a 

Es p r o n u n c i a r e n nombroaos dls-
cusos. El de l senyor K o h l y fou u n 
cant a la Mare Espanya i un vot fer
v o r ó s p e r q u è s'estrei ·ln les r e i a 
cions entre Cuba i Espanya. 

hav i a s o r t i t ol Rel en a u t o m ò b i l de 
Si in iander , i que a les set de la t a rda 
hav i a passat per Arcnda de Duero. 

—Suposo — afegí — que e s t a r à a 
M a d r i d a dos quarts de deu. perqui-
.>! senyor Jordana va r e c ó r r e r a h i r 
aquesta d i s t à n c i a en a u t o m ò b i l en 
dues hores 1 mi t ja . 

—Creu — H preguntaren — que ani
r à el general Mayaz a l Palau? 

—Es c l a r — c o n i e s t à - que e s p e r a r à 
.•n el sou despatx l ' a r r ibada , i des 
d ' a l l í es p o s a r à a d i s p o s i c i ó del Rel 
per t e l è fon . 

E l president Inter í n o e s p e r à en el 
seu despatx, s i n ó que a dos quar t s 
de nou de la v«ilia es t r a s l l a d à a l 
seu d o m i c i l i . 

En passar p rop dels Informadors els 
d i g u é que des d»- casa seva consul 
t a r i a a m b el Rel s l anava o n o at 
Paktu . 

—Crec — t e r m i n à dient — que sf 
el s o b i r à «Btà cansat no el veurem flns 
d e m à , 

E L R E I I EN MACAZ 
M n i r í d . 8. — Kl r e l . Immedia ta

men t que a r r i b i i a Pa lau t d e s p r é s 
de peadre u n bany c r i d à per t e l è fon 
e l general Mopaz, Invi tan t - lo a men
j a r a P a l a » 

A l apat h i han assistit el secreta
ri pa r t i cu l a r «tel rel . senyor Torres , 
el comte de i . rove i el coronel Mau-
relo. 

El r e | 1 «1 general Magaz han ce-
lobrai u n a c o n f e r è n c i a que ba d u r a t 
flns a l ' i O de la m.iUnada 

En sor t i r dp Palau, el general Ma
gaz, davan t la p r e s è n c i a d ' a lguns 
periodistes que es t robaven a la Pla
ça d 'Or ien t , es l imi tà a d i r : 

Quanta ' e x p e c t a i i ó ! doncs, no pas
sa res. 

El re l — aí' 'K: — m'ha donai comp
te del v ia tg i - , <|iie ha estat fel icls-
s l m , del bon osiat de les carreteres 
i res m é s . 

—Tind ran r. . . . . | | d e m à ? [.regun-
taren - >ie8. 

—No; v i n d i í i .1 president de l D i 
rectori a despatxar a m b el re l 1 pot
ser que ens t- umm d e m à passat. 

Segons les n(.-ircs n o t í c i e s , é s m o l t 
possible que cl ircneral Magaz, en 'a 
c o n v e r s a c i ó qu. ha t ingu t aquesta 
n i t a m b el rei, 11 hagi exposat a l 
gunes discrepen es que existeixen en 
c: si del D i i 

E L R E T O R N f EN PRIMO D E R l -
V E R A 

m a r q u è s d 'Es lol ln . 
i ra de l temps ha 
1 la Univers i ta t . t :a-
1 al rector sa ludant 

Hu h a s u s p è s t a m -
n .nor A n i d o l a se VA 
nes dels t e l è f o n s ur-

=ortI cap a M a d r i d 
tolia, 
i - c i v i l i m i l i t a r 1 
' m y a r e n flns al 1!-

N o t í c i e s de l ' E s t r a n g e r 

E L R E I A MADRID 
M o u r i d . B, — Es teneu n o t í c i e s que 

aquesta t a rda ha sor t i t a p r i ï n e n t 
hora, el r e l , de Santander, eu a u t ò -
mòbl l , cap a M a d r i d . 

Es creu que a r r i b a r à d'onze a dot
ze de la n i t . 

E L D E L E G A T G O V E R N A T I U D E 
P I E C R A H I T A . 
M a d r i d , 6. — Aquesta tarci'a esti

g u é a la P r e s i d è n c i a u n a c o m i s s i ó 
representant 64 pobles del p a r t i t de 
Piedrahi ta que sol·licità de l ' a l m i r a l l 
Magaz, en nom de 37.000 habi tan ts , 
que c o n t i n u ï el delegat g o v e r n a t i u 
que ha s igu t destinat al Mar roc . 

Diuen els v is i tants que aque ix de
legat g o v e r n a t i u «serà en el p a r t i t 
de P i ed rah i t a m é s útil que ai Mar 
roc». 

L ' A L M I R A L L MAGAZ 
M a d r i d , 6. — A v u i d e s p a t x à l ' a l -

m i r a l l Magaz a m b el d i rec tor generoi 
d ' a d m i n i s t r a c i ó local . 

L E S F E S T E S D ' A V I L E S 
M a d r i d . 6. — A la P r e s i d è n c i a ma

nifestaren uquestr tarda , que e l rel 
hav i a delegat la seva rcpresenlacn'i 
a les festes que es ce lebraran a A v i 
l é s a honor de l a v e n ç a t Menunoe/ , 
el c a p i t à genera l de l a regió. 

A R R I B A D A D E L R E I A M A D R I D 
M a d r i d , 6. — A les deu 1 deu d-! 

la nit ha a r r i ba t a M a d r i d en auto
m ò b i l el r e i . 

Anava acompanyat del comte de 
Grove i de l seu secretari p a r t i c u l a r 
don E m i l i Mar i a de Torres. 

E l re i s o r t í de Santander a les tres 
de la t a rda . 

Anaven a m é s a m é s dels esmen
tats, a m b e l ret. el seu a judant ÍC-
n y o r Obre jon , el qual es q u e d à a 
Burgos 

E l v i a tge l ' h a real i tzat ol rel en 
set hores 

A l a seva a r r ibada al Pa lau fou re
but pels caps pala l lns , ei m a r q u è s de 
la T o r r e c i l l a . comte d 'Albar , senyor 
R o d r í g u e z Mourc lo . e l comandan t ü-i 
l 'escorta re ia l I el coronel d'alabar-
ders. 

Entre A r a n d a 1 Bosaqul l la . e» d" 
t i n g u é el r e i uns moments per a pen 
dre el te. 

E L P R E S I D E N T INTERÍ 
M a d r i d , 6 — E l president i n t e r í v» 

romandre en e l despatx flns a d (« 
quar ts de nou de la vet l la . 

Va rebre e l m a r q u è s de Comll las 
i el d i rec tor general d ' A d m i n i s t r a c i ó 
loca l . 

A les v u i t s o r t í del seu despatx el 
general Vallespinosa. I d i g u é als :>e-
riodietes que a les tres 1 cinc mina ts 

Oviedo. 6. - i 
davant la f r 1; 
s u s p è s la vlsií 
metent u n à Hec 
<1 elaustre. 

A m b e l d i t in 
bé el general M 
vis i ta a les o l i . 1 
ban» . 

A-piesta t a n i 1 
el m a r q u è s <n 

Els gove rn 
au to r i t a t s l 'acon 
m i t de l a p r o v u 

SIGNATURA R E G I A 

M H d r i d , 6. — A'i esta n i t f ac i l i t a r en 
.1 11 l · rHsWèno i , la s e g ú e n l s igna tura 
uel Rei 

D Hisenda - s hrc a d q u i s i c i ó d 'un 
solnr o edl l l · 1 amb objecte d ' i m t a l -
l a r - l d l a C u a n le Santander. 

D t c l a r a n t e.\i 1 nt fo rçós a don Joan 
Qui roga Esp cap d a d m l n i s t r a c i ó 
de sgonn f ! n - 0 del cos d ' admln l s t r a -
c lú de 11 -e ' ida .publ ica. 

De Gueira. — Concedint h à b i t de 
cavall .-r l 'Orde d ' A l c à n t a r a a don 
Carles P 1 li eco Lerdo de Tcjada com
te de Fni •• Blanca. 

í d e m 1 •; d ' í d e m de Calatrava a 
don E m v i v e í Parada. 

Idon i 1 1 í d e m d ' idem de Montes;. 
a don Caiis R i n c ó n Gallardo, mar
q u è s d,,, v lanueva d Gallardo. 

Idom irl 111 d ' í d e m de Cala t rava a 
don p e n Uomec Vi l l av icenc io i Gor-
d ó n 

Diéposiini que el general de b r iga
da iton t c Chacon I S à n c h e z passi 

le p r i m e r a reserva, 
l ' í d e m don Francesc S à n -

> passi a s i t u a c i ó de p r i -

a aituacie 
Ide ïn c| 

ch rz Orte 
mera res> 

Promovi 
br igada a 
ve Creme. 

l l i spos , 
en pjrimer 
Oris pasí-i 
l l avor ci 

l i le ib M 

a l c à r r e c de general de 
rone l l o n Jeroni Aranza-

que e l general de divissl i ' . 
reserva don A n t o n i Serra 
la de segona reserva per 

lert l 'edat r e g l a m e n t à r i a 
11 Que l ' í d e m de b r igada 

don Feliu M í n g u e z passi a í d e m í d e m 
í d e m . 

í d e m f i 1 que l ' í d e m d ' í d e m en sl-
lua mera reserva, don Ven-
mra Pou 1 -ma p a s s í a la de segona 
reserva i» i dom í d e m Idcm. 

Id··m i : que l ' í dem don E m I I : 
Hernftnde/ f a l a n c e passi a la d ' í d e m 

m. 
I í d e m don Modest Sa1 
l»issl a í d e m Idem í d e m 

II i d e m que el Conseller 
togal iUtu .1 isep D a r o r a Calvo cessi 
en ol cèl v cons. l l .- i de! Mip '··tn 

M a r i n a I passi a la p r i 
va p e r haver compler t 
u e n t à r l a . 

u l ' empleu de conseller 
Enr ic Alcocer i Rodr l -

i i ide. 
Ide in 11 i v m p l e n d ' aud i to r general 

de l ' exèr i t a don V a l e r i à V l l l u n u e v . i 
I t o d í i g u e z 

Conceil ini ia g r a n creu do San Her-
men^gl ld a do t í R r a u l i Alvarcz . 

Id»ni i — m i g u a l c o n d e c o r a c i ó al 
I d e n idom don Ignas i Busquol lu . 

K mt ex' -111 a l d i p ò s i t do Gucr-
ra al deerei au tor i tzant la venda d í l 
i i i-itérial IMIIII d 'establ iments fabrl!» 

os d ' a i i i l l e r l a . 
Ide ïn , l . x e n o l ó de les fo rmal i t a t s 

de subhasta 1 concurs per l a recont-
trufcció de la carre tera de Zeluan u 
Batel , (Mel l l a ) . 

Aprnv.v pel sistema de g e s t i ó d i 
recta, les obres de l 'Alcazaba per 

Ideïn pe r 
Meni ii 

gudo Mo-
Í d e m li 

de Guerra i 
ni '-ra resei 

l ' e d a l régl.n 
l ' r o m m 1 

togat a óoi 
guez) Voc i 

A c a b a d ' a p a r è i x e r 

"LA RELI6I0N 

ESPIRITISTA" 
p e r T. KArBTAOE 

D s c r i p c i ó c n r i o s í s s i m a dels f e n ò 
mens meravellosos d ' e s p i r i t sme. 

Anàl i s i de la seva doc l r lna , 
Ut i l í s s ima als cre ients , 

interessantfssima als I n c r è d u l s . 
Amena com una nove l la . 

4 p t o . en r ú s t i c a i 5 '50 en te la 

De wnda a llibrerln i qiloscos 11 ia 

Llibreria SUBIRANA 

I m p e r í B r i t à n i c 

LA C O N F E R E N C I A DE L O N D R E S 

La p r e m i a francesa 
P a r í s , 6. — E n p a r l a r «Le M a t i n » de 

l ' ocupao lú del R u h r I de l ' a d m i s s i ó 
dels a lemanys a l a C o n f e r è n c i a de 
Londres, d i u en t re altres coses, el se-
gÒüQti 

• E i * a l emanys 1 el senyor L l o y d 
Gei-rge han o b l i d a t una cosa. o s igu i 
que q u a n es va t ramet re al Ruhr en
g inyers franco-bolgues, encara no pen
sava A l e m a n y a en la resistència pas
s iva I que en temps del Govern Cunno 
els l éwi i c s m i l i t a r s a l ia t s toparen a m b 
u n v io lenta o b s t r u c c i ó I foren tantes 
I dc t a l í n d o l e les amenaces que es 
'r r rnu laren con t ra ells, que h l h a g u é 
r.ecesf I t a l de eospendre el con t ro l m i -
ll»?.r • 

En t e r m i n a r e l d i t p e r i ò d i c , remar-
c* la necessitat de p rendre garanties, 
abans d'evacuar el Ruhr . — Havns. 

La C o m i s s i ó de Separacions 
Londres , 6. — Els senyors M a r x 1 

Stressemann conferenciaren ah i r a la 
n i t a m b e l senyor MacDona ld sobre 
e l p roced iment que s'ha de seguir a 
la C01 f e r è n c l a . 

Aquest m a t í l a c o m i s s i ó de repara-
c í " i i s c e l e b r à una se s s ió oficiosa, « s s a -
tatatani-M de l'estat dels t rebal ls de 
la O . m f e r è n c l a In te ra l lada . T o r n a r à a 
reur . i r se d e m à a l m a t i en a l t r a s e s s ió 
oficiosa, en la qunl potser s 'ecordi 
o i r o f l c la iment els delegats a iemanys, 
els quals h a n estat j a consultats so
bre 0! p a r t i c u l a r . — Havas. 

Una a l t r a tasca de .W H e r r i o t 
Par is . 6. — El p e r i ò d i c « L ' E r e Non-

vellc» expressa e l desig que el senyor 
Herr io t . a par t de les negoclnclons de 
la C o n f e r è n c i a , p u g n i en tau la r disens- . 
sions a m b els a l ia t s sobre la segure
tat dc F r a n ç a i dels a l ia ts . — Hevas. 

La nota a l emanya 
Londres, 6. — La n o t a a l emanya 

no es p u b l i c a r à flns a nova ordre . 
En é s s e r l l i u r a d a a la C o n f e r è n 

c ia acompanyada d 'una car ta de t r a -
me t lmen t m o l t curta, en l a q u a l el 
Govern a lemany p lante java en t re a l 
tres q ü e s t l o u s la de l ' e v a c u a c i ó m i l i 
tar del R u l i r i i a de l ' a d m i n i s t r a c i ó 
franco-belga dc fer rocarr i l s . 

El Govern de Ber l ín c r eu que l 'o-
c u p a c i ó franeo-belga resulta c o n t r à 
r i a a l a l l e t r a del t ractat de Versa
lles I l ' esper i t ó e ! P la Dawes. — Ha
vas. 

P a r í s , 6. — E l corresponsal espe
cia l de l ' A g è n c i a Havas a Londres 
conumlca c l scgQcnt: 

La d e l e g a c i ó a l emanya l l i u r à aquest 
m a t í a la C o n f e r è n c i a les seves «Ob-
servacious p rov is iona l s sobre les 
decisions preses en vis ta dels resul
ta t dels t rebal ls do les tres comis
s ions . . 

A q u e i x document eslava redactat 
en a lemany . 

E l redactor d i p l o m à t i c de l 'Agèn
c i a Havbs e s t à en condic ions de fa
c i l i t a r les s e g ü e n t s precisions sobre 
aqueixos Observacions: 

L a par t r e l a t iva a les decisions de 
la C o m i s s i ó de faltes I sancions és 
bastant cur ta , la qual cosa s 'expli
c a pel fet que aqueixes decisions 
s ó n de l ' exc lus lva c o m p e t è n c i a dels 
al iats . 

Consta solament de dues planes es
cri tes a m à q u i n a . 

IM p a r t m é s extensa e s t à dedica
da a | P l a de l a C o m i s s i ó p r imera , 
pe r a l ' e v a c u a c i ó e c o n ò m i c a ófel 
nhr . 

Cunstu de nou p à g i n e s I l l u r con
t i n g u t e s t à d i v i d i t 011 tres parts, que 
podeu t i tu lar-se en l a forma se-
goent: 

P r i m e r . — Ri tme i s u c c e s s i ó crono
l ò g i c a ï l e les mesures r e c í p r o q u e s 
previstes. 

Segon. — A m p l i t u d I e x e c u c i ó tèc
nica de les mesures d ' e v a c u a c i ó . 

Tercer: Mesures de g r à c i a (amnis
ties I Indul t s ) . 

E n a queirt tercer apar ta t t e r ç , e l 
Reich d f i n o n a que tots els a lemanys 
condemnats per Inu tor i t a t s f ranco-
belgue8_ s i g u i n amnist ia ts , p e r ò no 
pren pa r t en cap manera , pel que 
es refereix a les r e p r e s à l i e s que e l l 
p o g u é s exerc i r contra els s ú b d i t s ale
manys , a m b m o t i u de l a seva acti
t u d d u r a n t V o c u p a c i ó franco-belga. 

Respecte n les Resolucions adopta
des pe r la tercera C o m i s s i ó (Transfe
r è n c i e s ) , els alemanys han redactat 
un m c m o n l n d u m que c ò n t t a de sis 
planes I en el qual el Reich ins is te ix 
per t a l que ne se I I impost cap ob l i 

g a c i ó d i rec ta n i i n d i r e c l a respecto 
les prestacions en naturalesa. 

Els s l * caps 4,6 166 Delegacions 
aliades c o m e n ç a r e n a e x a m i n a r l a 
nota a l e m a n y a a dos quar ts d'onze 
de l mall 

A dos q u a r t a de d o t t a els d i t » sis 
caps, assessorat I cadascun a m b un 
segon p l en ipo to i i c i a r l 1 un p è r i t , es 
reuni ren s l . F o r e i n g Off lce . , en u n i ó 
dels senyors M a r x l S t resseniann 1 
un p è r i t a l emany . 

El senyor M a r x , p a r l a n t en n o m 
de la D e l e g a c i ó a l e m a n y a l è u una 
e x p o s i c i ó genera l de les Observa
c ions formulades en e l documen t que 
bores abans havia estat l l i u r a t a ls 
a l ia ts . 

No h l h a g u é cap d i s c u s s i ó , s i n ó tan 
sols sobre e l procediment a seguir 
on ia C o n f o r è n c l x 

El delegat a n g l è s 1 cancel ler del 
• E c h l q u l e r i , senyor Snewden . p ro
p o s à que l ' examen de les Observa
cions a lemanyes el fessin les Comis
sions, cada u n a per la pa r t que l i 
c o r r e s p o n g u é » . 

£1 senyor H e r r i o t i altres delegats 
s'oposaren t e r m i n a n t m e n t a a i x ò l 
demanaren abans que res >t»e se'ls 
d e i x é s assabentar-se del c o n t i n g u t 
a lemany que flns l l a v o r s no havien 
t i n g u t temps d 'examinar . 

S ' a c o r d à qu*. es celebri aquesta n i t 
a les nou, a la Cambra dels Co
muns , una nova r e u n i ó dels a l ia t s i 
alemanys, i n la qua l , cada u n dols 
caps de les Delegacions h l a s s i s t i r à 
acompanyat d 'un p è r i t . — Havas . 

N E G O C I A C I O N S AMB E L S S O V I E T S 
Londres, 6. — Cambra dels Comuns. 

— E l secretar i d'Estat de Negocis Es
trangers, « e n y o r Ponsomby, ha de
clarat que aquesta t a rda a les cinc, l 
d e s p r é s de tres mesos de discussions, 
s'ha ar r iba t n un acord entre R ú s s i a 1 
\ ng l a l e r r a . 

Potser, a f eg i l 'esmentat senyor , que 
el procediment seguit en aquestes d i s 
cussions no hagi estat molt or todoxe. 
t e l l l g è n c i a amistosa 1 s 'han concer-
ses pr ivades , s'ha aconseguit una i n -
t eHIgènc l a amistosa i s'ha nconcer-
ta t un T rac t a t de c o m e r ç I u n Tracta t 
general entre tols dos p a ï s o s . 

Aquests tractats seran sotmesos 
opo r tunamen t a '0 Cambra dels Co-
mi in s p e r q u è hi exposi l a seva o p i 
n i ó . 

A l Trac ta t de c o m e r ç es t é en comp
te c l M o n o p o l i de la U n i ó dels so . 
vieta snbre el c o m e r ç estranger i A n 
gla te r ra concedeix cert n o m b r e de 
delegacions comercials russes. 1 à d 
huc la I m m u n i t a t d i p l o m à t i c a por als 

loca ls on estan nstaUades les delega 
d o n s que h l bn en l ' ac tua l i tn t . — Ha
vas . 

Londres, 6. — EI secretari d 'Estat de 
Negocis Estrangers acaba de declarar 
a la Cambra dels Comuns, que les 
delegacions anglesa I russa, han ar
r iba t aquesta tarda a un acord , — Ha-
vas, 

Londres . 8. — L ' A g è n c i a Reuter 
anuncia que els senyors Ponsomby 1 
R a k o w s k l hnn pres par t a v u i c u la 
reunió ang lo s o v i è t i c a celi-bradn al 
F o r e l n Oí f lee . 

Segons no t í c i e s de bon or igen , ha 
estat proposada a lguna nova f ó r m u 
la . — Havas . 

Londres , 6. — L ' A g è n c i a comunica 
que la n o t í c i a d ient que ris represen
tants dels soviets j a h a v i e n s ignat el 
T rac l a i a n g l o - s o v l è t l c . e s t à mancada 
de fonament . — Havas. 

INUNDACIONS A L ' I N Dl A 

Madras , 6. — A c o n s e q ü è n c i a de les 
i nundac ions han sor t i t dc mare a l -
gus r ius a l ' í nd i a m e r i í i i o n a l . m o r i n t 
ofegades UP centenar de iwrsones. 

A la r e g i ó díi Madres han quedat 
d e s t r u ï d e s c inquanta m i l casos i bar
raques, i són moltes los que amena
cen r u l u a . 

A T r i ch inopo l to s'ha declarat l 'epl-
dèn i l a d e l ' c ò l e r a . — Havas. 

CATÀSTROFE A W O R C E S T E R 
Worcester , 6. — A c o n s e q ü è n c i a 

d 'haver bolcat u n a u t ò m n l h u s , han 
mor t set neus. resul tant-ne d 'al tres de 
g r e u m e n t ferits. — Havas. 

LA F R O N T E R A DE L ' U L S T E R 
Londres , 6. — E l projecte de Uel 

elaborat pel Govern « o b r e la q ü e s t i ó 
d l r i a n d a . ha estat votat en p r l m e ; a 
I r . t u r a . 

De no ten i r nomenats j a el G u v e m 
de l 'U l s te r el d i a 30 de re tombre 
p ropv lnen t . data de l ' obor tu rn del 
Par ia inont IPS p · · rsones que l ' hag in 
de representar en la C o m i s s i ó 4 » Deli
m i t a c i ó l e f- tnteres en t re l 'Estat m a 
re d ' I r l anda i l 'Uls ter . es p r o c l i - i 

a la W P W lectura «le l ' e sm.mla l 
pr. jt eto » ) Uel . — H a v i * 

L A SITUACIÓ A L S B A L C A N S 
L o n d i os. 1 - C a m b r » dels Ccmmi». 

— Ei le-.' ••" • ons- m ' i y dec , i - í pie (= 
cert h i h i v ia i .-M:;.. hM a \ ! i 
g l a l e r n i t t n í s : m - i t e r H i -le g u i a t s 
amb d c i i n u t i o a l ' R·íle».:!», ; r r ò , i f t -
g i , l ' a l a r m a e x p e r i m e n t a d a per a l g u n 
0 a l t r e d i a r i , no e s t à jus t l f lcada 

La s i t u a c i ó als Balcans é s de t ran
quil· l i ta t ; a l t r a m e n t , A n g l a t e r r a (ara 
sempre t o t c l que p u g u i per a faci
l i t a r un a c o r d e q u i t a t i u s l sorg iss in 
d l l l cu l t a t s . — Havas. 

í u g o e s l d v i a 

E L S E X - M I N I S T R E S BÚLGARS 
Belgrad , 8 — Els senyors Athanas 

soff 1 S toyanof f . e x - m l n i s l r e s a t l l i a t -
a l p a r t i t a g r a r i que. c o m es recor-
i l a r à . s'escapari-n di- l ' H o s p i t a l on 
h a v i e n estat t ras l lada ts des da la 
p r e s ó de Sofla, han a r r i b a t ] a a la 
f ron te ra de S è r b l a i B u l g à r i a , i es 
d i r i g e i x e n a D a l m à c l a — Havas 

G r è c i a 

C L R A S T A F F A R I 
Atenes. 6. — El Ras T a f f a r i p r í n 

cep h e r e u 1 regent d ' E t i o p i a . é s es
perat a aquesta c a p i t a l , el d i a 17 
l 'aquest mes . - Havas . 

E s t a t s U n i t s 
L'AM BAIX AUA A P A R I S 

W a s h i n g t o n . 6 — A l a Casa Blan-
cu na estat desment i t e l r u m o r se-

A l e m a n y a 

AUGMENT D E T A R I F E S 
Dusseldorf . 6. — E l r è g i m franco-

belga de fe r rocar r i l s dels t e r r i t o r i s 
ocupats h a procedi t a u n n o n aug
men t de tar i fes pe r a l t r a n s p o r t de 
via tgers . 

L ' a u g m e n t é s del q u a r a n t è per cent 
per a Ics p r imeres i segones classes. 
I d e l se ixanta per a les terceres t 
quartes . — Havas. 

I N C I D E N T A E S T U T G A R D 
B e r l í n . 6. — C o m u n i q u e n d'Estut-

g a r d que a la n i t de d i l l u n s a d imar t s 
uns i n d i v i d u s t r enca ren a cops de 
pedra els v idres de l a f a ç a n a de l e-
d i f i c i que es reuneix l a c o m i s s i ó de 
c o n t r o l m i l i t a r i n t e r a l í a t . 

Els au tors del fe l b a n estat det in
guts . — Havas. 

E L COMERÇ AMB FRANÇA 
Dusseldorf . G. — Segons una e s t a d í s 

t i c a p u b l i c a d a p e r l a Gaseta de Colò
n i a , el t o t s l dc las i m p o r t a c i o n s ale
manyes a F r a n ç a , d u r e n t cl p r imer 
s emcr . r c de 13M. s ' · t a v a a 9S6.sssn0O 
franos, c o m r s 280 MO fmnes m m » -
ponents «I 19B. 

El t^-'íil dc Us i m p o r l a c l o n s fr.'.:. 
ses a A i r m o n y a . d u r a n t l a i H i t c i x a 
data s'o.'eva a J IM.9I0.0C0 Ifar . fs . 
c o n t r a íos RW.ODü francs cu 1023 — r i s -
vas. 
gons e l qua l l ' a c t u a l amba ixador 
D o r d - a m e r l c à a P a r i s , senyor Her 
viclc. anava a demana r m e l : avia t 
e l r e t i r — Havas . 

F r a n ç a 

NOU O F I C I A L D E LA LEGIÓ 
Par i s , 8. — El s enyor M o r e l . Pre

sident 1 A d m i n i s t r a d o r delegat de 
l a societat de c imen t s p u r l a n t de Ses-
tao, a s i g u t nomena t Of lc ta l de la Le
g i ó d 'Honor , — Havas . 

M A L F A C T O R Q U E F U I G A MAR
S E L L A . 
Marse l l a . 6, — U n maUa·.· tor i tul l . i 

quo h a v i a estat d e t i n g u t a l l i de 
Juny per a g r e s s i ó u m à « r n i a d a i r o 
ba to r i de dos m i l francs. I l a > ' -
t i t a t d e l qua l e ra dub tosa , p u t s ha
v i a sofert a lgunes condemnes a m b 
noms di ferents , aqueeta l . i r d a ha t s -
t u t po r t a t a l P a l a u de l u s t i d a da
v a n t el ju tge d ' t n s t r u c c l ó . 

Alií se l l p r egun ta pe r l a seva tden-
t l t a i . 1 e s t e n g u é a l ju tge u n a carta, 
d ien t -11: 

« L l e g i u aquesta ca r t a que he n 
fcut a l u p r e s ó 1 h l t r oba reu Ui meva 
i d e n t i t a t , ' 

M e n t r e el ju tge l l e g l i , al tMitidoler 
s a l t à l a t au la d o l j u t g e i per la b 
nestra I m m e d i a t a d e s a p a r e g u é . - H a 
vas. 

a l campament d ' I n t e n d è n c i a de Dar-
Drlus . 

Proposant la c o n c e s s i ó de l 'empleu 
immedia t a l t inen t d ' I n f an t e r i a do . i 
Josep M a r t í n e z Esparza per m è r i t s 
de campanya , 

Idem Idem í d e m a l c a p i t à d ' Infan
t e r i a don Anton i C r ó z e g u i Robles. 

í d e m In c o n c e s s i ó de la Medal la do 
Sof r iments iper l a P à t r i a penslonada 
a 10 of ic ia ls i u n ca ld de m i a bc 
rò les en campanya . 

Mar ina .—Proposta d'ascens a l 'em
pleu Immed ia t al t inent audi tor dc 
p r i m e r a classe don U I Lói^ez i A l -
vnre z l quatre m é s . 

Idem d ' í d e m a t inen t n u d i l o r dfl 
segona classe a l de tercera don Ma
rian- Moneu Ccreziicla. 

I d e m d ' í d e m ol comptador de na 
v l l i a l de fragata don M à x i m de Cà
ceres Gordo. 

í d e m d ' idem a maqu in i s t a oficial 
de p r i m e r a a l do segona don Josep 
M a n i n I ranzo. 

M a r i n s i ta l ians 
a C a r t a g e n a 

F E S T E S D ' O B S E Q U I 

Cartagena, 6. — A n i t passada se 
c e l e b r à a l ' explanada de l Reial Club 
do Regates una revetlla a honor dels 
m a r i n s i ta l ians . 

H i h a g u é mol ta a n i m a c i ó , a s s i s t í n t -
ht les f a m í l i e s m é s impor tan t s de la 
l o c a h u i . 

Les senyoretes por taven mantons de 
M a n i l a 

L 'esp ianada estava gua rn ida a m b 
banderes, flors I gallarets. H i h a g u é 
e s p l è n d i d a i l · luminac ió I fanalets a l a 
veneciana. 

E l b a l l d u r à flns ben entrada la ma
t inada . 

L'Inst i tut de P r e v i s i ó í 

GUARDIOLA D'HONOR A L S D E MA
TARÓ 

M a d r i d . 6. — A la dar rera reunió 
d r i.i p o n è n c i a celebrada i l l t imameDt 
a l ' i n s t l i u t de P r e v i s i ó , e l conseller 
delegai senyor M a l u q u r r d o n à compta 
dels desigs n ian i IeMat^ p e r q u è , per 
la v i n e n t tardor, es f a c i d o n a c i ó , pel 
re l , d c la euard lo la d ' honor a l a 
M u t u a l l U i l Escolar de M a t a r ó . 

A I n mfileixa r e u n i ó s'ha estudiat 
l ' a s s e g u r a n ç a d ' Inva l idesa com a com

p lemen ta r i del re t i r obrer 1 es dis
t r i b u ï r e n altres t rebal ls entro les po
n è n c i e s per a la m ú t u a c o n t i n u ï t a t 
de l ' a s s e g u r a n ç a soclaL 

- o i :> 

' L a C a s a de l a T r o y a 

V I S T A D'UN PROCÉS A VIGO 
V i g o , 6, — Begna g r a n e x p e c t a c i ó 

per 9 c o n è i x e r el resultat de la vis
ta d e l p r o c é s que es segueix a ins
t à n c i a d 'Alexondrc P é r e z l . u j i n con
tra Josep Signo. 

La v i s ta es c e l e b r a r à d e m à di jous, 
i e s t un citats per a c o m p a r è i x e r en 
q u a l i t a t de t e s t imon i s T o m à s Bor
r à s i R o d r í g u e z V l g u r í 

E ls antecedents de la q ü e s t i ó s ó n 
els s e g ü e n t s : 

E I senyar Signo p u b l i c à fa a l g u n 
temps un extens a r t i c l e en e l q u a l 
acusava concretament al senyor L u . 
j l n d'haver-se oprofl tat d 'unes quar
t i l l e s de l escrlptor gallec C a m i l B a r . 
g i e l a per a escriure Pobra « L a Casa 
de l a Troya» 

E l senyor L u j l n es querellA con t ra 
el senyor S i g n o per l ' a r t i c l e al q u a l 
es f a r e f e r ènc i a , 1 a r a «e*n va v e u 
la causa 

L'acusador pr ivat soUici ta per a l 

processat la pena dc dos anys , qua
tre mesos 1 un d i a d ' c x i l l i m u l t a 
de SSO pessetes p e r i n j ú r i e s , i sis me
sos I u n d i a de p r e s ó cor recc iona l 
i m u l t a de 230 pessetes per c a l ú m 
nio 

El defensor, s e n y o t Paz Andrade . 
nega l e x i s t è n c i a dels delictes 1 so'.-
Ucua l ' a b s o l u c i ó d e l processat 

Es d o n a r à l e c tu r a a u n a d e c l a r a c i ó 
de l gei ierel F e m à n d e z Si lvest re en 
l u q u a l d i g u é quo Rarg ie l a h a v i a 
escri t ona uoveUa de cos tu r j s estu
d i a n t i l s , les q u a r l e l l - - I , - ,1 , | i r i . de-
aparegueren, h a v e n t sen t i r d i r que 
per a ev i t a r que els h i prenguessin 
les h a v i a de ixa t « 1 poder d ' u n amic 
a M a d r i d . 

I g u a l m a n i f e s t a c i ó h a n fet altres 
tes t imonis . 

El preu de la Carn 

l-a: Junta d « P r o v e ï m e n t s ba l a c i 
l l t . i t l a s e g ü e n t nota: 

•Sempre atenta aquesta Junta de 
P r o v e ï m e n t s per l ' i n t e r è s p ú b l i c 1 
t e n i n t on cunkptc la b a i x a dc preu 
I n i c i a t en el bestiar b o v í , ha acordat 
l l x a r una nova t a r i f a do preus de 
l a ca rn de bou 1 dc v e d e l l a que re
g i r à des d ' a v u i , a m b s u b j e c c i ó ai« 
p r e u » s e g ü e n t s : 

B o n : P i t , f a l d a I cap de costella 
1"75 pessetes q u i l o ; c a r n de segotm. 
sense os, t*Hfi c o n i l l , i '00; espatl la. 
i f», c u i * » , i l t : o s s o » , y i » pessete-
e; q u i l o . 

Vedella: P i t . faWa 1 cap de coste-
l l a . ITS pessclc* el q u i l o ; c w i ü l . V50; 
espitUla, V M ; cama : m i t j ana , ( ' £ . 
ossos, 059 pessetes e l q u i l o 
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N o t es p oHtiques]E| 'iflmiiis vjven(|j' gi^jj ji|emanua 
V I S T A U'UN JUDICI 

S'han nssonyalat els dies |S I 19 
« l ' a q i i o t mes | * r a la c e l e b r a c i ó de l 
judici en la causa seguida con t ra 
alftun.* v e ï n s de Reus, per suposats 
gri-uges a l a h e n l o r a espanyola. 

D E S P R È S D E L V I A T G E 

D i u e n dc M a d r i d a «El Correo Ca-
talun». 

• Esta Uicando a su t é r m l n o el v ia -
J* del Presidenle. El general P r i m o 
• ( H vcra ha suspendido «u anUQ-
r i a d a v i s i t a a León . Esta ha desllu-
tionatfo a aquellos vectnos que ha-
b lan hecho y a los preparal ivos cor
r i -pond ien tes a fln de rec ib l r a s<in 
de bombo y plal iUos a l Jefe dei ü o -
bte tno . Ot ra w z scra Ahcra asun-
tos urgentes reclaruan la preseucia 
de l marques «le Estella en M a d r i d , 
d ó n d e el próx'.mo jueves t ione que 
Teuoirse e l Dlrectorl t». bajo la pre
s i d è n c i a d » don Alfonso. 

Podr i a ser. st hemog de dar cr*-
d l l o n lus augur los que se haceu 
BO determlnndos ccntrvs. que en el 
i u l u r o Consejo Se tral-ise de probl»'-
mas trasceudentales. Ofici» «samente 
y a se d i jo el ot ra dia que habian 
qiM-Jado i l i s ipadas c ler las nubecl-
l lns que empnrtaban el flrmameplo. 
I - i l l t lmos discursos pronunciados 
|*»r e l Presldente en Oviedo respi
rar' t a m b l é i i o p i l m í s r o o . y no sere-
mos noto t ros quienes nos atrevamos 
n ' sembrar 1 ! ' « o n f l s n z a s en campo 

.->do p o r la bella i lu<iAn de I n 
f e l i r i d a d . E l O i r e c i o d j l leva once 
Meses en e l Pudcr CuAntas osperan-
zns f a l l . 'as en algunos! C u à n t o * 
Vtnsabores. pciadlUas y malos r a t o « 
en otrosl 

Per© resplremos: porque la mare-
j a d n ha paíB<V>. Asi lo prego ' i an a 
l o s cuatro vlenlns v i i r s ïones autev 
Hxados El Dl rcc to r io puede y d e l * 
«li : ii-i», desde luego. a acometor 
c i andes empre^as Suponemos que 
§ programa del 13 úr sop t i» i i ib re se 
r i i m p U r t en todas sns parles, y que 
1 « livorsos probl i 'mas que n f c r l a n 
a la v i d a del f-ú*. tales como l o t 
de .Marruecos. Sulisipiencias. Ha-
nien>la y Traba jo t i n d r a n siMuclón 
Inmed la i a . y q\ie Kspafia s e r à den-
t r . d« poco una balsa de u c te, 
como v n l g a r m e n t · ; se dice. y el nie-
)ur de los mu-idos en punto a r l -
qnexa y niom' .UIad. 

KtX sea .» 

UNA NOTA D ' r .EL S O C I A L I S T A ! 

" Sota l ep lg rn f de « F a l s o s r umo-
i e > . d i u • £ ! S o c i a l i s t a » , de M a d r i d : 

• Desde hace dlas Tiencn c i r c u l n n -
do con insisfencia det'. 'rminados r u -
morcs en r e l a c i ó n con la si tuaciOn 
p o l í t i c a . 

Nada d l r i a m o s respecto de los mis-
nius s i no se c o m p l i c a r à en el los 3 
aJgunas personalidades de nuestro 
P a r t i d o , que no a u l o r i z a n en mod-j 
a l g u n o e»as aupuestas combtnac io-
nes en las cnales se hacen f igurar 
sus nombres 

Couste. pues. que el P n r t l d o So
cia l i s ta signe sosteniendo su conocU 
da ac t i tud p o y i i t a , y en su v i r t u d , 
n l n c i i n i i .1.. sus nl i l iadns en t ra n i 
« i t r a r A en esos cambios a que se 
« l u d e por comentar ls tas que alar-
d r a n de estar b í e n informades 

Nuestro P à r t l d o con t inua pensan-
d o respecto a ia fo rma de Gobierno 
como antes del 13 de septlembre Po r 
ro i i s lgu ien te no pueden tenen fun -
damento las suposieinnes que se ha-
gan sobre In base de colabomciones 
p a r a las .unies e l Congreso de 
tiiK-stro P a r t i d o tiene b l en def ln ldo 
su c r l t e r l o en senl ido negat ivo. 

H ^ r . como slempre. segnimos ac-
t i i a n d o con absoluta i n d e p e n d è n c i a 
de los vle jos par t idos burgueses. y 
a Igua l d i s tanc ia de quienes preten-
den o p r e i · - n d a n sust i tu i r les . 

I^> que l iacemos publ ico una VPZ 
mas pura que i a ciase t rabajadora 
espanola se u tenga a los acuerdo* 
tornado* po r los C o m i t è s Nacionales 
del P a r t i d o Socia l i s ta y de la U n i o n 
Genera l de Traba]adores , que en 
ttodo m n m e n t o c o r r e s p o a d e r à n a la 
t n n f l . m z a deposi tada en ellos por la 
o r g a n i z a c i ó n o b r e r a . » 

E L P. U. P. A TARRAGONA 

I - 1 nen de T a r r a g o n a que. se-
gi^iis s'ha d i t a l Govern c i v i l , av ia t 
ea r e t m u i i n s l r u c ç i o i u i del C o m i t è 
'Central , pe r a o rgan i t za r 1 const i 
t u i r c l P U . P . en aquelles terres. 
• in quul cosa es d o n a r à un gran 
i m p u l s . 

Q d ia 17 d'aquest mes es cele-
b r a r à t a F l lx , : 1111 acte en el qua l 
j·r .·r·drà par t «1 doctor M o n t a c u l . 

D I M I S S I O N S A LA B I S B A L 

B a n d i m i t i t l l u r s c à r r e c s de regl-
durs de La Bi sba l , els s e n y o r » Fron-
•esc Gi ra l t I R i m m R >magucra. 

R E G I D O R INTERÍ DE GIRONA 

En Carles •Snreda ha -stai ii.>menat 
r eg ido r i n t e r í de l'AJunianKiu de 
fiïroM. 

SOBRESEÏMENT 

La causa (|u« se seguia contra els 
ílenyOM Ram-^n P lana i Francesc 
L la i -h , de L a Bisba l , ha estat sobre-
selda. 

EID rata m o t i v a t s d ' aT ics la causa 
esdevingueren la d i a i a de Corpus 
•!• l ' a n y 1923 n aquel la c iu ta t . 

P E R I O D I S T A AMNISTIAT 

H 1 r e to rna t a la ciutat de L ieyda . 
procedent do P a r i » , acollint-se a ls 
boneflcls del decret d ' amnis t ia , el 

fot A n t o n i P u c h . el qua l fou d i -
reclor de l d i · s a p a r e g u t d i a r » l ieyda-
IA «El I d e a l » , ò r g a n de la Joventut 
Republ icana. 

E L S P R O F E S S O R S DE L A MAN
C O M U N I T A T 

El p r o c é s que s ' i n i c i à a m b la pu-
b l i c a c i ó de l a carta dels professors 
de l u Un ive r s i t a t Nova a l professor 
b _a Owelshauvers no era encara 
• - El Consel l Permanent de la 
M a n c o m u n i t a t n o v a va decretar — 
c o m saben els nostres lector* — la 
d e s t i t u c i ó de!* professors que depe
n e n de la seva a u t o r i t a t i que no 
a 'havlen vi·Igut r e t r ac t a r p e r ò man -
r r . . i encara la . i cc i s ló del pa t rona t 
de l 'Escola I n d u s t r i a l respecie d'a-
•1 i " l l s professors que estan sota l a 
aeva j u r i s d i c c i ó . 

F i n a l m e n t , l ' acord de l '#smenta t 
P a t r o n a l h a v i n g u t . D e s p r é s que 
s'hagtKW I n v i t a t e ls professors a sig
na r u n a car ta en la qua l declaraven 
mou n o h a v i e n t i n g u t i n t e n c i ó d'o-
roprire e sp conse l le r , carta que »:g-
n a r o n alguns pe r no consMerar-ho 
seguramen t i n c o m p a t i b l e a m b l ac-
i . M d de) p r i m e r moment, se'ls re

q u e r í p e r q u è en subscrivissin una 
altra d 'absoluta r e t r a c t a c i ó . 

Els qui no han signat aquesta se
gona l le t ra han rebut i 'oflci s e g ü e n t : 

• FscMcdi i ndus t r i a l de Barcelona 

Patronato 
La Junta ;le Patronalo. en s e s i ó n 

de ayer. a c o r d ó considerar d i m l t l -
do» a los p r o í e s o r e s que habiendo 
susorito el documento que o r i g l n ò 
la reciente deslituclOn de diversos 
profesores de la Manro iuun l f l ad de 
Cuialurtu no tiubieren dado In satls-
facciOn necesarln en los t è r m l n o s a 
que habi t in sldo invi tades por esa 
P r e s i d è n c i a . 

Y slcndo uste i uno da los intere-
sados. lengo el 3ent lmlpnlo de no l l -
flcarle dicho acuerdo a los efectos 
oportunos. 

Bareelona. 31 de j u l i o d^ l « t 
El presidente. — El conde de F í 

gols.» 
En v i r i u t d'aquesta re so luc i í ' . tret

ze professors, d'entre d i v u i t (un 
d'ell» havia d i m i t i t p r è v i a m e n t ) , han 
estat trets de l lurs c ò r r e e s . 

A i x i sembla d o s i aquesln interes
sant . jOest ló 

CONFERENCIES SUSPESES 

Kl g i v e r n a d o r ha decidit no auto- ' 
r l i z n r les c o n f e r è n c i e s que havien 
de donar els senyors Cr i s t ò fo r de 
Uoinà i i ech I Josep M . PI I Sunyer a 
l 'Ateneu Bnc lc lo j^a ic Prqi i i lar . so
bre el» temes -Altres rent m i l l o r s 
l l ib res» i ' E l dret p ú b l i c modern- , 
respectivament. 

EL NOU GOVERNADOR DF GIRONA 

Reialk-m de »La Pub l i c i t a t» : 
• Corre a m b certa ins ' s tèn·r ip el ru

mor que En Frau ' esc T o r r ?». cone-
g\ti o.x-iliputst per (ïrannll·- 'rs. s e r à 
Rpfltcnat goVernadox c i v i l de Giro
na, en su l i s i l tn rn i llei íMncra l Cars l .» 

A SANTA COLOMA DE FARNES 

Termlna i l a l a l l i cènc ia que II f 'U 
ranredida, s'ha |H>ssessionBt de l ' A l -
cal· l ia de £ o n l a Coloma de F o r n í s , 
l ' a lcs lde E n Pere Costa 

EN M A R C E L I "OMINGO I OBRECOH 

L 'ex-d lp i i l a t a Cor t» E n Marce l l 
b o m i n g o ha t . b u t una aientiajJnta 
carta da! president de la Repnhl i a 
de Mèxic , general Obregon, rtouant-
I I e l condol per l a mor t dei seu 
senyor pare. 

Moreèn Domingo ha contestat al 
president do la Repüb i i cn <le M ò x i r . 
a i ; rn ln t - l i r e t e n c i ó que ainb e l l ha 
t ingut . 

ELS SOCIALISTES 

A l 'A teneu Socialisla d o n a r é d l u -
raer.>fe v inen t , a les cinc de la tar
da, una c o n f e r è n c i a l ' ex-d ipu ta t de 
la M a n c o m u n i t a t En Josçp Nart Ro-
•lè». desenrot l lant el tema «Jean 
J a u r è s » . 

EL GOVERNADOR I EL PRESIDENT 
DE L 'AUDIENCI A 

D i u un d l a r j i n e el governador 
c i v i l , g e n i t a l Lossada, vls i t í i d imar t s 
nl m a t i . el Pres ident 'do l ' A u d i è n c i a , 
•wiv r Fer ran Arg í l e l l e s . colebrant 
a m b d ó s una l l a rga c o n f e r è n c i a . Es 
Kuan la absoluta reserva sobre el 
tractat 

NOMENAMENT 

El rector de la Univers i ta t ha no
menat vocal suplent de I n Junta con
sul t iva dc Cul tu ra , creada per la 
Mancomuni ta t , el c a t e d r à t i c doctor 
F e m í i n d e z Gal iano. 

ELS D I A R I S DE M A D R I D 

A m b m o t i u d'haver deixat dp pu-
hln ar-se «La C o r r e s p o n d è n c i a «le Es-
pai in». el d i a r i m é s antic dc M a d r i d 
d e s p r è s de «La Epora» , En Robert 
Cnstrovldo recorda que en poc temps 
han desaparegut els d ia r i s m a d r i 
lenys IEI R a d i c a l » . «El Correo» , «El 
P a í s » . Kspafia Niieva», «El Correo 
Espaftol». I A T r i b u n a » , i E I F i g a r ó » , 
• L a J o r n a d a » , «El Pensamiento Es-
paAol» - E I T i e m p o - , «Hoy», «IA Mn-
( i n n a · . «La Noche» . «El Dia», 1 «La 
O p i n i ó n » . 

De S o c i e t a t 

La revista «Gran M u n d o . , que cu 
pl seu n ú m e r o de j u l i o l pub l ica o r i 
ginals de Reruard i de l ' an io rba . a m h 
I H u s t i a c i ó de l 'autor . A l f r ed d * Ca
sanova, Y a g o - C è s a r de Salvador , 
Adoii ihe Fa lga i ro l l e , Pere G. Can i i . 
no. A r n a l d d'Espafia, E. Tusquets . 
Joaquim Clervo. . £ 1 Curioso Ind i s , 
crato», etc.. etr. . con té duo» pagines 
d 'Ar t , oeupant-se do l ' E x p o s i c i ó Na
cional de Bel les Arts ; extensa infor-
mnc ió de societat de tota Espanya i 
Fraii(;a. 

Notícies I Curiositats. Reprodueix 
un retrat de la sciiyo.-ela Lrn i l i a de 
HorteBu. f i l l a de la comtessa de Pa
so Lumia r ; i obres de T i n o . Ur la Aza. 
F ra Galan. Chlchar ro Gaino. G l l i -
Roig Serra F a r n é s . Cnstro-Gil, Tor
re Isunza. R. A r g e l é s . Cruz Herrera , 
G. Bonomn. A . de la Fuente. Pere 
G. Gamin. P . in tcrba . I l e n r j A r n o l d 
L'n retrat de la senyoreta M a r i a del 
f .a r i i i , . Bespujo l , ftiln del general don 
Ignasi de Bespujol, nu a l t r e de l doc-
l o r Castillo, p in ta t per Vi la Prades, 
e t cè t e ra , etc. 

A la coberta reprodueix un d i b u i x 
dc Mezqulta Almer . 

F I V E 

Els perjudicis que causarà a la indústria 

S a r d a n e s 

B A L L A D E S PER A UEMA 

A V a l l v i d r e r a . a la n i t . la cobla 
• C a t h a l o n i a » h i d o n a r à ona ballada 
de sardanes. 

Davant del Cafè Espanyol hi hau. 
rà una ba l lada de sardanes, a la n i t . 
a c à r r e c de l a cobla «La Pr inc ipa l 
R a r c e i o n i n a » . 

L ' A g r u p a c i ó S à h l a n t e t a ha organi t 
zat una ba t l a i i n de sardanes, a la n i t . 
davant del C a f è Comtal , a c à r r e c de 
la cobla « B a r c e l o n a » . 

A Hor i a . h j d o n a r à una bal lada de 
sardanes, a i * n i t . la cobla « B a i -
clno». 

El govern a lemany, secundant a m b 
d e c i s i ó els desnjo.-. dels i n d u s t r i a l s 
del .seu p a í s . p rocura per to t els m i t 
jans aconseguir els ma jo r s aventat-
ges per a l ' e x p o r t a c i ó . Saben el go
vern i els indus t r i a l s a l e m a n y s que 
sols a m b ei producte de l ' e x p o r t a c i ó 
ho p e r q u è Espanya s ' hau r i a v i s t en-
clera i p a g a r les reparac ions 

Per a i x ò d ' e n ç à que el g o v e r n es
panyol , l ' a n y 1921. es tabl i els coeB- ' 
cients d 'en t rada per n les mercade
ries de p a ï s o s de moneda deprecia
da, l ' a m b a i x a d a d ' A l e m a n y a no ha 
cessat de procurar que els fos con
cedit u n tracte d ' i g u a l f avo r que a 
F r a n ç a , per exemple. IA dava l lada 
del marc feia imposs ible aconseguir-
ho p e r q u è Espanya s ' hau r i a v i s t i n -
v a d i r -. i lels seus productes. 

Abandonada la In f l ac ió q u a n ja el 
paper moneda no .podia d a v a l l a r m é s , 
aleshores « t e I n d u s t r i a l s a lemanys 
establiren el va lor o r per a l l u r s 
n i p r e a d e r í e s . i fou quan manifes ta
ren que no era jus t que A l e m a n y a 
c o n t i n u é s t en in t ap l ica t el coeficient 
per monc i l a depreciada, dlf tcuWant 
en g ran manera la I m p o r t a c i ó a Es
panya 

Es indubtable qne, d e s p r é s d'ha
ver adoptat e l p a t r ó o r . els indus
t r i a l s a lemanys hav ien apuja t con
s iderablement e ls preus l Ja no po-
d'en res i s t i r e l coeficient pe r a po-
.sar-se a t o a m b els preus dp merca-
d è r i e s s i m i l a r s franceses o angleses. 
Els p l a n y s a l govern de M a d r i d 
eren con t i nua t s i les esperances dels 
a lemanys anaven cre ixent , conslite-
rnnt cosp de m o l t poc temps la su
p r e s s i ó de l coeficient. Aquest era el 
p r i n c i p a l obstacle que v o l i e n v è n c e r , 
pnix è o n s i d e r a v e n s e c u n d à r i e s les 
rebaixes de l 'aranzel que se'ls po
guessin a torgar . 

En l l u r i n t e r i o r els Impor t ado r s 
de productes a lemanys h a n d 'haver 
qnei la i sorpresos de l ' a m p l i t u d que 
ha pres l ' a co rd que s 'ha fet entre 
c l nostre pais i A l e m a n y a . P e r q u è 
el « m o d u s v i v o n d l . que s'acaba de 
concertar no sols de ixa sense efecte 
el coeficient, n o en t è p r o u a m b d i r 
q:ip aquest n o s ' a p l i c a r à m é s du-
n i n t la v i g è n c i a del c o n v e n i , s i n ó 
que a to rga una i n f i n i t a t de reduc
cions en els drets de l a segona co-
lumna del nostre a ranze l . 

Un conveni comerc ia l n o s'ha de 
fer pas p e r q u è l i c o n v i n g u i a un 
pais estranger, s i n ó que ca l m i r a r 
la c o n v e n i è n c i a dol pais que hn d'a
torgar ma jo r s aventatges Per m o u 
que c o n c e d í s el eovern a l emany és 
indubtable que Espanya feia una 
c o n c e s s i ó m é s transcendent aixecant 
t an sols el coefleient | a p l l o a n í l a 
segona c o l u m n a de l ' a ranze l . Es 
na tura l , doncs, que davant n n cas 
evident com aquest els negociadors 
espanyols podien satisfer e l» ale
manys a m b uns aventatges p r u 
dents 

Ej text de l « m o d u s v l v e n d i . n o fa 
scinldar que In par t favorable os t igné» 
per par t dels negociadors espanyols, 
s i n ó que fos tasca m o l l d i f íc i l satis
fer A l e m a n y a a canvi de les seves 
concessions. T a l vegada els negocia
dors espanyols han p a r t i t d ' u n p r i n 
c i p i que es tem c o n v e n ç u t s que el 
temps p o s a r à en c la r que é s equivo
cat. S ' hau ran cregut e ls negociauors 
espanyols que a m b les concessions 
ofertes pe r A l e m a n y a , l ' e x p o r t a c i ó 
ile productes espanyols p r e n d r à g ran 
increment? En aquest cas es repeti
r i a e| que succeeix quan es concerten 
Tractats comerc ia l s a m h A n g l n t e r r n . 
Kls negociadors espanyols tenen Por 
que n o fent concessions d ' i m p o r i à n -
cja. els productes d 'Espanya perdran 
l ' ent rada a la Gran B r e t a n y a , l a 
qual . per a la m a j o r i a d 'aquests pro
ductes, t é u n r è g i m de iporta oberta 
per a tots els p a ï s o s . Per q u è hnu-
rfem de d e i x a r d 'expor tar a l a Gran 
B r e t a n y a s i c o m p e t i m a m b t o t e l 
m ó n c-n els p r i n c i p a l s ar t ic les que 
s ó n la base de l a nostra e x p o r t a c i ó 
en aquel l p a í s ? 

I q u è p o d i e m perdre s l no fés
s i m a A l e m a n y a grans conccssionsT 
Podia passar que A l e m a n y a d e i x é s 
de compratr e ls nostres productes, 
p e r ò encara que h a g u é s estat a i x í , 
que no fent concessions d ' impor t f tn -
era A l e m a n y a que hav ia de perdre 
en aquesta guer ra de tar i fes . Un exa
men del c o m e r ç fet entre Espnnya 
i A l e m a n y a en els darrers anys ens 
m o s t r a r à de q u i n a l i amla e s t à i 'aven-
latge L ' a n y 1913 l ' e x p o r t a c i ó espa
nyola f o u de 30 m i l i o n s de pessetes 
i la i m p o r t a c i ó a l emanya de 185 m i 
lions: l ' any 1914 fou de 42 i 106 m i 
l ions , respect ivament , l ' a n y 1920 fou 
de 15 1 86 m i l i o n s , respect ivament . 
No coneixem les dades dels anys 
posteriors perft tots els I n d i c i s s ó n 
que les Impor tac ions a lemanyes han 
augmentat . M a l g r a t e l coeficient els 
a lemanys ens por taven mcrcnder lcs 
font-les passar per H o l n n d a i S u ï s s a , 
I d u r a n t l ' a n y 1931 es ca lcu la que 
A l e m a n y a i m p o r t à ei 40 per 100 del 
total dels productes me ta l · l ú rg i c s en
trats n Espanya . 

Oucda ben clar , doncs, que Ale
manya lé sempre la b a l a n ç a a favor 
seu en él c o m e r ç amb Espanya , i no 
ha perdut l 'avenlatge m a l g r a t l 'ocu
p a c i ó del R u h r . j l ' a p l i c a c i ó del coefi. 
cient. Es que poden modlf lcar-se les 
coses a m b e l nou « M o d U v ( v e n d l » t 
Cert que A l e m a n y a concedeix aven
tatges a ls productes espanyols, p e r ò . 
e s t à en s i t u a c i ó A l e m a n y a dc com
prar quan t i t a t s impor t an t s d'nquests 
productes que compensin les conces
sions que nosal tres a torguem als pro
ductes a lemanys? El text del conveni 
fa pensar que els negociadors espa
nyols h o creuen a i x í | sols aleshores, 
t en in t en compte l ' o r t e n t a c í ó e c o n ò 
m i c a dels governs, s ' exp l ica r ien Ics 
rebaixes fetes en el nostre aranzel 
per a f a c i l i t a r l a I m p o r t a c i ó d ' a r t i 
cles a l emanys 

A m b e l « m o d u s v l v e n d i » . Alema
n y a concedeix Uinre en t r ada de l ' a r 
r ò s , t o m à t o c s , cebes, raïms, p l à t a n s , 
l l imones , pebre, suros, reines, l lanes, 
pells en b r u t . ' í c s n e r d l c l s de c u i r . v 
pells de pe ix . a r r ò s pelat , o l i d 'o l i 
va pu r . res idus de f a b r i c a c i ó d 'ol is 
grassos, m i n e r a l s de ferre. de zenc. 
de p l o m . de coure l de maernesi. t à r 
t a r c r u , a l g u a r r à s o e s s è n c i a de tre-
m p n t i n a i m p u r a , residus de la f a b r i 
cació d ' a r t i c l e dc suro I p l o m en 
brut. 

Concedeix t a m b é drets r e d u ï t s , en 
marcs, a les nous 1 avellanes, p o l 
pes d 'albercoc, de p r é s s e c o de p ru 
na, taronges, o ametl les t e n d r e » • 
«eques , f igues seques, pebre sec. sa-
frà, v in s generosos (25 marcs) v iu s 

negres i blancs pe r a «coupage» |150 
marcs ) , v in s b lancs oe lau la .30 
m a r c s ) , ol ives, conserves vegetaia de 
totes classes, sard ines i tonv tna en 
conserva, bo tam en b r u t i t rebal lat , 
suro p e t i t o en pols, tap» i a l -
tres productes de l suro. 

A c a n v i d'aquestes concessions, re
l a t i v a m e n t migrades i d ' e f i c à c i a dub
tosa, Espanya concedeix rebaixes en 
ois drets de la segona co lumna , qus 
a r r i b e n f i n s cl 20 per cent, a 406 par
tides, en les quals h i van corapres-s 
les I n d ú s t r i e s m e t a U ü r g i q u e ç , de me
tal ls , de te ix i t s , da c u i r o , da v i d r e 
de Joguines , de p roduc t - s q u í m i c s 
e t c . etc. Ja és sabut que , per la. na t u -
raiesa del pals. m o l t e » d ' a q u e s t s i n 
d ú s t r i e s es p r o d u e i x e n « A l . manya en 
cond ic ions que no tenen c o m p e t è n 
cia, no sols a Espanya , s i n ó enl loc 
d 'Eu ropa 1 de les qua l s e]s --rans pa ï 
sos i n d u s t r i a l s se 'n de fen ien a p l i 
can t una for ta p r o t e c c i ó . F.n l ' a ran-
zol espanyol , la m a j o r i a dol» drets 
sobre el ferro I els meta l l s , n o s ig
n i f i q u e n m é s que de l 2o al 80 per 
cent del cost. Com poden compet i r 
aquests ar t ic les a m b els csirangers, 
r e b a i x a n t els drets d ' u n 20 par cent 
a A l e m a n y a i m a j o r s en altres i 
c o m p t a n t A l e m a n y a a m b ds prans 
« t r u s t s , que ap l iquen quas i -oinpre el 
• d u m p i n g . en l lu r s e x p o r u i .11»? 

Es ju s t i f i cada l ' a l a r m n i aquest 
conven i ha p r o d u ï t entre is indus
t r i a l s catalans, p u i x é s el veri table 
cop de g r à c i a que fa l t ava a algunes 
Indus t r ies j a m o l t perjudicades pels 
t ractats an te r io r s . No es concep que 
un pais i m p o r t a n t com Kspanya 
p u g u i t e n i r una v i d a ino pendent 
sense u n a bona i n d ú s t r i a metal·lúr
gica. E l s governs h a n m a n l f s t a t so
v i n t aquesta necessitat i . no obstant, 
é s l a i n d ú s t r i a que sempre nueda sa
cr i f icada . 

Les nostres p r i n c i p a l s , cnt i ia ts eco
n ò m i q u e s preparen to ta mena d ' i n 
fo rmac ions que f a c i n veure els per
j u d i c i s que causa el- « m o d u s v ivend l» 
Aquestes i n fo rmac ions serau 'rameses 
a la c o m i s s i ó de t r a c t a t » d l Consell 
de l ' E c o n o m i a , l a q u a l h a n ' i n f o r m a r 
sobre l 'assumpic abans que s cu l apro
vat d e f i n i t i v a m e n t L a Cambra d ' i n 
d ú s t r i a prepara la p u b l i c a c i ó d ' u n 
opuscle en el qua l , sense cap comen
ta r i , s ' h l f a r à u n a n à l i s i liels aven
tatges que assole ix A l e m a n y a a m b 
e l « m o d u s v l v e n d i » , comparant el 
que pagava f ins a r a I el qne p a g a r à 
d ' a q u í endavant . Basant-se amb les 
Impor tac ions de l ' a n y 19K r e s u l t a r à 
que A l e m a n y a o b t i n d r à UIM econo
m i a oe m é s de 20 m i l i o n s de pessetes 
en els drets que pagaven les seves 
mercader ies pn e n t r a r a Kspanya. 

T e n i n t en compte l ' a u g m e m que ex
p e r i m e n t a r a n les i m p o r t a c i o n s ale
manyes — n o sols en per judic i d * 
les i n d ú s t r i e s espanyoles, -sinó tam
b é franceses i angleses - l 'es ta lvi 
de drets po t a r r i ba r f àc i l i icnt, en u n 
any , a 50 m i l i o n s . 

EI Consell de I T c o n o t t i l a , organis
me creat pe r En P r i m o do I i ivora 
per a p r o t e g i r l a i n i l ú s t r i a e s r ^ V 0 1 8 . 
no a p r o v a r à segurament conveni 
en la f o r m a actual, 1 « i l 'aprova, 
q u e d a r à palesat qne l a nos t r a i n d ú s 
t r i a e s t à ò r f e n a de tot organ isme ofi
c i a l que l a defensi P e r ò ' e n c a r a qua 
es m o d i f i q u i c l c veni , q u c l a r a n 
subsistents l a major ia de l e s conces
s ions i u n a vegada m é s e ls negocia
dors espanyols hauran canv ia t uns 
aventatges pos i t ius , com s ó n els que 
rep A l e m a n y a , per uns de p r o b ' o m à -
tics qne rep Espanya Esperem quo 
el temps ens c o n f i r m i aquests pro
n ò s t i c s . 

Jaume CABRERA 

O ' u n a r t i c l e publicat a l «Brus i» per 
En J o a q u i m Agui le ra , ex t r ac t em els 
p a r à g r a f s s e g ü e n t * : 

•Cuando sc discut ia en e l verauo dc 
1922, c n l a Junta de u a n c e l e » el pro-
yecto de l t r a t ado con ! r à n c i a , que fué 
f l r m a d o poco d e a p u é s . u n o de los vo-
cales h u b o de observar lo pedgroso 
que ser ia extender a \ •man ia l i s con-
ceslones otorgadas a 1 r à n c i a - A l o que 
c o n t e s t ó u n o de los nogociadoies que 
h o y ejerce u n elevado ca rgo en e l 
Consejo de . E c o n o i n i q u e nudie he-
bfa pensado en tol a, y ami cn el 
supiiosto de que sc i r a t a r a con Ale-
m a n i a seguramente no se concederla a 
d ic l i a n a c i ó n ni s iq .uera nuesua se-
gunde t a r i f a . Han ; isado dos a ú o s , 
y l a «Gace ta» publ ica el t e x t o d l con-
venlo con Aleman la . y « u n cuando se 
t r a ï a de u n « m o d u s v vend i* acordado 
por u n cange de n i» en t re los dos 
Goblernos contratant . s, l o s c o m p r o m i 
sos que de d icho convenio se der iven , 
mas parecen de un t r . i tado 'do comercio 
que de u n s imple ar reglo c o n v r c i a l . 
Eo efecto, se estipula que en l rc . r à en 
v i g o r en p r i m e r o de agosto c o n i e n i e , 
pero n o se ind i ca su d u r a c l ó n , n i el 
p lazo de denuncia, cosa vordadera-
i i icn te e x t r a o r d l n a r m . L a » c o n e c tones 
nuesiras se estipulan p o r medio de 
tar i fas anexas, lo cnal es t a m b i è n m à s 
p r o p i o de u n tratado qua de un «mo
dus v l v e n d i » , ya que en los contratos 
comerc ia les de este n o m b r e , son s ln 
tar i fas anexas , l i m i i à n d o M t a conce-
s i ó n a l a e x t e n s i ó n de los fevores de 
los t r a t ados anteriores, Pero en el 
•modus v i v e n d i » con A l o m a n i a . en vez 
de ex tender a dicho p a í s U S comesio-
nes o torgadas por Espafla a otros pa i -
ses. a F r a n c i a . por e jemplo , se expre-
san concretamente todas el las en u n 
anexo. lo cua l quiere dec i r que aun 
cuando se mod i f i ca rà n u e s t r o t ratado 
con F r a n c i a . A leman la s e g u i r i a go-
zando dc las ventajas que a d icha na
c ión concedimos por el tratado dc j u 
l io de 1922. 

A l e m a n i a nos concode reducclones 
en s u a rance l , o se c o m p r o m e t é a sos-
tener los vigontes derechos c n c in -
cuenta y tres clases o grupos de mer-
cancias espartolas (productes o g r í c o -
las. conserves y corebo manufac tu ra -
d o ) . E I resto de la p r o d u c c l ó n espa-
flcla d i s f r u t a r à de la c l à u s u l a de na
c i ó n m à s favorecida. t a n i o respecto «1 
derecho de i m p o r t a c i ó n como de con-
t lngentes ; pero, fljese b i e n el lector, 
A l e m a n l a n o se c o m p r o m e t é a mod i 
ficar d l chos derechos: d i c h o compro-
mlso , afecta s ó b a las 63 p a r t i d a s del 
anexb l e t r a A 

EapaAa « e obliga « no someter a los 
a r t l cu los c o m p r e n d l d o » en el anexo 
i c t r a B (que son cuatrocientos tres. 
T o d o el arancel espnflol , l a » p a r t i d a » 
no co tnprendidas no in teresan a Ale
m a n l a . n l a nadle) . a derechos de 
aduanas n o superiores s los mencio-

nados a d i cho anexo. as l como t a m -
poco a recargo a lguna que esis t iera 
a l t i empo de entrar cn vigor este 
acuerdo. o que en l o fu tu ro se esta-
bleciera . y que i m p l l c a n una e l e v a c i ó n 
de l impor te d ï los derechos arancela-
r io s . E l resto de la p r o d u c c l ó n a lema-
n a e s t a r à sometida a la I m p o r t a c i ó n 
eq Espaila, a los derechos de 1« se-
g u n d a co lumna del arancel eapaflol, 
y n o e s t a r à sujeta a « r e c a r g o a lguno 
existente a l t iempo de en t ra r c n v i 
gor este acuerdo, o que e n lo fu tu ro 
se estableciese y que i m p l i c a r à u n a 
e l e v a c i ó n del Importe de los derechos 
a r a n c e l a r l o s » . Por m a n e r a que Espafia 
renunc ia a la i m p o s t e l ó n del coefleien-
te,, aun en el caso de .que , se p r o d u - : 
Jera u n a deprec lc ic ión del marco-ren-
ta, y se obl iga a d e i n à s « no aumentar 
po r «n ing i i n concop to» nuestra segun-
d a co lumna . Cosa verdaderamentc 
nueva e inaudi ta , pues A l e m a n i a pue
de elevar sus derechos arancelar los , 
excepte los comprondldos en el anexo 
le t ra A, y nosotros no podeinos elevar 
• n i n g u n o , pur n l n g ú n moMvo n i con-
cep to» . E l caso, rep i to , es nuevo en 
la h i s to r i a de nuestros tratados. E n 
el de Franc ia (Julio dc 1922), Espafia, 
aun para los productos incluidos en 
los anexos, dice t ex tua lmen ie «que no 
p o d r à n sor objeto de n i n g ú n coefl-
ciente. aumento o g r a v u m e n que no 
ecan los que resul ten actualmente de 
la l e g i s l a c i ó n a d u a n e r a » . Es decir, que 
se les ipodrà Imponer recargos po r 
d u m p i n g por ejeinplo. Y como que en 
nues t ra l eg i s l ac ión aduanera vigente 
tenemos ostablccida la facul tad del 
Gobierno, de elevar po r medio dc coe-
flclentes las par l idas dol arancel de 
I m p o r t a c i ó n , cuando el Gobierno l o 
est imo conveniente a los intereses na-
clonales . resulta que en v l r t u d de l 
« m o d u s v ivend l» con Aleman la , no 
podemos hacer uso de esta facul tad, 
n i s iqu ie ra podemos ap l i ca r las dis-
posiciones arancelarias y la ley de 
las autorizaciones para el caso. m u y 
probable . de que A l e m a n l a haga uso 
del d u m p i n g . En el t ra tado con I n -
g la t e r r a . las m e r c a n c í a s de or igen o 
p r o c e d è n c i a de la Gran B r e l a í l a , no 
comprendidas en los anexos, estaban 
sujetas a l pago do derechos dc la se-
g u n d a ' c o l u m n a : pero n o hoy esl ipu-
l o c l ó n a lguna que proh iba a Espafia 
e levar d icha segunda co lumna , n i de 
hacer uso de todas las disposiciones 
aduaneras vlgentes pura la defeqsa de 
las producciones nacionales. 

Respecto a las cual roc lentas tres con-
ecsiones que hemos o torgado a Ale
m a n i a . se refleren todas a grupos de 
m e r c a n c í a s de productos manufac tu-
rados. Dichas concesiones habian s i -
do otorgadas cn cuanto « trescientas 
doce a Franc ia . a diez y nueve a 
I t à l i a , a doce a Suiza . « trece a I n -
g la te r ra , a caterce Q Noruega; otras 
catorce son nuevas, es decir . se refle
ren a par t idas de nuestro arancel so
bre las que n o hablamos hecho n i n -
guna c o n c e s l ó r t . y flnnlmonle. en diez 
y nueve consol idamos oi derecho. E n 
resumen, A l e m a n i a ha recogido casi 
todas las concesiones que Espaila ha-
bía o torgado a otras potencias en v l r 
t u d de los tratados eclebrados con 
ellas, a cambio de otras que nos ha
b i a n concedido, m à s otras caiorce. 

Las indus l r l as m e t a l ú r g i c a s alema-
nas, apar te de su super io r organiza
c i ó n . los obreros perciben jornales i n -
fer lores a un 20 i»or 100 a los de antes 
de l a guerra , con diez horas de t ra 
bajo. y Uenen las p r i m e r a s mater ias 
a m i t a d de precio de las eapafiolas, 
que t i encn sularios super iores cn u n 
ciento po r cionto dc antes de l a gue
r r a , y establecida le Jornada de ocho 
horas , y por s l e s t à s condiciones de 
i n f e r l o r i d a d y a ao de te rmina ran l a 
r u i n a de n u e s t r a » i n d u s l r l a s , los ale-
manea cuenlan, d e s p u é s del « m o d u s 
v i v e n d l . con u n a r e d u c c l ó n arance-
l a r l a que representa m à s de doce m i -
l lones de pesetas, que p o d r à n emplear 
impunemente en favo r de la concu
r r è n c i a , contra l a » i n d u s l r l a s naciona
les, y a ú n las ext ranjeras que man-
dan productos m e t a l ú r g i c o s a Es
pafia. 

Y « i n embargo, nadle puede d u d a r 
de que nuestro Gobierno profesa sa-
nas ideas p r o t c c e í o i i i s i a s expuestas. de 
modo que no c a b é duda , p o r el jefe 
del Gobierno. cuando decia, y lo de-
cla con rnzón , que es prefer ib le c ò 
rner el p a n un poco m à s caro que 
a r r u ï n a r a los cu l t ivadores nacionales 
del t r i g o con impor tac iones del ex-
t ran je ro . Q u l c i cn t a l fo rma se ex-
presa no es posible quo tenga un c r l -
t e r io d i s t in to para otras producciones, 
como las m e t a l ú r g i c a s , p o r ejemplo, 
tan espartolas y tan indispensables 
para ia v i d a y 1« defensa de la n a c i ó n . 
como puede serio l a p r o d u c c l ó n t r i -
guera . 

Lcjos , pues. de nues i ro à n i m o dc 
acusar o! Gobierno de malevolcncia o 
de p a r c i a l i d n d hnc la d e t e r n ú n i a d o s 
sectores dc la p r o d u c c l ó n nac ional ; l o 
que desgraciada mente sucede os y a 
el lo debe a l r lbn l rec l a causa de nues
tros males, que los m à s graves 
prob lemas nacionales se resuelven 
con u n cr i t e r io que podr l amos l l a m a r 
de l a Pue r ln del So l . u n a de cuyas 
c a r a c t e r í s t i c a » es el desconocimiento 
de las realidades. Unicamente se com-
cibe qne hayamos dado a A l e m a n i a 
esa ab rumadora serle de concesiones 
que afectan a la to t a l l dad de nuestro 
arancel . y quo l i n p o r t a n decenae de 
m i l l o n e s . a cambio de m u y estimables 
concesiones p o r parte de Aleman ia en 
nuestros productos a g r í c o l a s . pero 
complc t amcn tc d e s p r o p o r c i o n a d a » a 
lo que A l e m a n l a recibe de nosolros; 
un i camen te se concibe. mpet lmos , ha-
y a pod ldo suscrlbirsc t an lesivo con-
t ra to , porque con las prisas y los 
a p r e m i o » en susc r lb i r lo . los que lo ne-
goc ia ron . no han p o d i d o o no han 
que r ido examina r las c i f raa de nues
tro comercio con A l e m a n l a y med i r 
la Irascendencia de cada una dc las 
concesiones que otorgamos con rcla-
c i ó n a las que reclblmos. Clero e s t à 
que a los que ocupan los m à s al tos 
poderes del Bslado no les Incumbc c l 
l a r g o y minucloso t robajo que supone 
aqu i i a t a r debldamenle todos y cada 
u n o de los complejos p r o b l e m a » y 
cuestlones que suponp un tratado de 
icomercio . pero no es menos evldente, 
q u e c l Eslado debe lener moniados los 
se rv i c lo s y las ofleinas correapondien-
les para que puedan I n f o r m a r l e en 
lodo t i empo y con debida e x a c t i t u d 
sobre estos menestercs. y sl estos da-
í o s y e s t a » oficina» n o exis ten. n o pue-
| e n n l deben suscrlbirsc convenios co
mo el de Alemania . s ln que antes se 
Ú a y a proveido en l a fo rma que sea 

La mort d'En Guimerà 
A MATARÓ 

Diumenge passat, a la societat r e 
crea t iva La Gu l rna lda . t n g u é lloc 
u n a festa com a homenatge a l glo
r i ó s poeta 1 d r a m a t u r g , honor de 
Cata lunya , N 'Angel G u i m e r à . A l'es
cenar i presidia el re t ra t del gen i po
p u l a r envol ta t de flors. C o m e n ç à a 
festa a m b un breu p a r l a m e n t de l 
p r e s d e n t senyor V i l a . el q u a l ex
p l i c à el m o t i u de l 'homenatge: e l 
d i s t i n g i t poeta 1 escr ip tor F è ü x R i 
bas, a m b un ben aprof i ta t pa r l amen t 
t r a ç à l 'obra que en v .da r e a l i t z à el 
nostre I m m o r t a l mestre, i e n a l t í 
sa m e m ò r i a , que, t o t h o m que s i g u i 
c a t a l à , ha de recordar-lo sempre. 

E l senyor Josep M i g u e l , de l a D i 
rec t iva , l legí la poesia d ' E n G u i m e r à : 
•Als c.nc a n y s » . 

E l senyor Anse lm Nogueroles altres 
poesies. 

E l senyor Joan J u l i à Cuadras. n n 
t r e b a l l en prosa i u n a poesia. 

El seyor Bof i l l , secretar i dc l a D i 
rec t iva , el f ragment p a t r i ò t i c d '«EI 
cant dc la r a ç a » . A m é s a m é s els 
di t s senyors l l e g i r e n altres poesies 
publicades en el n ú m e r o ex t r ao rd . -
n a r i de « L ' E s c e n a G a a t l n n a » , ded i 
cada a l ' I m m o r t a l G u i m e r à . 

E n la segona pa r t es posaren en 
escena fragments de les m i l l o r s obres 
d r a m à t i q u e s , com s ó n : «Mar i a B o s a » , 
per la senyora Pa l roc n i V i l a 1 E n 
Pat r ic Gallego: E n Josep M i q u e l i 
al tres . « T e r r a B a i x a » , les escenes cu l 
m i n a n t s dels actes p r i m e r , segon i 
tercer, mol t ben encaixats per l a se
nyore ta T a r r ó » en la . M a r t a » , i el 
senyor Nogueroles en e l « M a n e l i c » . 
essent secundats pels senyors F è l i x 
R:bas i M a g r i n y à , 1, pe r flnal. «Mos
s è n J a n o t » . exerc in t cl pr toagon s ta 
l ' an t i c aficionat P a t r i c i Gallego ! se
cunda t per la senyora V i l a . senynre 
t a Gallego, F è H x Ribas, Josep M i 
quel i Francesc V i l a , els quals sor t i 
r en airosos de l l u r s papers. E l p ia
n i s t a senyor Tor res t o c à algunes sar
danes del m a l a g u a n y a t G u i m e r à . 

L a nombrosa c o n c u r r è n c i a sor
t í satisfeta de tan s i m p à t i c a festa. 

Des d;aqueslcs co lumnes donem l 'en 
horabona als senyors dc ie Direc
t i v a i als que a m b to t bon cor cn-
terpretaren els personatges a v u i j a 
i m m o r t a l s del poeta de Ca ta lunya 
À n g e l G u i m e r à . 

E l ma te ix d i a , t a r d a i n i t , a c t u à a l 
M o n u m e n t a l Bosc l a notable compa
n y i a N lco l au -O ' .ménez . i les fun 
c ions foren en homenatge a l 'excels 
P a t r i a r c a de les Lle t res Catalanes 
N ' A n g e l G u i m e r à , a m b l a c o o p e r a c i ó 
de la cobla I l u r o I patrocinades p e l 
G r u p Sardanista i l a seva s e c c i ó Fe-
m í n a l . 

Es posaren en escena «La fllla de l 
m a r . i «Mar i a R o s a » . T a n t a la tar
d a com a la n i t , en acabar l l u r s 
obres, es rec i taren poesies a l · lus ives 
a l 'acte per da senyora Nico lau l Gi
m é n e z . I altres art is tes de l a com
p a n y a . E l re t ra t de l mestre f o u co
bert de flors i r ams de l lo re r . E n els 
in termedis l a cobla t o c à «La Santa 
E s p i n a » . «La sardana de les m o n 
ges» , l algunes al t res que foren ba
llades pels que assis t i ren a les fun
cions . 

E l G r u p Sardan is ta 1 l l u r s damisc l -
Ics de l a seva 8 e c c ; ó reboretv mol tes 
fe l ic i tac ions per l l u r valuosa co

o p e r a c i ó en tan be l la festa a h o n o r 
del g r an G u i m e r à . 

L A S O C I E T A T L A F L O R A 
Aquesta c n t i t a i h a o r g a n i t z a t per 

a dissabte, a Ics deu dc la ve t l la , u n a 
vet l lada a honor de l g ran poeta ca
t a l à N'Ange! G u i m e r à . 

La ve t l l ada t i n d r à l l oc a l bon ic 
'eatre que la d ' ta soc eteta». té cn son 
e i ta lge social , c a r r e r de N à p o l s , 215. i 
es r e p r e s e n t a r à Ja i r à» : l - cumèd ia en 
tres actes, «Rei I m o n j o » , de l ' i n s ' g n e 
poeta. D e s p r é s es l l e g i r a n diverses 
composicions dol mate .x autor . 

L 'acte p r o i r e l é s s e r b r i l l a n t I ha 
despertat m o l t d 'entusiasme en t re els 
socis de la F lo r a . 

La d i r e c c i ó de l ' o b r a a n i r à a c à r 
rec del di rec tor E n L l u í s C a r r a t a l à . 

«L'ESCENA CATALANA» 

t e r e v e l a tea t ra l « L ' E s c e n a Cata
l a n a » , prepara u n segon n ú m e r o 
d 'homenatge p ò s t u m a G u i m e r à , e l 
qua l cs p o s a r à a l a venda dissabte, 
d ia 9, 1, per les r e f e r è n c i e s que en 
t e n i m , s u p e r a r à c n gravats 1 cn t ex t 
a! n ú m e r o p u U i c · n nn i e r i o rmen t . ca r 
i·I i ra els t reba ' ls s ignats per F r a n 
cesc Curet, V í c t o r C a t a l à . V e n t u r a 
Gassol, Sa lvador B o n a v a , J. Puja
das T r u c h , Francesc VWà, Jaume Ha-
mon , doctor M a r t í J u l i à , M a r t i Glol 
i d 'altres, c o n t i n d r à un bon n o m b r e 
de poesies dc l 'homenat ja t . 

A V I C H 

Van é s s e r e x t r a o r d i n à r i a m e n t con
correguts els funerals que per l 'e-
c l e rn descans dc l ' à n i m a d 'En G u i 
m e r à es ce lebraren diumenge passat 
a l ' e s g l é s i a de Sant D o m è n e c . 

L ' e s p a l ó s t emple estava p lcn - í s s lm 
i l ' o fe r to r i d u r à l l a r g a estona, l;a-
vent -h l representades totes les clas
ses socials de la p o b l a c i ó . Es repar
t i r e n uns bells recorda tor i s . H i can
tà l 'Escola C a n t o r u m i foren pres i 
dits pel senyor Canonge C o l l e l l , Dr , 
M a r t i 1 Genis 1 D r . Sa la r i ch . 

A L T E A T R E B A R C E L O N A 
Per dissabte i d iumenge que v é 

s'han organi tzat unes funcions d 'ho
menatge a ia g l ò r i a de G u i m e r à . L a 
companyia ca ta lana q u e . d i r i g e i x e l 
p r i m e r actor J o a q u i m Montero , po
s a r à a escena les obres Ü T e r r a B a i 
xa» , «La F i l l a del Mar» i[ M o s s è n Ja
not» . E n d e m é s es toca ran entre a l 
tres les sardanes «La Santa Esp ina . 
1 «La Sardana de les M o n g e s » . 

To ts els concur ren t s seran obse-
quia ts a m b u n reco rd del mestre, a l -
dusiu a l 'homenatge. 

S ó n una ga ran t i a d ' è x i t els ele
ments integrants , car la c o m p a n y i a 
e s t à fbrraada p d s p r i n c i p a l s de l Tea
tre Romea. 

A S A R R I A 
Organi tzada pe l Centre Excur s io 

nista «Els B l a u s » sc c e l e b r a r à a l Cen
tre S a r r i a n è s una f u n c i ó d 'homenat
ge a l ' ins igne d r a m a t u r g i poeta 
N 'Ange l G u i m e r à , p renent -h i pa r t les 
diferents ent i tats de la ba r r i ada . 

Ben av ia t a p a r e i x e r a n els p rogra 
mes d'aquest acte popular , el qua t 
p rome t cons t i tu i r u n esdeveniment. 

E I producte dc l a festa s e r à desti
nat a l m o n u m e n t dol p lo ra t mestre. 

pos ible , las defleiencias de nuestra « d -
m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a . 

Afor tunadamentc , el t ra tado n o e s t à 
ra t i f leado. L o menos que se puede pe-
d i r . es, que antes dc proceder a su 
ra t ' i f lcac ión . se e x a m i n e n los d i s t in tos 
puntos dc v i s t a que hemos expuesto 
en este a r t i cu lo , y s i a s í es. seguros 
estamos que el « m o d u s v l v e n d i » con 
A l e m a n i a no s e r à ratifleado, s in i n -
t r o d u c i r cn é l profundes y radicales 
raodiflcacloncs. 

M u n i c i p i 

E X C U R S I Ó M A R Í T I M A DELS NENS 
M A D R I L E N Y S 

A m b mol t bon encert l a C o m i s s i ó 
de C u l t u r a va creure que res no p o d i a 
é s s e r m é s plaent a ls nens de ter ra 
end ins que la v i s i ó de l a mar, cosa 
absolutament nova per a tots e l ls , 
que la majo r e x t e n s i ó d 'a igua que 
h a v i e n vist era l a de l 'estany de l 
«Re t i ro» . 

A h i r . a l a tarda, per l 'embarcador 
de la Pau. els nois pujaren a l va-
poret- rcmolcador « L l o b r e g a t . , i les 
nenes des del m o l l de la Transat 
l à n t i c a . 

Els acompanyaven alguns regidors 
I els func ionar i s t è c n i c s de la Comis
s i ó de Cul tu ra i els mestres i mes
tresses respectius. 

E l vaporet va so r t i r fora dc puntes 
i va anar cn d i r e c c i ó a Llevant , flns 
a r r i b a r davant dels G a s ò m e t r e s , de 
l a Barccloneta. 

L" i n f a n t i l passatge estava a d m i r a t 
d ' aque l l g r a n d i ó s espectacle, de l ' I n 
t e r i o r del p o r t p r i m e r , de la i m m e n 
s i ta t de In mar l l i u r e d e s p r é s Q u a n 
a lb i r a r en l 'Escola de M a r , on s'hos
tatgen les nenes van saludar- la a m b 
c r i d ò r i a V a n veure e l re torn a l a 
vela dc nombroses barques, i l ' a r r i 
bada d 'un vapor que venia de Lle
van t : coses noves I n o Imaginades 
per ells. A lgun deia que ho h a v i a 
vis t al cinema. 

Els vailets est igueren mol t an ima t s 
I cantaren diverses c a n ç o n s : les ne
nes cantaren, sal taren i bal laren cn-
jogassadament. 

Algunes nenes restaren retretes I 
ma lmi roscs Era que c o m e n ç a v e n a 
sen t i r els efectes de l mare ig . E n sal
t a r a terra, com é s na tura l , es sen
t i r e n animoses com l lu r s compa
nyes. 

F E L I C I T A N T ELS G U A B D I E S 
UBBANS 

A v u i han estat c r ida t s a l 'Of le ina 
m u n i c i p a l del dis t r ic te quart , l ' a u x i 
l i a r de la G u à r d i a Urbana , don Jacint 
Bca, i els g u à r d i e s urbans don Joa
q u i m Oliveras , don Pere Bad ia 1 don 
A n t o n i Bose l lò . on el regidor j u r a t dc 
l 'esmentat d i s t r ic te , senyor Balcel ls . 

' els ha fe l ic i ta t pel seu exempla r com
por t amen t i bon servei prestat du ran t 
el recent s u c c é s a l carrer del B r u c h 
i e ls s e u » vol tan ts . 

L ' A R B I T R I DE PLUS - V A U I A 
Degut a l ' o r g a n i t z a c i ó de l 'Ofleina 

a d m i n i s t r a d o r a de l ' a r b i t r i de plus-
v à l u n . pol t i nen t d 'a lcalde delegat de 
R e c a p t a c i ó , i e l c o n s e g ü e n t cobrament 
de l iqu idac ions d'atrossos per l 'aUn-
d l t concepte t r i b u t a r i , la r e c a p t a c i ó dc 
l 'esmenlat a r b i t r i d u r a n t el q u a t r i -
mestre a b r i l . m a i g . j u n y i Ju l i o l ú l 
t i m s , ha estat de 700.755'9{ pessetes; 

en Igua l qua t r imes t re de l ' a n y ante
r io r , es r e c a p t à pe r l 'esmentat concep
te. 387.958'08 pessetes, de la q u a l cosa 
resulta un a u g m e n t de r e c a p t a c i ó a fa
v o r del de l ' a n y ac tual , de 312.797'86 
pessetes. 

Segons no ta f ac i l i t ada pe l d i t t i n e n t 
d 'alcalde delegat, l a r e c a p t a c i ó ob t in 
guda per c è d u l e s personals, é l t e r m i n i 
d ' a d q u i s i c i ó v o l u n t à r i a de les quals 
a c a b à cl 31 dc j u l i o l ú l t i m , pujia e 
3.150,073'12 pessetes, que comparada 
a m b l ' ob t inguda en el p e r í o d e v o l u n -
t a r i de l ' exe rc i c i an t e r io r en q u è es 
recaptaren 2.708,360'05 pessetes, s i g n i 
fica un augment a favor d'aquest 
exercici , d e 441.713.07 pessetes, equ i 
valent als IS'SO pe r 100. 

M U L T A 
A proposta del t i n e n t d 'alcalde de

legat de P r o v e ï m e n t s . l ' A l c a l d i a ha 
imposat una m u l t a dc 10 pessetes, a 
Josep Bel t ran , concessionari de l l loc 
706 de l merca t d e Sant A n t o n i , pe r 
falta de pes en l a venda de l ' a r t i c l e 
que ven. 

Escola del Treball 
T a l com eslava prev is t al «Calen

d a r i e s c o l a r » , p r ò x i m a m e n t se cele
braran les s e g ü e n t s actes: 

Beques. — Del 20 al 31 de setembre 
s 'admetran so l · l i c i tuds d e í s que h a g i n 
acabat l lu r s estudis . 

R e v à l i d a . — Del 15 a l 20 de setem
bre es f a r à l a i n s c r i p c i ó , p r è v i a sol·li
c i t u d , dels a l u m n e s . 

E x à m e n s . — Dol 18 a l 23 de setem
bre t i n d r a n lloc els e x à m e n s dels 
a lumnes que necessitin aprovar totes 
o a lguna ass igna tura no aprovada en 
j u n y . 

Viatges de fl d 'estudis. — S'efectua
r an du ran t el mes dc setembre. 

Paletes I fusters: R i p o l l . Pob la de 
L i l l e t . Serchs, Peguera 1 Berga. 

Q u í m i c s . L i e y d a , Almatre t , F a y ó . 
F l i x 1 Beu» . 

M e c à n i c s , calderers . fund idors 1 
electricistes: L i ó . Sa in t Et ienne, Creu-
zot. P a r í s . Char l e roy 1 Lie ja . 

Premis I d e v o J u c i ó dc m a t r í c u l e s . 
— T i n d r a n lloc d u r a n t el mes d 'octu
bre, en dip» que opor tunamen t s'a
n u n c i a r a n . 

KS·IIIOH 

A l c a l d e s m u l t a t s 

Per l ' a d m i n i s t r a d o r de Rendes p ú 
bliques han estat m u l l a t s amb 25 pes
setes cadascun els alcaldes de B r u l l 
I Pap io l . I amb 50 pcssstes, l ' a lcalde 
dc Montcada, per n e g l i g è n c i a i 
morosi ta t en la f o r m a c i ó i t ramesa 
dels padrons de c è d u l e s 

- · t > « ' í > -

La Festa Major de Gràcia 

Han c o m e n ç a t a la ca ta laniss imn 
barr iada de G r à c i a els prepara t ius 
per a celebrar l a seva festa ma jo r , 
la qua l . com se sap. s 'esiau el d ia 15 
d'agost, el d i a c l à s s i c de les festes 
majors de Cata lunya . 

Els carrers que duran t l ' a n y han 
anat recoUIn: d iners per a aquests 
dies han enllesti t els projectes da de
corat 

Tot fa preveure uns dies a n i m a l s 
plens de samtosa j o i a popu la r . 
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Aques t n ú m e r o de L A V E O DB 
per la censura m i l i t a r . 

CATALUNYA ha s igut passat 

E l s d i a r i s que representen modal i ta t s del sentiment p ú b l i c ne
cessiten sempre el concurs de l l u r s amics. I el necessiten, no per 
una e x i g è n c i a ma te r i a l , s i n ó per una s a t i s f a c c i ó e sp i r i t ua l . Aques
ta so l ida r i t a t d'idees crea na tu ra lmen t una comunitat d'interessos. 

Es per a i x ò que u n d i a r i d ' o p i n i ó cal que es senti assist i t pel 
concurs ac t iu dels seus amics . Aquesta é s la seva g l ò r i a i la seva 
vida, la seva mateixa r a ó d ' e x i s t è n c i a . L A V E U DE C A T A L U N Y A ha 
conegut sortosament l ' e n c í s d'aquesta c o o p e r a c i ó ciutadana. E l s 
seus v i n t - i - c i n c anys de v ida prou ho demostren i ho proclamen. 

I h e u ' s - a q u í que ara , en aquest es t iu de 1924, nosaltres volem 
a d r e ç a r - n o s als nostres amics i els volem demanar que col·laborin a 
la nostra pub l i c i t a t efectiva i a la nostra c i r cu l ac i ó cre ixent amb 
una mena de propaganda ben fàcil i ben ú t i l : Que cada subscrip
to r del n o s t r é d i a r i , so l ida r i t za t amb les nostres idees, ens p rocu r i , 
a lmenys , u n a l t re subscr ip tor . Aquesta pe t i ta tasca de prosel i t is 
me pa i ra l i d e n t i f i c a r à una vegada m é s el subscr iptor amb el seu d i a r i . 

L e s q ü e s t i o n s e c o n ò m i q u e s 

T O T H O M sap que les q ü e s t i o n s e c o n ò m i q u e s són d 'una com
p l e x i t a t enorme i cons t i tue ixen en la vida moderna un factor 

inseparable de la po l í t i c a , en quant la po l í t i ca és l ' a r t de governar 
els pobles. Es per a i x ò que tots els governs del m ó n se'n preocu
pen i que la co t i t zac ió de la moneda d ' u n p a í s i el seu r è g i m aran-
zelar i s ó n par t i n t eg ran t dels programes dels par t i t s i temes ine lud i 
bles en l 'actuacifr dels poders p ú b l i c s . 

E n s suggereix aquestes consideracions elementals el fet que 
la s igna tu ra d e l ; « m o d u s - v i v e n d i » amb A l e m a n y a hagi suscitat els 
na tura ls comentaris essent asse^-alats per persones c o m p e t e n t í s s i -
mes els per i l l s (jue i nc lou per a l 'economia del p a í s , especialment 
pel que afecta a' les i n d ú s t r i e s m e t a l l ú r g i q u e s , i a les vidreres i a la 
f a b r i c a c i ó de jogHines. 

U n a a l t r a prova de la r e p e r c u s s i ó que els fets e c o n ò m i c s tenen 
fen la v ida d ' u n p a í s ens l ' o fe re ix , com a exemple, la c i r c u m s t à n c i a 
que, per la d e p r e c i a c i ó de la pesseta en r e l ac ió amb el d ò l a r , hagi 
augmenta t el preu d 'a r t ic les tan indispensables en la l l a r d o m è s t i c a 
com les m à q u i n e s de cosir , ven in t a i x í a i n f l u i r d i rec tament la co
t i t z a c i ó de la moneda en l ' encar iment general . 

Ca l preocupar-se seriosament d'aquesta dep rec i ac ió de la pesse
ta , mo t ivada , entre al t res causes, pel desnivel l de la b a l a n ç a mercan
t i l , desnivel l p r o d u ï t , en g r a n par t , per l ' e r r ò n i a po l í t i ca a r a n z e l à r i a 
que seguiren els darrers governs de M a d r i d , continuada i accentua-
tuada en les negociacions de l T rac ta t amb I t à l i a i del tmodus-v iven-
di» a m b A l e m a n y a . 

L a d e p r e c i a c i ó de la pesseta no era tan vis ible per la d e p r e c i a c i ó 
mol t m é s greu del franc i de la l i r a . P e r ò la m i l l o r a en la cotitza
ció del f ranc fa encara m é s apreciable la d e p r e c i a c i ó de la pesse
ta . I cal no ob l idar q u t les c o n s e q ü è n c i e s e c o n ò m i q u e s de l 'acord 
de L o n d r e s , que sembla i m m i n e n t , ob l iga ran tots els governs pre
visors a t e n i r en compte les possibi l i ta ts u l t e r io r s de la i n d ú s t r i a ale
manya , amb totes l l u r s probables repercussions. 

E n aquestes c i r c u m s t à n c i e s , doncs, les concessions fetes a A l e 
manya ( l levat del que afect in al c o m e r ç espanyol amb altres pobles 
com F r a n ç a i A n g l a t e r r a , pels compromisos de la c l à u s u l a de n a c i ó 
m é s afavorida) , tenen una i m p o r t à n c i a n o t ò r i a que pot repercut i r , 
à d h u c en forma insospi tada, en l 'economia del p a í s . 

C r ò n i c a d ' O r i e n t 

B u l g à r i a i e l c o m u n i s m e a l s B a l c a n s 

d 'entrada a l ' a c t u a c i ó s o v i è t i c a de M o s c ú , contra la p u i x a n ç a de la 
qual res no pot separadament la r e p r e s s i ó dels estats b a l c à n i c s , i s í la 
comuna acc ió defensiva. 

S i es tenen en compte alguns pet i ts incidents que per l l u r repe
t ic ió adqu i re ixen i m p o r t à n c i a , potser s ' e n t r e v e u r à u n dels motius de 
pa í i ra del govern : sis o set dels personatges de t ingu ts o empreso
nats, considerats com a m é s perillosos, han t robat manera de sal
tar la frontera. N o demostra aquesta i t e r a c i ó una manca de convic
ció en la massa ? N o pot t é m e r T z a n k o f f que l i f a l l i l ' a ju t de l ' o p i 
n i ó que si no l 'obstacul i tza en prendre e l govern , no h i assenti ex
p l í c i t a m e n t ? Si B u l g à r i a és la c lau de la fu tu ra t ranqui l · l i t a t d ' E u 
ropa, que el bon p r o p ò s i t del seu govern r e ï x i ; que cs fo rmi l 'En t e 
sa b a l c à n i c a . 

J . M . C A S A S 

I M P R O M P T U 

A L D I A B u t l l e t í i n t e r n : i c i o i i a l 

E N la nostra c r ò n i c a anter ior p a r l à v e m de la propaganda co
mun i s t a que els russos feien per terres b a l c à n i q u e s , p r i n c i p a l 

men t a B u l g à r i a . Aques ta peti ta n a c i ó , v e n ç u d a i abandonada des
p r é s de la guerra , a la seva fa ta l i t a t , c a i g u é a mans d 'una mena de 
d ic tador que no d e d i c à pas la m é s v iva energia a enfor t i r - l a in te r io r 
ment i ex te r io rment . Les imposicions dels vencedors eren acatades 
submisament i tolerades les propagandes bolxevistes que els delegats 
s o v i è t i c s t ingueren bella t r a ç a de relaciona; amb la doc t r ina del pa r t i t 
governamental aleshores, el pa r t i t a g r a r i . E l cop d 'Es ta t del 9 de 
j u n y de l ' any passat e n d e r r o c à l ' ído l i c o m p r o m e t é el comunisme 
p e r q u è el govern que es f o r m à , tot i é s s e r fonamentat en par t i t s l l i 
berals , per reacc ió s e g u í una norma conservadora. 

L e s organitzacions comunistes i les a g r à r i e s radica ls , t à c i t a 
ment s 'a l iaren, i amb la responsabil i tat dels p r imers por ta ren a ter
me u n in ten t de r e v o l u c i ó el 16 de setembre. Conegut pel govern 
el p r o p ò s i t , aquest f r a c a s s à ; no tan r à p i d a m e n t , p e r ò . que alguns 
centres de r e s i s t è n c i a no fessin d i r a corresponsals de d i a r i s occiden
ta l s que cl govern era impoten t per a sufocar l'escomesa. 

Aques ta fa l l ida de l ' i n t e n t comunis ta a s s e n y a l à l ' a d o p c i ó d 'una 
a l t r a t à c t i c a : la intensa propaganda secreta. L a po l i c i a , p e r ò , es
peronada, anava descobrint els mi t j ans nous i feia avor ta r qualse
v o l projecte. Aquesta r e p r e s s i ó o r i g i n à alguns incidents d i p l o m à 
t i c s , e l m é s remarcable dels quals f o u e l de la C o m i s s i ó de la Creu 
Ro ja russa que exercia a diverses loca l i ta t s del regne b ú l g a r . A l g u n 
cop es t e m é una r u p t u r a completa entre els dos estats eslaus. F o u pre
cisa la descoberta d 'a rmes d in t r e les caixes consignades com a medi 
caments , p e r q u è els Soviets es desentenguessin de l 'assumpte p ú b l i 
cament , t i r a n t t e r ra a sobre. 

T o t l ' h i v e r n han anat succeint-se les notes del G o v e r n contra la 
propaganda subversiva. P e r ò de la p r imavera ençà aquesta preven
c ió ha adqu i r i t proporcions t e r r o r í f i q u e s . N o passa dia que l ' ò r 
gan of ic iós en la premsa del president T z a n k o f f 110 dediqui un ar t ic le 
a combatre l ' e p i d è m i a b a l c à n i c a o a lguna r e l ac ió de malifetes dels 
comunistes bandolers . Es de notar que ara to ts els delictes d ' impor
t à n c i a els cometen, segons la manera de veure oficiosa, els comunis
tes o els agrar is radicals l l u r s a l ia ts . A m é s , temps enrera eren 
m o l t sovintejades les incurs ions de comitadgis a terres frontereres, 
ara, s i a lgun estat ve í les denuncia, se l i fa saber que s ó n comunis
tes en exercic i , i que p r engu i compte del per i l l que a i x ò significa 
per a la seguretat del p a í s . F a pocs dies « B u l g à r i a » l 'o f ic iós es
menta t , al costat del t í to l i en l letres grosses escrivia : «La si tua
c ió é s mol t greu als Balcans. Es que no se'n donen ben bé compte 
a Be lg rad , Bucarest i Atenes? E l p e r i l l é s c o m ú , els es forços co
m u n s han de con jura r - lo . . . és indispensable la col·laboració sincera 
dels pobles v e ï n s » . 

Aques ta tessi tura pot delatar una s i t u a c i ó feble per part del go
vern i una p u i x a n ç a per par t dels comunistes insospitada pels que 
no t i n g u i n a m à les informacions p o l i c í a q u e s . E l govern sur t a l 
pas d'aquesta ob jecc ió dient que de moment i per el la mate ixa l 'o r 
g a n i t z a c i ó b ú l g a r a no é s m o l t temible ; p e r ò que ella serveix de porta 

U n a u t o m ò b i l , " m a m à " ! 

E L S a u t o m ò b i l s han fet u n g r a n servei a la humani t a t . P r i 
merament es talvien temps, segonament desenrotllen una po

derosa i n d ú s t r i a i en tercer lloc con t r ibue ixen a l ' a v e n ç de la c i - I 
r u r g i a , de l ' o r t o p è d i a i de l ' a r t dels embenatges. 

E l l s han servi t de complement a la guer ra g r a n , en a ixò d'ofre
nar m a t è r i a p r i m a , carn masegada i ossos rompu t s , als metges en-
degadors d 'estropicis , art istes del b i s t u r í , de la serra, de l ' a s è p s i a i 
de la p r ò t a s i . 

A l t r e s aventatges secundaris s 'han fet v is tents a mesura que 
els fabricants , en c o m p e t è n c i a , han abara t i t el g è n e r e depor t iu i 

.de t u r i s m e , i les rutes han s igu t poc amples, i els guania-rodes u n 
espatlla-rodes i les cunetes u n sac de gemecs. 

L e s co lòn ies d 'est iuejants t roben en l ' a u t o m ò b i l un p o d e r ó s 
m o t i u de d i s t r a c c i ó . S ó n un tema de conversa les pannes i els 
accidents. S i ells no els han pa t i t per manca d ' e s t r i , sempre es t ro 
ba u n parent , un amic , un senzi l l conegut o u n excursionista re
lacionat amb qualsevul la cos í l l u n y à d ' u n veí de torre ta , tes t imoni 
d 'una p e r i p è c i a poc o m o l t d r a m à t i c a . 

E l que n i de p rop n i de l l u n y ha t i n g u t u n l l e u contacte amb 
el p rop ie ta r i d ' u n auto o amb el x ò f e r , inventa u n conlraiemps per 
a donar-se to. S i l i repugna la m e n t i d a , calla, e n c è s de rubor, con
siderant-se u n p à r i a , u n analfabet, u n de ixa t de la mà de D é u . 
Q u i no t i n g u i en la seva h i s t ò r i a una t r i s t a punxada de n e u m à t i c 
per exp l i ca r , cal que s ' abs t ingui de c o n c ó r r e r a les t e r tú l i e s dels 
balnear is si no vo l avergonyir-se . L a for tor de benzina és indis 
pensable per a g u a n y a r simpaties. 

E n certes loca l i ta t s , voreres a u n c a m í r a l , e l pas dels autos 
és l ' ú n i c enc í s de la vida estiuenca. L e s damisel· les corren adale-
rades a la finestra o al l l i n d a r de la por t a forana en oir la t re -
p i d a c i ó d ' u n motor . Si des del vehicle les saluda u n amic, el cor 
no els cap a la p i t r e r a . Si l ' amic condueix la m à q u i n a , el cor els 
f u i g , perseguint l ' h e r o i . 

A n t i g a m e n t les noies somniaven en raptes f a n t à s t i c . U n ga
lan t amb esperons, espasa en m à , pè l m o i x í , capa vermella i es
cala de seda, se les arrossegava de bella n i t d a m u n t la ^ropa del 
seu corser per entre b o s c ú r i e s i tenebres. A v u i d i a el galant som
n ia t porta granota, casquet i ulleres de xofer , e l cobreix la pols 
i el lubr i f i ca l ' o l i , gu ia una marca de p r e s t i g i , es serveis d ' u n fa-
r e l l en l luernador , mata velles i gossos, bota arrapat A vo lan t al 
costat d 'ella i blasma dels sots i de la grava . 

E l s bons pa r t i t s d ' a h i r es ponderaven per cases í vessanes ; 
els d ' avu i per l i t res d ' e s s è n c i a , c i l i nd re s i cavalls m e c à n i c s . — T é 
a u t o ! — Aquesta frase, en ve r i t a t , va perdent la seva r e s s o n à n c i a 
des que l ' anunci ha popu la r i t za t els preus, p e r ò encara emociona. 
L a p r u d è n c i a aconsella, no obstant , una certa i l·lustracid en la ma
t è r i a . E l s solters i les solteres s ' i n f o r m e n de la marca respecti
va abans de fer. res. E l s ffatS de categoria s'efectuc n a t r a v é s d 'una 
casa constructora. Per a i x ò els escamots de jovent estiuejador en 
l l u r s paseigs al l l a r g de les rutes a tu ren l l u r s passes i l l u r s con
verses en a lb i ra r un a u t o m ò b i l . N o és que no n l i ag in v i s t m a i 
cap ; és que el classifiquen. H i ha q u i té u n cov d ' u l l infal·lible, 
m e r a v e l l ó s . U s d i r à és un tal o é s un qual, de mi t j a hora l l u n y . 
L a novella c i n e m a t o g r à f i c a , e l nedar a m b carabasses, les fontades i 
les ballades no tenen cap i n t e r è s si es comparen m i b aquest en
t re ten iment de revisar , t a x a r i comparar marques a la caiguda de 
la ta rda , quan els excursionistes r e to rnen , amb aire d isp l icent , ata
p e ï t s en les carrosseries m é s o menys luxoses. A vegades l'aulo 
que passa entre u n n ú v o l de pols é s cotiegut, t é una fama r i d í c u l a 
o t r à g i c a i qu i m é s en sap m é s en d i u . 

L a m u r m u r a c i ó ha de ixa t els salons i c i rcu la pel c a m í r a l , ple
ret a pleret. 

O i r e u que sovintegen els d i a g n ò s t i c s ominosos : 
— U n al t re F o r d ! 
L a frase sona com una s e n t è n c i a de f in i t iva de niediocri tat . E x 

h i b i r un F o r d per les rutes concorregudes del l i t o r a l , és e x h i b i r una 
car ta de socors de pobre t r a s h u m a n t . 

P e r ò D é u ens do un F o r d en les sol i tuds d 'un c a m í ve ïna l 
sols concorregut per carros de l l enya ta i r e i carretes de masover. 

Jo r e c o r d a r é , mentre v i s q u i , el c r i t expressiu ' l ' una senyoreta 
estiuejant en una casa de p a g è s , l l u n y de v e ï n a t . 

Romflava fadigosament un m o t o r en les p r o x i m i t a t s . Es veia 
l 'encerat d 'un to ldo fent tombarel les entre els a rbr is - ms vorers d ' u n 
c a m í pregon. Cor r en t entre els gossos l ladradors , e i x í del mas la 
damisel· la amb les mans al p i t . 

— « U n a u t o m ò v i l , u t a m à l * 
H i havia anhels indef in ib les , esperances boges, sorpresa i cxa l -

tament en l 'esgarrifosa e x c l a m a c i ó . 
M a i u n hom pot estar absolutament segur de no t e n i r u n amic 

de l ' à n i m a que hag i comprat a u t o m ò b i l , mai u n hom pot saber com 
v ia t j a la b e n a u r a n ç a n i per quins v i a ranys a r r i b a r à ! 

L a mare es pent inava a d i n t r e i el c lam fou repeti t amb in
s i s t è n c i a . 

N o vol ia g a u d i r , la bona filla, de la v is ió aconbortadora j pro
videncia l si no en par t ic ipava sa mare . L a senyora a p a r e g u é amb 
una toval lola a les espatlles i un r u l l de cabells grises en tor to l l iga t s 
als d i t s . 

O h la g ran aven tu ra ! 
U n jove, xofer d ' a f i d ó , a t u r à la m à q u i n a , es posà la m à al f ront 

—una s a l u t a c i ó m i l i t a r — i d e m a n à aigua. 
E l l a , la damisel · la , va o fe r i r - l a -h i en u n cant i re t de t e r ra po

rosa, fresca i regalada, acabada de t reure del pou. 
—Sola, senyor ! E l r e p e n d r à ; vol xa rop ? 
E l l s o m r i g u é gen t i lment , d o n à les g r à c i e s , d e s c a r g o l à u n tap 

metàl·lic i l ' a b o c à tota a les entranyes del F o r d que gi tava f u m e r a ! 

rKUDENci B E R T R A N A 

L a n o v a e s t a c i ó d e F r a n ç a 
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L'edlflcl principal de viatgers, que 

tancarà Ics vies I coutliiürà els ser
veis de marxa i arribada, serà for
mat per un cos central, destinat a 
vestíbul, de 123 x 20. o sia de i.460 
metres quadrats. Les Unies seran pro
tegides per una gran marquesina, 
de dues arcades, de ferro 1 cristall, 
de 47 metres de llum. 27 d'alçada 1 
200 de llargiria Total. 6.472 metres 
quadrats. 

D'aquest edifici esta en construc
ció ben avançada, l'ala Nord, for
mada per una gran nau. amb es
paioses soterranis, destinada al ser
vei d'equipatges. Aquests no circu
laran per les andanes com ara, des
torbant el pas: seran conduïts pur 
enginys elèctrics, per galeries soler, 
rànies. des dels vagons fins els tau
lells públics. 

Una altra nau, de 30 x IS metres, 
està destinada à Correus 1 forma, 
amb l'anterior, les ales d'una gran 
plara, que tanquen la paret de la 
carretera del Parc i la façana del 
passeig de la Duana Cómo lament, 
podran traficar en aquesta plaçu. els 
vehicles de correus, centrals, auto
mòbils d'hotels. Carruatges particu
lars i de punt. otc. ele Un altre edi
fici, quasi llest, i els sorveis do! qual 
funcionen fa nlgims dies. és el des
tinat a arribada I remesa do merca-
caderies de gran velocltqt. Ocupa un 
perimetro de 1.200 ms. 1 tots els ser
veis es fan mecAnicamem imb en
ginys eitctrics. La UnpisssM que dó
na el moviment de plataformes rot-
llants, tobogans i vagonntes, ós d'una 
gran estació moderna, com la de la 
més avançada ciutat dei nMVD, La 
pari destinada al públic, cont- una 
perfecta organització dp clnssliració 
de mercaderies per a fvr més senzi
lla la tasca dels que van a retirar
ies. 

En aquesta Serció, les parets de la 
qual són ornades amb rajoles de 
València, blannies ( blaves, hi ha 
un vell rellotge de caixa: 69 el que 
va servir a l'estació de Mataró, des 
del dia que el primer ferrocarril d'Es-
panya va recórrer In línln de la nos
tra cosla. 

Es treballa, en aquesta part d'es
tació, com en les altres, amb furiosa 
activitat. Actualment puja a dos mil 
*1 nombre d'obrers que treballen en 
les esmentades obres. 

* * • 
De l'ala Nord passàrem a on que 

fou primera eslació de Matard Ul
tra les línies I petits edificis de) «rr-
corregut., del qual parlàvem en el 
primer article. VISÍIMII·III tres grans 
edificis; dos gairebé acabats | un en 
construcció Són «Is destinats a «Pe
tit material.. -Servei elèctric. I «Eco
nomat de funcionaris. E l primer 
tanca un perímetre de 1.150 metres, 
de PiO el segon í da d l el tercer. Te
nen els dos primers Ires pisos I soter
rani Com totes les edificacions que 
projecten els enginyers de ferrocar
rils, le'ien una elegància severa, prò
pia dels serveis als quals estan dns-
tlnndcs. una solidesa a tota prova i 
unn acurada eonstrurrló. 

A l'edifici .Petit material», amb tol 
I conèixer una mica el que són ser
veis ferroviaris, restàrem admirats, 
sorpresos de l'ulillatge que es neces
sita per a atendre'ls. Allò és un pe
tit món curosament classificat 1 eti
quetat. Milers d'objectes estan a punt 
de robrir les necessitats diàries de 
les vies, els vagons, els cotxes, les 
estarions. etc.... Cadires, taules, llits, 
caragols, corretges, vidres, blens de 
llum de petroli, fanals, claus, cris
talls, catifes, estores, escombres.,., 
impresos, tinters, plomes, etiquetat
ge 1 biilleinigp. calcípdaris, cines de 
totes menes, cordes, cordills... Aques
tes petites roses d'ús i recanvi dia
ris, que conslnntment es retipven, 
valen una pila de milions de pes
setes. Un exemple, d'un servei que 
no capeix tothom: la recomposlció. 
sargit 1 pinlat dels toldes exigeix 
una gran sala. que per a espectacles 
públics voldrien molles grans pobla
cions de Catalunya 

— Però. Senyor. — cm deln to. I 
preguntava als acompanyants: —On 
redimontri teníeu tot això i prestàveu 
aquests serveis fins ara?—El Sr. Heriz 
em responia:—No ho sé jo mateix: es 
feien mimcles d'inventiva; el perso-
nr.I cercava llocs els més In versem-
tolnbles; feia coves, guarnia barra
ques amb llaunes I fustes vellèB: es 
feien demandes de gèneres per set
manes, per dies... 

L'edlflCf de .Servei e lèc t r ic t indrà 
la direcció dels complicats serVctH 
d'aquesta mena, que s'esenmnen per 
Iota l'estació I dependincícs. Dem^s. 
s 'hi-instnlla una rentral tèrmica, amb 
dns aparells productors, acoblats, de 
cinc cents mvalls rndu un. que nu-
loin.'illi·sment. cas d'avnrla en el ser
ví: )a Companyia que dóna el 
fluil suhstltuirnn aquest 

A aquests edificis hl ha formoses 
I saltes f.nubres per al personal que 
ha de nernortari No cal dir oue ar
reu, els serveis d'ascensors elèctrVs. 
les InstnHarions sanitàries I higièni
ques, estan muntades amb tota cura 
i perfecció. I els detalls mé« mínims 
nroteetats I realitzats acuradament 
Hom resta encisat I voldria tenir es
pai i memòria per n detallar mi's. .. 

M A R X I 

M A C Ü O S A L D 

U n i m socials 
L A COMISSIÓ M I X T A DEL TRE

B A L L EN EL COMERÇ 
La sessió ordinària celebrada el dia 

4 del corrent per la Comissió Mixta 
del Treball en d Comerç d'aquesta 
ciutat, fou dedicada especialment a 

la resolució de recursos de revisió en 
reclamacions de caràcter particular 
formulades per dependents contra 
llurs respectius patrons. 

També es resolgueren els assump
tes de tràmit corresponents al des
patx ordinari I a les comunicacions 
rebudes durant el proppassat mes. 
procedents ministeri de Treball 
i altres Corporacions Oficials, d'asso-
claclons 1 de particulars. 

* ' • 
Completaran l'eslacló altres edifi

cis, uns començats, altres, en pro
jecte: Dipòsit de materials inflama
bles; factoria de G V. (sortides); ed|. 
flei per al Servei de Títols 1 Cupons; 
Servei Sanitari: Slor-Svstem· Encla
vaments fServel d'Agullesi. Emi
grants; Serveis del Govern i Munici
pi... etc, etc. 
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H i ha, en l ' encon t re del D r . M a r x i M r . Mac-
D o n a l d a L o n d r e s , u n element d r a m à t i c , ve
rament co lp idor . E n r cun i r - se , deu anys des

p r é s de la g u e r r a , els representants dels dos pobles que s 'odiaren 
m é s durant el conf l i c t e a rma t , t o t h o m ha pogut veure , sota les pa
raules d i p l o m à t i q u e s del canceller a lemany i de l p r i m e r m i n i s t r e 
b r i t à n i c , el desig sincer i g e n u í d ' u n acord, la r e c a n ç a e n y o r í v o l a 
d 'una amistat perduda , la v o l u n t a t de s impa t ia en t r e els dos gove rns 
i els dos p a ï s o s . H a n passat deu anys , i u n fet é s ev iden t . A A t t : 
p l a t e r ra avu i n i n g ú no odia A l e m a n y a . A A l e m a n y a a v u i n i n g ú 
no odia A n g l a t e r r a . I é s que , en t re els pobles, com entre els homes, 
n i les amors ni els odis poden é s s e r eterns. 

E n cl quar t de segle que ha t r anscor regu t , hem v i s t els hpfts, 
com a exemple, l l u i t a n t encara l ' a n y 1902 cont ra els anglesos i 
l ' a n y 1914 a favor de l ' i m p e r i b r i t à n i c . H e m v i s t els b ú l g a f s ba-
ra l lar t -se l ' a n y 1912 amb els t u r c s i l l u i t a n t com al iats l l u r s l ' a n y 
1915. H e m v i s t el J a p ó , enemic de R ú s s i a l ' a n y 1904 1 a l i a t « e u 
l ' any 1914. I aquests exemples v i u s podr ien é s s e r encara a m p l i a t s . 

Aquesta constant m u t a c i ó de les coses, que é s inherent a la na
turalesa humana , ha d ' é s s e r sospesada sempre pels estadistes d i g 
nes d'aquest n o m . E l s governants o els p o l í t i c s qu.- creguessin en 
la p e r s i s í è t i - i a i nde f in ida de to ts els factors que cons?: t i te i \en u n 
estat de coses m v.n moment de te rmina t i n c o r r i n e n c n nna e r r o r fan 
greu que per a ells l 'hora de la ver i ta t seria l ' h o r a del desengany 
A i x ò és el que ha esdevingut amb la p o l í t i c a de P o i n c a r é i dels 
seus seguidors. Creure que pe rdura r i a i n d e f i n i d a m e n t en la p o l í 
tica europea el joc de passions, d ' ideals i d ' interessos del d ia 11 de 
novembre de 1918 i del 28 de j u n y de 1919, quan foren s igna ts l ' a r 
m i s t i c i i e l T r a c t a t de Versal les , ha s igut l ' e r r o r i n i c i a l de l a po
l í t ica de P o i n c a r é . 

M a c D o n a l d i M a r x , en donar-se les mans a L o n d r e s , han tanca t 
el p a r è n t e s i que ob r i r en en les relacions entre els dos pobles, els es
deveniments del 4 d'agost de 1914, quan el govern de la G r a n B r e t a 
nya es d e c l a r à en estat de guer ra amb l ' i m p e r i g e r m à n i c . A q u e s t a 
estreta de mans, aquesta encaixada s i m b ò l i c a , ha s igu t quelcom m é s 
que una s a l u t a c i ó f o r m u l à r i a . H a estat la c o n f i r m a c i ó del cos tum 
b r i t à n i c que l 'acabament de la gue r ra s ign i f i ca el c o m e n ç a m e n t de 
la pau. 

Si aquest ma te ix esperi t perdura tan sols quaran ta v u i t hores 
m é s , la pau d ' E u r o p a s e r à u n fet . 

JOAQUIM P E L L I C E N A I C A M A C H O 

Salvador Soteres. amb la cooperació 
d'En Francesc Sollguer, que tenen 
ben provada la seva aptitud en obres 
semblants 

Les obres començareu pels edificis 
auxiliars, el dia primer da gener do 
1922, 1 Tala Nord. en igual data d'a
quest any. Es preveu que arabaran 
per tot l'any 1928. però. a mesura 
que s'enllesteixen les obres, ja ani
ran entrant en servei. 

EI gran edifici de viatgers el fa la 
Societat «Foment d'Obres I Construc
cions., com també ha fel, els de «Pe-
tll Material. 1 -Servei Elèolric. I 

,.«Ecoii·4nat. . Altres obres han eslm 
adjudicades als senyors MIamau I 
Llobet, Remy i Companyia. Matèria 1 
i Obres. Pazani i Torras, «Herrena 
y Construcciones.. Torra, etc. Ai \ i 
ho trobo anotat ai nieu carnet. 

El gerent i enginyer de .Fonmit 
d'Obres i Constnio ions-. N'Antoni 
Piera i En Ferran Rojo. respectiva
ment, com tol l'all personal de in 
Companyia, han tingut amb el cro-
nista atencions i amabilitats que ha 
d'agrair, conduint-lo, mterialment, 
i tècnicament per aquest petit món 
que serà la nova Estació dp França. 
I he pogut observar una cosa no 
gaire vista en matèria de construc
cions.- una intima compenetració, que 
es tradueix en satisfacció i «bones 
obres, entre planejndors, directors l 
constructors. 

La gran obra honorarà a tots 1 en
noblirà Rarcelona 

Com. fins ara. no havia tot això. 
transcendit al públic, que tant desit
java, amb raó, la nova Estació de 
FrançaT 

POL 

L e s I d e e s 
l e s I m a t g e s 

EI projecte ireneral és degut al pro
pi director de M S A Eduard Ma-
rislany: cal felicitar de cor el gran 
enginyer, qui nlanejà 1 dirigí la fo
radada de l'Argentera, mernvella de 
construccions ferrovlàrie. Ha desen
rotllat la Idea el sols-director. reoi·I-
nyer don Rasili Reamonte. home lan 
entè< I amable, com freballndor for-
tfsslm, seguint Indicacions de l'ad
ministrador comissionat, ei nostre 
bon amic En Carles MariMnny. pmu 
coneeut per tothom Els enelnyers 
N E l i ard Perxes I En Joan Camps, 
dirigeixen, com ells saben fer-ho. I 
el cap de Via 1 Obres. N'Enric Herl/.. 
qu'. sense veure'l moure's dirigeix se
renament, diplomàticament aquesta 
complexa secció, ha disposat Torde-
nacló I acoblament dels complicat» 
serveis. Per a acabar: la façana és 
projectada per l'arquitecte En Pere 
Mogoruza. i la direcció Ae les obreí 
va a càrrec det de la Companyia, En | 

D f LA \KCBSSARIA L·IOÍTA 
tHtlMA c u s r m i:f.xit 

La lluita més dl/lcil per a un e<-
períl d'excepció. — sigui «1 que signi 
el seu ordre d'inteHectual excepció-
nallial. — "o consisteix en Vinetf 
Vnostilltat o la Inèrcia del púMic, 
sinó en triomfar de l'èxit públic, 
àdhuc quan es Iranià d'un pilhltc 

• respectable, restringit o selecte. 

L txit no és cap [innlilat. 
Bs un miljA, només. 
Vna prova. 
Somés assoleixen un txit durador 

— un èxit perdurable a través del 
temps i de Vespai — aquells que. Ín
timament, han triomfat de l'èxit, 
aquells qtie no s han deixat dur per 
l'èxit, aquells que han dominat, cons
cientment o inconsclentmenl, dintre 
ells mateixos, l'èxit. 

Perd això. us direu, és una cosa 
di/icil ultramesura. L'èxit — la com
plaença en l'èxit immediat, sobretot — 
és tant i tant atractiu, tant i tant com-
pensndor! Es «I benifet màxim, a pri
mera vista, de la humanitat pensant. 

Vna volta encara repetim, perd, que 
en això com en tot. és el sacrifi ^ 
— moralmenl l estèticatnenl —,el que 
més compta: el principal factor posi
tiu: I arma espiritualment fecundant 
per excel·lència 

JOStP UABU JUNOY 

A q u e s t n ú m e r o d e 
L A V E U 

D E C A T A L U N Y A 
h a e s t a t 

p a s s a t p e r l a c e n s u r a 
m i l i t a r 

B r e v i a r i c r í t i c 
JOSEP CARNER. uLA INÚTIL O F R E . 

NA». B I B L I O T E C A L I T E R À R I A . 
E D I T O R I A L C A T A L A N A 

I 

Aquest mnli m"lie emportat dos l l i 
bres de poesia per llegir en nn recer 
propici del monestir de Poblet. Ho 
triat l ample festejador d'un dels ad
mirables finestrals gòtics del palau 
del re': Martí , aquestes tres merave
lles de. l 'ar t cata là on la pedra fio-
reix mira(*iilosameni amb la mateixa 
elegància suprema i 4'eslll rxqi i l s l t de 
la prosa de Renuit Mrlue. ciseiladn 
a Ú malclxa època que aquells flnís-
S ms fullaiges que estenen el joc etern 
de llurs rondes pels capitells de les 
gràcils columnes. Al damunt del meu 
cap tenia aquell baix relleu dels àn
gels músics, jo ie l l immortal del nos-
Ire m n moneiptir Lis dos llibres de 
pon là que portava eren, l 'un el vo
lum de los poesies del gran poeta 
alemany Hebbel. l'altre la selecció de 
les poesies d'amor del nostre Josep 
Carner, que ara acaba de publicar l 'E-
díloria! Catalana.aota et t i to l de «La 
inútil ofrena*. L'atr.ar ha volgut que 
el primer llibre que ha obert fos el 
de Hebbel, Lírica salvatge, turmen
tada, teiii|>estiiosa, totes les veus de 
l'orquestra de la dolor, totes les veus 
de l'angoixa davant del misteri Inex-
crutable... Confesso que el meu espe
r i t no hi eslava preparat. Era efec--
te, potser, de l 'harmonin que brollava 
de la graciosa arquitectura que em 
circuíaT Era efecte del blau tan-pur . 
del cel d'estiu que em somreia entro 
les ogives dels finestralsT Era, potser, 
efecte d« l'ombra de'tota una tradi
ció estètica que projectava damunt 
del meu esperit aquell cos august, 
mal que t ràg icament mutilat, del glo
riós monestir? No ho sé; però malgrat 
jo senti una viva predilecció per la 
lírica dels grans turmentats, aquest 
mati m'ha caigut de les mans el l l i 
bre estimat de Hebbel, després de lle
gida la primera poesia. He agafat el 
llibre d'En Carner I m'he endinsat en 
la seva lectura. Tot m 'hi ajudava. 
Les veus de, l.'«sperit de In raça. sor
gint de les pedres que arreu em vol
taven, semblaven desvelllar-se al con
jur de la veu del nostre gran poeta. 
SemMavn com si la sevn poesia tra-' 
dsía en paraules musicals tot ej secret 
de l 'harmonia d'aquelles l ín ies gra
cioses, subtils I esveltes del bell fines, 
tral qm» soplujava el meu silenciós 
diàleg amb el poeta. La veu d'aquest 
era una continuació, lo •eontinuació 
sagrada de l ' intima llei estètica de l'es
perit d'un poble. Ho tingut aquest ma
t i , com mal l'he tinguda, la sensació 
de com era-cnostre» aquest admirable 
Josep Carner. Ell és un poeta popu
lar, en el sentit més aristocràtic, car 
ell ha tingut l'altíssim do d'eslMllxar 
en formes definitives les notes fona
mentals de la sensibilitat poètica do 
l 'ànima popular catalana, d'igual ma
nera que l'arquitecte l l'eecullor d'a
quells finestrals del palau del rel 
Martí trobaren una fórmula definiti
va de crislaHIUacló del sentit artístic 
de llur poble. En aquest admirable 
fragment d'aulocrilica que E n Josep 
Carner ha posat nl davant de la pre
sent selecció de les seves; poesies, no 
sols es defineix ell mateix: defineix 
també, sense pousar-s'ho. la sensibili
tat poètica del seu poble mateix; seu-
slbilltat feta do bonhomia un xic cs. 
cèptiça, d'ironia sense malignitat; sen
sibilitat d'un esperit que defineix to
ta ImUM tortura d'ell mateix, «tot 
moment basardós de la natura. I que. 
quan el descriu, «us dóna la Impres
sió quo el poeta, particularment, ales-
hores 1 lot, es sentia confortable-; 
sensibilitat que té els més grans en
certs quan •insinua» I les més greus 
caigudes .quan vol dir les coses amb 
tot el seu gruix.; que peca de tren
cadissa quan .és o podria ésser trans
cendental.; que té el secret de donar 
transparència «Is conceptes, que creu 
que la felicitat i U rtda dol^a no 
estan pas renyides amb la poeala H 
rica. I que creo també que nl seny 61 
la suprema garantia del bon xu*t • de 
la beuiat i que cal n i renunelar-h; 
mai en ares dol geni, 

M DE MONTOLIU. 
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D A R R E R E S I N F O R M A C I O N S 

Desmentint rumors 
Aquest migdia, l'ajíutam del gene

ral Lossode ha minifestat quo el 
governador estava assabemal Sals 
rumors que circulen, els quals no te
nen fonament. 1 que ostrt disposat 
a castigar-oe «nèrgicameni els pro-

— o - · - o -

L ' a c t u a l i t a t p o l í t i c a 

A R R I B A D A D E L G E N E R A L PRIMO 
O E R I V E R A A MADRID 
Amb el correu d'Asblrií-s, tal com 

«havia anunciat, arribà aquest mati 
.i Madrid é) gfiierul Prium <!.• Rivcro. 

Uncara que a les pissarres de l'es-
lacló s'indicarra que cl correu asturià 
portava mitja hora d< retard. Jegui-
gaanyar nquest temps. Iota vi-Radu 
qne el comboi entrava « l'amlana a 
les vuií m«-nys d^u minuts, o sia a 
l'tuira oficials 

A te* .-mdnnes es truMven lots els 
vurids del Directori, amb llur vlce-
preaideot. coulraaliuirnil Magax, el 
•ecrateri del Directori general Nouvl-
las, les helorHAta d-- Madrid, Inclds 
l alcaUie mteri, nit pennnal del- mi-
nisteris, cap del Negociat del Marroc 
«V !« Presidèncln s.'nyor Aguirre de 
f.àrcer, el diputat ciervista senyor 
Romero Benttei l nombrosos perio
distes. 

També esperarà a rMtaeld el flll 
ànl presidi-nt. 

E n alurar-sc W comboi, davalli del 
Iren En Primo de Rhrera, se«ult dH 
sots-secretnri de Governació senyor 
Martiner. Anido. 

Primerament el general Prlmo de 
Rlrera abraçà I besà son fill I snludà 
ris presents, sense parlar isolndament 
amb ninfil. 

Seguidamenl s'uní «I cnntranlmlrnll 
Magaz. i en rottpnnyia seva es dirigí 
n rextertor de l'esiació. atipant stab. 
«lAs l'automòbil oficia', ilonant ordre 
nl xofer perquè sVncnniliu's a l minis
teri ile la Guerra. 

Els altres generals del Directori ocu
paren llurs respectius anlomòblls 1 
tanhé e« dirigireu a! palan de Hoo«-
rMa. 

REUNIÓ DEL DIRECTORI 
I dos quarts de nou quedaren 

reunits al despatx del general Prinno 
d.- Rlvera, tols el» vocaU del Dir»'.-
«ori. acabant la reunió * les 10"2S. 

—Hem canviat Impressions — dicue-
ren després els generals — sobre tots 
el» assumptes tractats pel Directori. 
•Inrant l absAncla M President de 
Madrid. 

EN PRIMO DE RIVEA AL PALAU 
E l general Primo de Rivera nmin-

cl* que de* de Inerra mnrtavn al Pa
lau per a de«p»txar amb don Mfbns, 
I al Palau s encaminsren pf·riortls· 
le* 

A le» ir*". del matí mtrft al Palau 
el geneml Primo de Rivera, romnnant 
conferen. l.ini amb el Rel fins a tres 
quarts de dotze. 

En abandonar el regí alràsser, el 
voltaren ris periodistes. 

DECLARACIONS 
D E L PRESIDENT DEL DIRECTORI 

Eii Primo de Rivera aparegui som. 
tienl I s expressà davant dels repòr-
lerr en aquesta forma: 

—Bon IM. .s»nyors, — I mlrant-'e 
el vestM 1 Ws mans, alegi: 

—Encara porto la pol» del viatge. 
EII «I despatx que a<«bo de tenir 

amb R M ••! Rei lu- p-x-̂ il a la Hg-
nataira de d.m Alfons alguns decrets, 
algunes ro»eles de personnl de pí)C in
terès, la nota del qual e1« facli'.laran 
ara a la Presidència 

Es probable que demà o diseabte 
acompanyi jo al Rel 3 Santander, 
per a passar allí un parell de dies. 

Demà, dhrendre», relehrareni una 
reunió els rorals del Directori. Aquest 
mati ja hem tingut .-. IÍU- rra ima breu 
reunió, un petit cami d'hnpreslons, 1 
t jl ui.irxn i «egiieit :gtial qm eSla-
\ ti malgrat to»» els anguris. 

Aquesta atmo^fern axnb qu^ m'he 
trobat i a la qual no concedeixo In 
meniM- iniportAncia. bastj, im vano 
a esvair-la: s'esenmpa amb un petit 
vano d'estiu. 

Porto molt tònic 1 vigor de feia, 
perquè m'irni-orti el mentulcr; no 00-
110 rap imporàncla al mmttder; em 
té tranquil. 

I res anés. senyors, bon dia I fins 
d^mà. 

E l general Primo de R i w a o» ira». 
Iiadà « la seva residència del minis
teri de la Guerra. 

AL P A L A U I A L A PRESIDÈNCIA 
Madrid, 7. — Després el general 

Pnmo dc Riv.-rií abandonà el minis
teri de la Guerra, diirigint.se nl P«-
lau. 

Els genernl» .1*1 Directori luin ro-
iiia» reuntis ilurant cinc o «is iidiiut°. 

Després es traíllndaren a la Presi
dència, el mateix quf el grnerol ?»ou-
vibu. el qual també havia ossistit n 
la ieiinl& 

Quan tornà el senyor Aguirre a la 
Piesidém ia. esiimií despatxant amb 
el sots-secrelnri d'aquest departament 
1 el» del» altres mmisteria 

Anunci8r«-n a la Presidència qoe 
nqitesta tarda tornarien a reunlrse a 
la Presidència d» vocal» del Directo
ri, per a celebrar un altre Consell. 

A la Presidèncln. malgrat haver-ho 
anunciat el general Primo de Rivera. 
IM> facilitaren a migdia els decret» 
que havia nnuiMint. 

E L S G E N E R A L S JORDANA I MUS-
L E R A 
Madrid. 7. — lla tornat Jp «íantan. 

der. en automòbil, el vocal ik i Di
rectori general Jordana, que es tro
bava ja a Madrid aquest molí. quan 
arribà el general Primo de Rtven. 

Avui o demà tornarà també el vo. 
ral del Directori general Musleta, 
que estava a la Corunya. 

entre ells els de Tarragona i Castelló 
que es formaran amb un enginyer 
en ap. un enginyer subaltern j d©» 
ajudants. 

COMISSIONS A L'ESTRANGER 
Una altra réiai ordre concedint al 

capità de cavalleria don Alfred Gi
ménez Orge un mes de comissió per 
n Franca I Portugal, indemnitzable 
amb 60 pessetes diàries i amb dret 
a Viàtlc en el recorregut estranger. 

Una altra concedint a l'inspector 
de Sanitat Militar, don Eduard Scm-
pmn. una comissió d'un mes per a 
Pans. Lló 1 Montpeller. indemnitza
da amb 80 pessetes diàries I Vlàtic 
reglamentari en el recorregut es
tranger. 

LES SECRETARIES DELS AJUNTA
MENTS 
Una altra reial ordre, disposant que 

pel» governadors es requereixi u ca
dascun dels dos alcaldes de pobla
cions majors de 4.000 habUaut-s per
què expedeixi certificació en la qual 
b'acredlti sl la Secretaria fp l'AJun-
tament està servida en propietat. 

ELS MONUMENTS I EL CINEMA 
Madrid, 7. — Tomb« publica lo Gu-

SClil: 
pna altre reW "ídre, disposant 

que d'ara cn endavant, « tota ins-
tàmin d'entrada en ois mopiunenis 
nacionals d arqiiltectOnlcs-nrlfstics, 
dirigides al lainisier d'Iustnireó ptà-
Blica i Belles Arts, i amb finnlltais 
cin.inaiogràflqueg. s'bl noompanyln 
dnee còpie·i de l'argument I epígrats 
0 llegendes de tol» els s íus quadroj. 

Aquesta nlai ordre, per cert, porta 
el segfterii preftmblt!: 

D'algun temps a aquesta pr.rl ve 
ndvertint-se amb dolorosa freqüeu-
clo on ta producció cinematúgr&flçti 
• in. es porten a la pantalla n l'es-
trauger, i que reprodueixen nspecta» 
d* la vidu espanyola, singularment 
de raríu-ter històric, un fals concepte 
de In realitat qne si de doldre és 
on quant entranya uon lleugeresa de 
•prevar.n íó, ho és més I digna de to
ta censura, pel que significa ij'inten-
ció desaprensiva de i errar a tota 
cosla un efecte, encara que pí-r nlxó 
sigui precís atropellar la veritat. 

La nostra pròpia reproseutacló dl-
pluniàii4a n l'estrnnger ha acabat 
per rridar Tatenció dels poders pú
blics, a l'. fecte <!(• qu« amb el pre-
lexte de donnr a conèixer cl» morm-
ments artístic» d.-l nostre pals s'm-
venten [.. lli. nies, veritablement ca-
lunmioses dels n"sir.?s fets hlsloncs, 
deb seu» costums, del» !teu.« tipus, 
amb desenrotllaniiiits aJultirnis i . 
per .̂ on·M'giient, ens rebAlxa dn^nt 
de reslram:" r. 

Aquest minist-r; n© pot certament 
etinir en el fons de la qOestló, amb 
mires censores que no II compeien 
1 qur afecten a In lliure elecció da 
les i.eHi< uie», I a manera gràfica col-
tural tan dignn ile respecte com e» 
llibro i «le tantn eficàcli | Iransceh-
ilém in com el teatre, però sl cab, 
que omlgrnt la seva édl·laboraéliS en 
tot nllò que cregui depresin per al 
bon nom la nació, i ilo ja verita-
Me uliosliiciàcia. 

LES SUBVENCIONS A LES CAMBRES 
AGRÍCOLES 
Madrid, 7 — l a Gaseta publica 

^uiia nltra Reial Ordre, cn la qual 
'es contenen les regles per a la peti-
ció i concess ous de subvencions l 
premis a les Cambres i sindicals ngri-
cols, cases rurals i altres entitats si
milars. 
LES ASSOCIACIONS DE UELI. 

NEANTS D'OBRES PUBLIQUES 
Una altra Re.al Ordre cmiocdint au

torització perquè pugui cocstiiulr-se 
! funcionar legalment l'associació dc 
delineants d'ubres pübl ques. 
ELS DELEGATS REGIONALS DEL 

T R E B A L L 
£1 ministeri del' Tieball publica 

una Reial onlre disposant que el 
tàrrec de vocal nat de la junta pro
vincial t local de reformes • •< al-, 
sigui exercit pel delegat regionol del 
IrebalL 

ELS PRESSUPOSTOS DELS FARS 
Kn el periòdic nllcial s'aproven 

també els prcssoposlos de fars so-
lats durant l'exercici econòmic de 

Importa n Girona: Cap dc Creus ! 
port de Cadnqu.'S, l.ú'W pessetçs. 

Illes Mcdes, loo pessetes. 
Tarragona: Illa Ruda 5.900 pesse

tes. 
s a n valls. 1.500 posseïes. 
Maguinya. 1.800 pessetes. 
Balears: Illa de Mallorca, Debccha 

1 Tramontnna. Formentor, Auinana-
da. Cala Flgur-ra 1 Cabrera. U.Glo 
pesaatea 

Illa de Menorca: Illa d'Aire. Ca
valler n i Darttw, 7.ri3rt pessetes. 

I l la d'Eivissa, Conejera, Bolatobt. 
Arraguda, Illa de Tons. Formentera 
i Tagumago, U.GÚO pi'ssetes. 

E l c o n t i n g u t 
d e l a G a s e t a 

BORSA DE_B ARCELONA 
7 D ' A G O S T D E 1 9 2 4 

COTITZACIÓ ÚNICA D E L C O L - L E G I D ' A G E N T S D E CANVI I B O R S A I E L M E R C A T L L I U R E O E V A L O R S 

V A L O R S A T E R M E . — Al mati. a la Sala de Contractacions del Casino Mercantil, a fi de mes: S'opera de 
Kords de 63'30 a 83*20 i a 63"3ü, Alacants a B3'2ú i a Qyyj , Gran Metropolità a 13875 i a 139'25, Transversal a I29'00 i 
Aigües de Barcelona a 113*00. 

A la tarda, a la Casa Llotja, a fi de mes: Comença la sessió amb tendència de baixa, però a mitia reunió han circulat 
versions ae conducte particular que han capRlrat, ràpidament, el curs dc les accions terroviàries. 

Les variacions han estat: Kordí de 63·30 a til'OO i a GS'óO com a màxim. A la tanca lian quedat oferts a 63'35, Ala
ts de iil'Jua (J3'0u i a 63'30, Orenses a I5'30, obligacions Càceres a 30'Jò, i üran Metropolità de ^ " Ü J a 13975, i a cants 

139'25. 
a fi de mes; S'ha fet de Nords Darrera s e s s i ó . — Al Casino Mercantil, de dos qnarts de cinc a les cinc de la tarda, 

a 6i'3£ i a in'30, i accions cChado» a 45V0O i a la tanca s'han ofert a 453'00. 

D I F E R E N C I E S D E L E S O P E R A C I O N S A T E R M E 

De la tanca d'ahir a les cinc Je la tarda a la d'aquest mati, baiken els Nords sulnze cèntims. 
De la tanca del mati a la de les cinc de la tarda d'avui, no Iti ha variació els Nord». 

COTITZACIÓ D E MONEDES E S T R A N G E R E S 

Francs, -10*60; suïssos. UCOS; belgues, }7'50; üiures, 33,->5: irea, 3275; dòlars. 7'44; pesos argentins, 2'48. 
A L C O M P T A T . COTITZACIÓ D E V A L O R S NO I N S C R I T S E N C A R A EN E L BUTLLETÍ O F I C I A L 

Barcelona Traction and Light Power 7 ·|01 «1921».' a I0r25. Qrans violins Aaacoi 6 V a 88'03. 
Barcelona Traction anJ Light Power 7 V oref.. ' a 127*50. Gran Metropolità o %, a 9775. 
Companyia Espanyola de Colonització 6 " U • a 92*50. Hotel líitz 7 0|0, • a SÜ'iK). 
Societat uallç^a d'Electricitat 'i %, a JQ^J 
üeneral Tramvies Barcelona U •( . , • a 101*25. 
Metropolità-Transversal, a 96'50. 
Societat Hnllera Espanvola. • a I0075. 
Unió Naval de Llevant. • a 9375. 

Aiuntament de Mala ja 6 0|0, • a 99'53. 
Ajuntament de Sevilla «1920». ' a 9375. 
Unió Salinera d'Espanya, a 9375. 
Ferrocarrils Catalans 6 0|6, à 9S'50. 
Ajuntament de Sevilla <tI923v>, a 91*00. 

E L S D I S T R I C T E S F O R E S T A L S 
M .drid. 7. - La Gasela l'avui pu

blica: 
Una Reial Ordie fixant les planti-

lies de dlferenti districtes forestal?. 

- — 

L a c a m p a n y a 

del M a r r o c 

OPERACIONS A BENI HA8SAH 
Tetuàn. 7. — Damunt el territori de 

BanJ Hasean s'ofecluà ablr una ope-
raaiò comblnrin, j r Aeini-se de pas. 
sada el campamont de Taguesit. on 
es trobava concentrada una colmuna 
comandada pel tinent coronel Ter-
muy. 

A l'efecte, sortí de Xauen una co
lumna comandada pel general Prun, 
segon cap de la Comandància de Ceu
ta, la qual portava un comboi amb 
molin càrrega per a Tagnesít. 

Apoiaven Favanç. per la dreta, for
ces de la mehalla de Xauen, coman
dades pel inajii de la dita ciutat. 

' L a columna del general Riqu'elme. 
Ia qual eslava acampada al zoc de 
l'Arbàa, sortí cap a Dar Akoba, on 
deixà la meitat de les seves forces, 
avançant en direcció del bloeau d'IJad 
Lsu, lloc on havien de reunlr-se les 
Ires columnes operant». 

Al mateix temps soni de Taguesit 
la columna del tinent coronel Ter-
muy. amb direcció a l'csmeutal blo
eau. on havia de fer-se càrrec del 
copiò» comboi que portava la colum. 
nn de Xauen. 

I.'operacló es va realitzar tal com 
la disposà el comandament, movent-
se le» forces amb tota lliberl/it. no 
obstant operar en un terreny en el 
qual s'amagn nombrò» enemic. 

Aquest que<là despistat, l les forces 
tomaren a llur base sense novetat. 

Una columna formada per forces 
del Terç i regulars d'Albuceme». co
mandada pel coronel Gómez Morató I 
cl tinent coronel Temprano. avançà 
per la conca del riu Lau, provelnt 
les posicions de Tnsa, Solano I altres 
lloc» pròxims. 

1,'avíació volà damunt els camps 
de Targa I Tlgulsa, bombardejant 
les concentracions enemigues. 

LES I N F O R M A C I O N S T E N D E N C I O S E S 
Tetuàn. 7. — E l general Pnmo de 

Rivera ha tramès a l'Alt Comissari 
un telegrama en el qual li comunica 
que Im adoptat rigoroses mesures per 
aturar Ics tendencioses campanyes 
de In premsa estrangera sobre supo
sats successos militars en aquesta 
zona, 

A aquest fl ha ordenat als represen-
lauta consulars d'Espanya a l'estran
ger que donin a la publicitat notes 
oficioses en les quuls rosplen deixi la 
veritat sobre la situació al Marroc. 

F o c a B i l b a o 

A L E S D R A S S A N E S D E L NERVIÓN 
Bilbao, 7. — Anit passada, es decla

rà un incendi a les drassanes d'·El 
Nervión», propietat de la Constructo
ra Narai, produït per una espurna 
d'una de les calderes existents en el 
pavelló destinat a magatzem. 

Com que In matèria amagattemada 
era corabusllbla, él pavelló quedà des-
rnnt totalment. 

Hi ucudi el servei de bombers d'a
questa capital, el qual treballà amb 
eficàcln en l'exllncló del foc. 

A la mm de la matinada es pogué 
dominar l'incendi. 

HNMN 

E l s b o s c o s d e C u e n c a 

MULTES CONDONADES 
Cuenca. 7. — Ha causat elegria a 

tot» els pobles de l a serranía de Cuen
ca, el decret condonant les multes im
posades per infracció de les disposi
cions forestals. 

Les nmll··s dataven pels voltants de 
'.0 anys, 1 I>1 ha pobles com Mira, que 
deylen per l'indicat concepte, la im
portant quantimt de 300.000 pessetes. 

L a v a g a d e C a l a h o r r a 

EL T R E B A L L A L E S F A B R I Q U E S 
Logronyo. 7. — Comnlquan do Ca-

lahorrà. que la vaga plantejada per 
les fàbriques dc conserves, pot donar-
se per acabada. 

Les fàbriques hun començat a treba
llar nmb personal esquirol. 

Le» vaguistes van paulatiuarnenl in
corporant-se d ' llurs llocs. 

lli lia hagut alguns incidents, però 
tap d'importància. 

F o c a S ò r i a 

DESTRUCCIÓ D E L A P I N E D A D E 
V E R D U C A L 

Sòria, 7. — Un formidable incendi, 
desenrólllat als pinars de la muntanya 
Vcrdugal, que s'estén en un perímetre 
do vuit quilòmetres, ba devastat G0 
hectàrees de pins dc M i 60 anys. 

L·i gran foguera es contempla des 
de la capital. 

S'han concentrat forces de la guàr
dia civil en el lloc del sinistre. 

o - « - 0 

N o t e s d e M a d r i d 

L ' E S T A F A DE L A COMPANYIA D E L 
NORD 

Madrid, 7. — L'alt empleat de la 
Companyia del Nord, encarregat de la 
Secció de reclamacions, Frederic Ar-
rlaga. arribà a Madrid, avui, a les 
vuit del matí. 

Conduït per la policia que anà a de
tenir-lo a Toledo, passà ois calabossos 
de la Secció de Seguretat 

I m p e r í B r i t à n i c 

L A C O N F E R E N C I A D E L O N D R E S 
Le» observacions dels alemanys 
Londres. 7. — Els delegats aliats 

I el» ministres alemanys asssUren 
a la lectura de l'Informe dels experts 
aliats, concernent a les observacions 
alemanyes al protocol de la Confe
rència. 

S'hi fa constar que no existeix cap 
dificultat insuperable eu les obser
vacions formulades pel Reich, a con-
seqOància dols Informe» presentats 
per le» tres comissions de la Con
ferència. 

Els plenipotenciaris expressen ol 
sentit que ha de donar-se, en tractar 
•lels •mancauientsi d'Alemanya, 

Stresemnnn ha dii '7ne el Reich ha 
d'acceptar quals'' Ha tnodiflcació 
dels aliats a l .nex gon, referent a 
reparacions per em ndre que seria 
una nova garantia p r als subscrip
tors estrangers de 1 n p r è s t i t . 

Strc^rnann explica com ha d'In-
terpretnr-se la qual íl acló de 'man
caments flagrants', e i entendre que 
hi pot incórrer AVininya, l reclama 
la Dossibllitat d'un a-liltratge cas de 
dubte 

Lo delegació frunr a, per la seva 
part ha dit que i «mancaments 
flagrant·-· ha d'em. n .re's l'ineonipll-
ment voluotErt de i] icom estipulat 
en el Tractat, o sia la no execució 
o uinlu fe d'Alenianv i per a complir 
les osi rnilaclons. 

Avui, a les onze 'i't matí. es re
uniran novament cN delegats per a 
prosseguir la dlscn -

Una hora abans reuniran els sis 
caps de le» delega' ns — Havas. 

Hl texl del in M oràndum 
Londres, 7. — E; i xt del memo

ràndum alemany, cn ço que concer
neix a mancaments i sancions, entén 
que els aliats no ! -nai , d'adoptar 
sens,- PacceptacK. Reich cap 
mesura innovadora ri procediments 
a seguir, i 

Demés, estableix que abans d'adop. 
tar cap sanció entra Alemanya, 
aquesta ha d'ésser .•scoltadà, 

Proposa que sigui •••tniès a uu ar-
bitratge la definir: que cal donar a 
les paraules ,rnar. .irnem- nagranu». 

Referent a aqpoai punt, In tesi fran» 
cesa és ela -sima: Aloimnya no té 
cap dret a mniiscnir-se n )a quev 
tió. 

En ço que os refereix a la reso;ii-
cló del Com > que ha pres-.-ntat la 
fóranuln de i r efectiva la restaura
ció econòmi' > i fiscal d-q Reich, '.a 
tesi alemanya cron que aquesta res
tauració nd idó precisa per a 
rapliciuií. '. pla Da»1» prr part 
d'Atemanya. 

L a nota Iri-isicl* en 'a necessitat 
d'av-ibar el na s ràpldamont possible 
a el •statu quo ante bell un.. — na
vas. 

La firmia franrrsn 
Paris. 7. — i is diari» -omenten el 

fet que els •< manys p esenlin ob
jeccions conti • tols els i unfs cn elH 
quals els nllat» Ja' tatvlcn arrlltfit o 
un acord, ací ut i certament tortua-
sa, puix meni! ee.Neerven . "ilir en 
deternilnndc? ••stions exerceixen 
un regateig n altres, nartlcular-
peul per a iria ar a Obtenir l'cvacuu-
cló del Rulir. Havas 

l ' n irió del lluhr 
Londres, 7, L'énviat. especial du 

l'Agència Ha\ - fa obseivar que l'as-
sumpto •l·· vaeuaclò militar del 
Ruhr és dc i •-.elusiva incumbfenria 
dels aliats i iu© en •>'- pla Dawes 
s'exclou en al lut aq iesta qtlesnió. 

França està iecldida a no evacuar 
cl Ruhr abaii - que Alemanya no doni 
proves certes nio complirà tots els 
compromisos a IH té contrets i que es 
desprenen del t ractat do Versalles 1 
est |iiilacion> .steriors. 

Demés, per - vacuar el Ruhr, abans 
el Reich ha da complir totes les seves 
obligacions • el referent al control 
militar Intern iL 

Aquesta tesi és la sutinguda pel 
general Nolles davant del senyor Mac. 
Donald. 

Als clrcols aliats es creu poc pro
bable que la Conferència acabi les 
seves reunion; aquesta setmana 

En el re;, rent a l'amnistia, el 
Reich no put acceptar que se n'ex. 
clogui els MibditB alemanys Incur. 
sos en alta tralcid per motiu» sepa
ratistes, pel inatate que França es 
nega a allllx>rar el.s alemanys acu
sats d'haver efectnat actes de sabo
tatge als territoris ocupats. 

En el que c? refereix « la Comissió 
de Transferències, Alemanya sol·lici
ta estar representada en im tribunal 
arbitral de ires membre-, dels quals 
un d'ells que sigui americà. 

Aquesta n noldrlai en ültlma inslftn. 
ela, sl Alemanya 08 dedicava a ma
neigs flnanciers and) l'objecte de dl-
flcullar la transferència de marcs or 
dels pagament? en metàl·lic del Reich, 
en lliures i altres divises. 

El Reich reclama el dret d'apel·lar 
contra les decisions de la Comissió 
de Reparacions, relativa a establir el 
termini de pagament — Hnvas. 

L E S R E L A C I O N S AMB RÚSSIA 
Londres, 7 — L'Agència Reutor 

anuncia que la ooro·àsi'' que enien 
en l'estudi dels tractats de comerç 
amb Rússia acabarà la seva missió 
aquest matí per a signar el Tractat 
general a primera hora de la tarda. 
— Havas. 

A r g e n t i n a 

nyor Alvear, ha pujat a bord del 
creuer «San Giorgio*. en el qual viat
java el príncep, saludant-lo en nom 
del poble argenti i li ha expressat 
els seus desigs que la seva estada 
a l'Argentina 11 sigui molt plaent. 

De seguida d'haver desembarcat la 
comitiva s'ha dirigit al Gran Palau 
del Govern. 

Durant el trajecte, los tropes li han 
retut honors I la multitud l'ha acla
mat contínuament. Les dones ti
raven flors nl seu pas. Els Italians 
cantaven himnes patriòtics. 

Immediatament s> celebrà una re
cepció al Palau del Govern, asslstlnt-
hl el Govern i les autoritats. El pre
sident senyor Alvear pronuncià un 
eloqüent discurs. 

E! príncep contestà agraint els ho
nors que se U tributaven i expressà 
l'afecte que sentia vers el poblo ar
gentí. 

I.a capital ha lluït durant la nit 
esplèndides iBumlnacions \ la ma
joria dels edificis estan omats, — 
Hnvas. 

l u g o e s ï d v i a 

DECLARACIÓ M I N I S T E R I A L 
Belgrad, 7. — E l president Davldo-

vitx. ha llegit la declaració minis
terial, declarant que la política exte
rior lugneslava descansa en el res
pecte absolut als tractats, en e l 
manteniment de les relacions d'a
mistat amb tots els països veïns, con
servant els llaços que la uneixen n 
l'Entesa i les bones relacions amb 
Itàlia. — Havas. 

M è x i c 

ELS ASSASSINS DE MRS. EVAKS 
Mèxic. 7. — E l comandant militar 

de Puebla ha telegraflal al ministre 
de la Guerra, dicnt-lj que els ossns-
sins de la senyora Evans han estat 
capturats i portats a aquella ciutat. 
Havas 

J a p ó 

E L PRÍNCEP H U M B E R T 
Buenos Aires, 7. — L'arnbada del 

Príncep Humbert. herci <U la coro
na d'Itàlia ha estat acollida amb 
grans demostracions d'entusiasme. 

E! president de la República, se-

INUNDAOIONS A FORMOSA 
Toqulo. 7. — Al N, de Formosa 

s'imu pròdiíll Importants inundanions 
les quals han interromput les comu
nicacions, destruint més de 2,000 ca
ses. 

E l nombre dc víctimes és nombro-
sfeslm. Moltes persones han desapa
regut. — Éavas . 

O b í t u a r i 

E N T E R R A M E N - ' . ; 
Enterraments efectuats avui n la 

tnrda: 
Marià Rlulas 1 Cots, dc 24 anys, 

solter, do] carrer Nou do la Rambla, 
133, lialxos. nl comentlrl de l'est, A 
les quatre. 

Ramon Soriano I Teixidor, de 7 
mesos, del carrer do Tortellíi, U , 
baixo», al cementiri de l'est. A les 
tres. 

Ramon Solà ! Scró. do 73 anys, 
casat, del carrer de la Blunqm·ri.i. 
6. tercer, al cementiri dc l'est. A dos 
quarts de quntro. 

Neu» Castany I Sànchez, de .' 
anys. soltera, del carrer d'Arihnu, 
180, principal, al cemenliri del sud-
oest. A dos quarts do cinc. 

Salvador Vidal i Pastor, de Si anys 
vidu. de l'Hospital Clínic al cemen
tiri del surt-oest. A les cinc 

Joan Martí i Mnrtl, dc 46 anys. 
solter, de l'Hospital Clínic al cemen
tiri de l'est. A dos quarts de clns. 

Carolina Relnés, de H6 anys, ví
dua, del carrer dc Sant Bertran, 
primer al cementiri del sud-oest. A 
les tres. 

Dolors Xicolàs I Marcó. de 79 anys 
vídua, del carrer de Sant Pau. 103, 
tercer, nl cementiri del sud-oest. A 
les tres. 

Anna Casals 1 Farràs, de 45 anys, 
casada de VHospítnl Clínic nl ce
mentiri de Les rorts, A les tres. 

Manuel Marquès ITesa u, d'oníe 
mesos, del carrer de Marina, 59. n-
terior, al cementiri del sud-oest. A 
les tres. 

Per n demà. al mati, hl ba assenya
lats els sogOcms enterrament';; 

Jacint Conforta Scgnl. de 63 any», 
casat, dol carrer de Mudrazo 42. "al 
Cementiri Nou A los deu. 

Santiago Viliarroya Pérez, de tres 
mesos, del carrer de la Llacuna, 7, 
al Cementiri de Sant Andreu. A les 
vuit 

Josepa Madó Vallès de 35 anys, sol
tera, dg l'Hospital Clínic, al cementi
ri Mcà. A Ic» deu. 

Antònia Peyró Mon. d* TO any», ví
dua, de la Ronda de Sant Pere 16, 
al cementiri Nou, A le» vull. 

Elvira Villanueva Uruflucdo. de W 
nnys. casada, del carrer d^ l'Escola 
Pia 18 íSarrià). 1 cementiri de Srrlà. 
A les onze. 

Antònia Miranda Moliner, de 42 

anys. vMua. de la Carretera Negra. 
al Cementiri Vell. A les nou. 

Teresa .Muret Homala, de 65 anys, 
vídua, del carrer d'Urgell. 99, al Ce-
mentirri Nou. A los vuit, 

Jaume Simó, do 39 anys, casat, del 
carrer d'Avinyó. 54, al Cementiri Nou. 
A les deu. 

F U N E R A L S 
Vd Muriu Merci Mir i Servat. 

Mori el primer d'agost dc 1924. Dem^. 
u dos quarts d'onze, a la Casa de 
Caritat. 

En Carle» Vanen i Massnna. Mori 
el dia 5 dol corrent. Demà, de deu 
a dotze, misses a Sant Pere dc les 
Puelles," Maria Immaculada, Miseri
còrdia, do Canet de Mar. 1 Santa 
Maria de Mosela, 

Sa Maria Guhianas i Serarols de 
Antonfeltl. Mori cl dia 20 de juliol. 
Demà, a los deu, a Sant Joan. 

la crisi Je l ' i i 
LA UIMISSIO DEL SENYOR MOLINS 

Traducció de la comunicació que 
cl •tinent d'alcalde En Francesc de 
P. Molins ha endreçat a l'alcalde: 

«Excm. senyor: Després de la cons-
íltuctò del darrer Ajuntament, s'ob
servà de seguida que surava quelcom 
a l'ambient que donava la sensació 
que cs tractava d'aconduir-lo pels 
antics viaranys que tots deploràvem. 

Això ha estat, potser, part de les 
causes que han motivat les dimis
sions presentades per alguns dels 
nostres companys de Consistori. 

En acceptar el càrrec que eni fou 
conflit, vaig posar-hi fotn la meva 
modesta Inbor. amb entusiasme, g'a-
tlnt de treballar por la meva volgu
da ciutat, però, de» del moment que 
han canviat les coses en la seva es
tructura 1 manera d'ésser, no puc se
guir on el mou lloc. per la qual cosa 
presonto a V E . la dimissió del meu 
càrrec de regidor. 

Deu guardi a V. E . molls anys. 
Bnrcnlonn, 5 d'agost de 192-1. — F. 

de P. Molins. 

Bn l'crdr,, generol del dia 7 d'a
gost üe ttó4, a Barcelona. 

E l Excmo. Seflor General Subsccre-
tnrio oncnrgndo del despacho del MI-
nlsterio de la Guerra en telegrama d^ 
5 del actua! me dice lo slgulente: 

«Vista consulta hecha por Capitan 
General 4.» Región procede conceder 
derecho recobrar beneficiós capitulo 
veintc ley reclutamlentn a deserto, 
res amnistlados que lo hublesen per-
dido por estar acogidog dichos ben?-
"<' ' 5 -'Mi •-..tn.·icr foita deserciòn, 
Ingresando eu Dclegacinnes Hacien-
da cnntldad correspondlcnto basta 
completar total cuota militar del ar
ticulo se liullen acogidos entregando 
en el Cuerpo cuantos haberes y gas
tes hublesen ocaslonndo a exccpclón 
aquellos que por oonsecuencia movi-
lizaclón son de abono según articulo 
463 reglamento citada ley sindeniio 
fllas mlsrao fietnpo que ludhiduos 
"uota sn reemplnzo». 

Lo que dc orden de S. E. se hace 
saber eu la gr-neral de hoy para co-
nocimiento y cnmpllmiento. 

E l General Jeíe de E . M., Ignaclo 
de DespujoL 

T r i b u n a l s 

ASSENYALAMENTS PER A DEM" 

AUDIÈNCIA TERRITORIAL 
Sala de vacances, — No té assenya-

lametii-. 
Al'DIENCLA PROVINCIAL 

Seia de vacances. — Igualada: Un 
Inc.doni per usurpació de funcions.— 
Llotja: Un oral per furt contra Bec 
nard (iirbes Tortajada. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Antejudicls a les deu. — Número 

1102: per reclamació de sous de l'o
brer Emili Aragonès contra el pa
tró MaJ'.uel Ripoll. — Número 1103: 
per accident del treball de l'obrer 
Antoni Romnclio contra el patró Me-
tropr»llià Transversal i Anònima d'Ac
cidents. — Número 1104: per accident 
del treball de rolirern Josepa Màr-
qn.'z contra el patró Enric Pérez. — 
Número 1105: per m-lamacló de sous 
de l'obrer Genis Zamora contra el 
patró Ferrocarrils Catalans. — Nú
mero 912; por reclamac'.ó de sous de 
l'obrer Tomàs LUopart contra «I pa
tró A. I R. Garrigosa, S. on C. 

Antpjudicl» n dos quarts d'onze. — 
Número CIO: por accident del treball 
do l'obrer Joaquim Fabra contra ei 
patró Alts Forns de Catalunya. Se
nyors Jurats: patrons. Banús, Casals 
i Ruiz, i cibrers. Díaz, Asendo i 
Llorens. 

A tres quarts d'onze. — Número 882: 
per ace dent del treball de l'obrer 
Joan Serrano contra cí patró Ale
xandre Dnmlnns i l a Presiívatrice. 
Senyors Jurats; patrons. Valls, Cos
ta i Sayol, i obrers. Caflellas, Gené 1 
Castell. 

A les onze. — Numero 853: per ac
cident dol treball de l'obrer Lluc Pé
rez contra el patró Josep Bergés 1 
Mútua de Patrons Contractistes, Se
nyors Jurats; patrons. Banús, Andor
rà i Forreres. i obrers. Canut, Ga-
ll nat i Rodríguez. 

A un quart de dotze. — Niimetu 965: 
per reclomacló de sous de l'obrer 
Joan Flté contra el patró Antoni 
Cuyàs. Senyors Jurats: patrons. Valls. 
Ruiz i Fàbregas, i obrers, Vlllapla. 
na, Garcia l Gené. 

A dos qunrls de dotze. — Número 
866: per reclamació de suu» de l'obrer 
Boris Katalàn contra el patró Lluís 
Freudenlhal Senyor» Jurats: patrons, 
ieromias. Fàbregas 1 Banús, j obrers, 
Andreu, Lloret 1 Gómez. 

A tres quarts da dotze. — Número 
868: per accident del treball de l'o
brer Andreu Candlna ContlB el pa-
iró Metropolità 1 Anònima d'Acci
dents. Senyoria Jurats: patrons. Sayol. 
Fàbregas i Barba. 1 obrers, Llorens, 
Rodríguez 1 Castell. 

DELS J U T J A T S 
Els sx diputat» procetsuca 

E l jutge de i'Atidiència senyor Ca-
plln ha denegat el recurs de refer-
ma d'aute de processament que ha
vien presentat els ex-diputals senyors 
Casanova I Bordas. 

Han declarat diversos testimonis 
en la causa que s'instrueix. 

Borsa Oficial de Barcelona 

COTITZACIÓ DEL COL-LEGI 
C'AGENTS DE lANVi I BORSA 
interior 4 % A • •• • • 7r20 

» » F ft)'2ü 
Exterior» A . - SS'SO 

» • F * . OO'oo 
Amort. 5 % veu A ffj^ 

» » • F » . . '« . 97-50 
» > 1917 A , . , , 9 7 ^ 
» » » P . . . - CO'OO 

Obligacions 
Ajuntament semestre. . ., . rg i^ 

1906 B . . . . so.^ 
J^l6 ? • - « • OO'OO 
1921 6 * . . 99.(55 

> Exposició, , . . 99-85 
Eixampla 1899 . . . . . . . . gp-oj 
Bons Reforma, . . . . . 83'0O 
Diputació B. . . . . . . . QQ-ÇQ 
Mancomunitat 1914 . . . . 72*00 

1920 . . . . . 7I'75 
Por; Bircelona . . , , . gB'aO 
Cèdules Argentines . . . . a'465 
Nord L» Sèrie. . . . . . . 88*16 

• prioritat 67'50 
Especials Almansa i %. . . 
Osca a França. . . . . . 7575 
Alacant 1.» hlp. . . . . . flO'OO 

» Sèrie A . . . . . oo-OO 
• • C 00*00 

• F - . . . . . SS'IS 
França 1864 OO'OO 

1878 . . . . . . . 50*00 
Andalusos 1» Sèrie variable. 42*00 

• fixa . 54*50 
Secundaris 00*00 
Auxiliar de F. C 96'SO 
General Tramvies 5 % . OO'OO 
F. C Sarrià 6 % . . . . COQ'OO 

. Catalunya 5 «í CO'OO 
Hisp Americana d'Elec. 100*50 
Cla Transatlàntica. 9975 

Accions comptat 
Espanya Industrial. , . OOO'OO 
Peninsular Telèfons. . . . M'SO 
Hisp. Americana d'Elec. OCü'OO 

Jo'a extraviada. 
Maria Herrera Guerrero, que viu 

a la Rambla de Catalunya. 50. es 
presentà a la delegació de policia 
del districte de l'Audiència, manifes
tant que li hav;eii furtat una joia 
valuosa, sospitant de diverses perso
nes 

La policia practicà un reconeixe
ment al pis i trobà la joia a les es
combraries. 
D8t8iio ons 

En practicar la policia un regis
tre a una casa del carrer del Cid, 
li fou ocupada a Antoni López Ló
pez una pistola automàtica amb un 
carregador i sis càpsules, sense que 
tingués llicència, nl guia per ól 
seu ús. 

En el mateix pis fon trobada una 
quantitat do cocaïna, per ia qual co
sa tou detinguda Manuela Rojo Mon
tero. 

— Ha estat det ngut Antoni Bosch 
Pijoan, acusat d'haver-se apoderat de 
800 pesetes. Import d'unes facturés 
que estava encarregat de cobrar del 
seu soci Carles Torregrosa. 

—Ha estat detinguda Isabel Qui
los Tortajada, por haver ferit a Pilar 
Pére* l Vicenta Tarin, al carrer da 
l'Aliada. 

—A un roglstre efectuat al domici
l i de Jaume Ros Anllé, que viu al 
passatge Prunera, 11 fou trobada una 
pistola sense el permís corresponent 

E l Ros restà detingut. 
—A una casa del carrer de Ballén 

hl foren trohats objectes procedents 
de robatoris, essent detinguts Agustí 
Garcés 1 Josefina Castielo, els quals 
es dedicaven a comprar-los. 

—Per estar reclamats pels Jutjats 
dc Llotja 1 dei Sud, han estat detin
guts Josep Ruesca Pérez i Eugènia 
Pérez Alonso. 

P a r r ò q u i a de l a M o r e n e i a 
A C A B A M E N T D E L A C R I P T A 

Es ja un fet glorió», l'acabament de 
la part baixa del Temple parroquial 
dc la Moreneta del Guinardó. que ara 
ol senyor Bisbe, doctor Gulllamet — 
el del Pontificat barceloní dels tem
ples parroquials — vul maugurar molt 
aviat, per al culle un aquesta bella i 
atractiva barriada del Guinardó. 

Els que hem conviscut amb la cons
trucció d'aquests murs importants, 
que avui j a constitueixen un bloc se
lecte de la Casa Rectoral i Cripta, o 
planta baixa, on ha d'assentar-se el 
Temple gòtic de Unies esveltes, puueui 
constatar com la Moreneta ba fet el 
miracle constant de fer la seva obra, 
el Casal barceloní de la Verge de 
Montserrat, en la novella parròquia 
guinardorenca. 

Dificultats que de bell antuvi sem
blaven insuperable»; negatives des
prés de promeses fetes s favor del 
Temple; Inconstància de molts que 
han començat amb una almoina; cost 
pujat de tot l'art de construcció, etcè
tera, etc, han estat tothora obsta
cles que, de no Intervenir immediata
ment la poderosa eficàcia de la More
neta, l'haurien fel fracassar amb tota 
certesa. Ha estat ben altrament; amb 
un temps relativament curt. s'ha fet 
una feina Important; sense' comptar 
amb un capital o base per a les obres, 
hem anat aixecant parets, sempre en
coratjats per la finalitat de la nostra 
empresa, i tothora olentats pel nostre 
Prelat, visitador quasi setmanalment 
de les nostres obres, escoltant-ne sem
pre dels seus Uavis frases d'un opti
misme patriarcal, encara que la nos
tra visita fos la tercera 0 quarta, d'a
quella tarda, als diferents temples 
parroquials que s'estant bastint als 
barris extrems de la nostra Ciutat 
Comtal. 

Per això sl dèiem que a totes hores 
hem vist la Intervenció de l« More
neta, no menys visible ha estat la fer
mesa 1 entusiasme del nostre Prelat 
doctor Gulllamet, a favor del nostre 
Temple, per a la qual Patrona sent 
una tendrisslma 1 filial devoció. 

S'ho acabat, doncs, la Cripta, i el 
dia 17 del corrent, serà solemnlal-
ment beneïda pel doctor Joan Boada 
I Camps, canonge 1 secretari de Cam
bra i Govern del BIsbaL en delegació 
del senyor Bisbe. 

Des d'aquest lloc Invitem teot» els 
cooperadors 1 devots dol Temple 
Montserratl, per aquesta cerimònia 
que tindrà lloc a do» quarts de deu 
del mall. A continuació, es farà el 
irasllnt del Santíssim de la Capella 
provisional a la Crlptà. 1 de seguida. 
Ofici solemne, en el qual actuarà de 
celebrant, l'esmentat Capitular de la 
nostra Seu. 
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Vida marítima i comercial 
MOVIMENT DEL PORT 

Oimecret, dia 6 de 1914 
VAIXELLS ENTRATS: 

Llagut espanyo! «Pepito., de Vina-
roç. amb garrofes. 

iPaílebot espanyol •Paullta· de 
Sant Pere del Plnaiar. amb sal. 

pailebot espanyol «AhI và. . d'Ala
cant, amb càrrega general. 

Vapor espanyol =Rcy Jaime tl», de 
M amb càrrega general ! 61 pas
satgers. 

Vapor Ital'à •Promootorfe·, de Fiu-
me. amb fusta. 

Vapor anglès «Duke of CronweU», 
de Fiume, amb fusta. 

Vapor espanyol «Cabo BlanGo», de 
Santander, amb càrrega general 1 7 
passatgers. 

Llagut espanyol 'Vicente», de Cu
llera, amb cindries. 

Vapor .talià «Tiepolo» de Triesle l 
escales, amb càrrrega general i 3 
passatgers 

Vapor esponyal «Santiago López» 
d'Avilés, amb carbó. 

. Vapor espanyol •Robcrtj R», de 
Màlaga, amb càrrega general l .22 
passatgers. 

Vapor ilnfanla Isabel», dc Corufla. 
1 escales amb càrrega general 1 108 
passatgers. 

Vapor Italià 'Benolloch». de Casa
blanca * escacles. amb càrrega gene
ral. 

Vapor anglès «Staffa», de Valencià, 
amb càrrega general. 

Vapor espanyol «Franciscà Ura-
valn. d'Av'lés, amb carnó. 

Vapor talià «Bellenden». da Tries-
te t escacles, amb càrrega general. 

Vapor grec «Thccfano». de Les Pal-
mse, amb càrrega general. 
V M X E L L S SORTITS: 

PaUebot espanyol «Canalejas», en 
llast cap a Palma. 

Vapor anglès «Pèntowy», amb càr
rega general 1 trtosit cap a Ambers. 

Vapor espanyol «Betis», amb càr-
rcita general cap a Ca^tellon. 

Vapor espanyo! «Mar a Dolores», 
amb t! esu equip cap a la mar. 

Vapor espanyol «MaUorcac». amb 
càrrega general cap a palma. 

Goleta espanyola «Comerc-o·. amb 
càrrega general cap a Sant Feliu. 

Veler Italià «Lün'.te., en Dast cap 
a Porto Torre. 

Vapor francès «Oued Iquem», de 
trànsit cap a Marsella. 

Vapor espanyol •Roberto R », da 
trànsit cap a Palamós. 

Llagut espanyol •Bautista», en 
llast cap a Valènca. 

Vapor espanyol «v. La Roda», amb 
càrrega general cap a València, 

Vapor espanyol «Sagunlo», amb 
càrrega general cap a Cartagena. 

Vapor espanyol «Castilla» amb càr
rega general cap a Bilbao 1 escales. 

Vapor espanyol «Tlto», amb el seu 
equ.p cap a la mar. 

Vapor espanyol •Cabo Vlllano». 
amb trànsit cap a Gènova 

REGISTRE COMERCIAL 
Constitucions 

Vnló Química comercial, S. 4. 
Auzles March, 14 a 18. — Constituïda 
el 34 de març da 1924. davant el 
notari Guillem a Teli, per a dedi
car-se a l'elal,oració, compra-ven-la 
de colorants, productes química, far
macèutics i fotogràncs, entre socis 
accionistes, a base d'un capital ss-
cial d'un milió de pessetes, repre
sentat per 2,000 accions de 500 pes
setes cadascuna, les quals han sigut 
subscrites per parts iguals entre eis 
socis Ruggerbrg, Flletti, Serra I 
Krebs. Formen ol Consell d'Adminis
tració: Walter Mathis, president: 
Jordi Molyar Kreuzer. vice-prasldent; 
Frederic Ruggerbrg Wulflng, gerent; 
Juli Flletti Plrandello, gerent; Fro-
derto .Serra Llumell I Relnhold Krebs 
Muller, gerents, I secretari el dar
rer, essent el terme de la societat do 
50 anys. 

Berírand Comercial Anònima. Di
putació. 235. — Constituïda el 28 da 
desembre de 1923. davant el notari 
Josep Maria Aguirre, per a dedicar-
se a Banca I qualsevol altres nego
cis Industrials o mercantils, entre 
socis accionistes, a base d'im caoi-
tal social de dos milions de pesse
tes representat per 400 accions al 
iportador de 5.000 pessetes cada una, 
les quals han sigui subscrites en la 
proporció següent: Joan Bertrand 
Salsas, per les seve saporta ions. se 
11 adjudiquen 16 accions; Joan, 

C e n t r e C o t o a s r B i r c e l j n a 
INFORMACIÓ TBLBaBÀPIO* 

T E L ' í a R X H S S O'ICIAL-Í OZL D I \ D'AVUI 

Liverpool 

Disponible 
í-'uturs: 

Octubre, 
Gener. . 
Mar?. . 
Maiz - . 
Juliol. . 

u l a r l a t 

17.64 

18.15 
15.77 
l5.fW 
15.55 
15.27 

O b r l a a n l I • · f · a | Taraar 
aval t · l · e r s i M • • l · v r · · · 

00.00 

18.25 
15.89 

N. 
N. 
N. 

00.00 

lfl.^5 
16.01 
15,9t 
15.73 
15.52 

00.00 

00.00 
00.00 
00.00 
00.03 
00.00 

Osart 
( • l ac r t au i l A i t O A 

17,70 

16,44 
16.09 

. I6.LM 
15 87 
15.59 

Alexandria 

Futurs Ashmouni 
A^ost .16.12 

> Sakellarldis 
Gener 42,20 

Oclubr» 

33.62 
Ju l io l 

C0 00 

Ssiembre 

33.72 
Novoruln--

42.eo 

Jumel 

Nvbre. 
Gener 

20.50 
20.20 

Obrlmaot 
ftval 

ÜO.OO 
Ü0.00 

r&xoa 

20.70 
20.40 

MovaYork 

Disponible. 
1-aturs: 

Octubre. 
Desembre . 
Gener . . 
Març. , . 
Maig. . . 

ranok anterior 

31.25 

2 8 » 
27.64 
27.53 
^7.70 
27.32 

Obrlmaot avnt 

00.00 

28.40 
27.07 
27.77 
27.92 
00.00 

Bagroa U l e s r a t a » T A K o a 

00.03 

28.55 
2r.91 
27.79 
28.02 
10 JU 

00.00 

00.00 
00.00 
00.00 
00.00 
uü. 0 

Nova Orleans 

Disponible . 
Futurs: 

Octubre. . 
Desembre . 
Gener. , . 
Març . . . 
Maig . . , 

Tanoa anterior 

28.46 

27.48 
27.40 
27^7 
27.45 
27.38 

Obri íaaa t ava l 

00.00 

27.80 
00.00 
27.48 
00.00 
00.00 

Bagoa t a l a r rama 

00.00 

00.00 
0Ü.00 

00.00 
00.00 

TAMOA 

00.00 

00,00 
00.00 
00,00 
00.00 
00.00 

Barcelona, 6 d'agosc rte I9B4 

Eduard I Lluís Coma. subscriuen en 
metauic 38 accions cada un. Corres
pon la gerència i signatura als <e 
rents Joan, Lluís I Eduard Bcrtraiid 
Coma, Indlstlntameni, essent el ter
me de la societat )RdoQnit 

.trnau Germaru. Verdaguer 1 Ca
llis, 3 15 .— Constituïda cl 21 de de
sembre de IDíS, davant el notari 
Joan Francesc Sànchez, per a dcdl-
car-so al negoci d'Impremta, gravats, 
fotogravats i fototlpies, entre Bar
tomeu I Patrici Arnau Pujol, socis 
col·lectius, a basa d'un capital so
cial de 10.000 pessetes, uportam ne 
5,000 cada un. Correspon la gerència 
1 signatura Indistintament, essent oi 
terme de la societat indoOnlda. 

Boada i Muntada. Sant Marian, 30, 
Terrassa. — Constituïda el 7 d'a
bril de 1924, davant el notari don 
Ramon Casares, per a dudicur-se a 
la compra-vendn da fustes du to
tes classes 1 taller de serrar, entre 
Uuls Boada Simón i Josep Munta
da, socis coUeottus, a basc d'un ca
pital social de 6.000 ipesseles. apor-
lun'-rre 3,000 cada soci. Correspon 
la gerència I signatura Indlatínts· 
ment, essent el terme de la societat 
de 10 anys. 

Novell i Salat. Societat Limitadi. 
Passeig do Sant Joan 9. — Consti
tuïda el primer de maig de 19!4. da
vant el notari Isidre Lluís Riera, per 
a dedicar-se a la compra-venda d'es
pardenyes a l'engròs. entre Andreu 
Novell Borràs 1 Joan Salat Ferrer, 
socis col·lectius, a Laso d'un capiíal 
social de 200,000 pessetes, aportant-
ne 100,000 cada soci. Correspon la 
gerència I signatura Indistintament, 
essent el terme de la societat inde-
IlniL 

U. Roger, S. en C. Corts. 503. — 
Constituïda el 4 de març de 1924. 
davant el notari Guillem Alcover, 
per a dedlcar-se a la coinpra-vendu 
fle fustes, comissions l representa
cions, entre Miquel Roger Crosa, 
coHectlu, Feliu Escalas Chamenl, 
Santiago Trias Ramon, Maria del 
Carme i Josep Maria Ferran Roger, 
socis conmnditaris, a base d'un -a-
pltal social de 140,000 pessetes, a^or-
tant-ne 20,000 M. Roger; 40.000 F 
Escalas; 40.000 S. Trias; 90.000 Ma
ria del Carme Ferran, i 20,000 m^s 
Josep Maria Ferran. Correspon la 
gerència i signatura al gerent, Mi
quel Roger Crosa. essent el terme 
de la societat d'una duració IndeS-
nida. 

Companyia Comercial Ibèrica. S. A 
— Constituïda el 14 do març de 
1924, davant el notari de Madrid Jo 
sep Toral, per a dedlcar-se a la 

compra-venda de primeres matèries 
1 productes dc fabricació I especial
ment adobs i productes químics, en
tre socis accionistes, a base d'un ca
pital social de dos milions de pes
setes, representat per 4.000 accions 
dc 500 pessetes cada una, de les 
quals n'han subscrit 2,400 la Socie
tat Minero Metal·lúrgica de Ponyir-
roya 1 l.&Xi ntnill I innbprt. Korm-m 
el seu Consell d'Administració: Emi
li Lambert. Donat Ayarbe. Pau Gal. 
Frederic Lldona, Andreu Chastel I 
Armand Malyí. Correspon la gerèn
cia 1 signatura al director gerent, 
essent ol terme de la societat do 99 
anys. 

Giralt. Molina i López. Passat0'9 
de Modolell, 25. — Constituïda el 3 
de maig de 1924, davant el notari 
Marian López, per a dedlcar-se al 
negoel d'Impremta, entre Francesc 
Giralt Francolí, Francesc Molina 
Faura 1 Manuel Lópe?. Martínez, so
cis col·lectius a base d'un capital s > 
cial de 6,000 pessetes, obligant-se a 
aportar 2,000 pessetes cada soci. Cor
respon la gerència I signatura in
distintament, essent el terme de la 
societat indefinit 

Casa Werner, S. A, Ronda de 
Universitat, 31. — constituïda el 28 
de març de 1924, davant cl notari 
Albert Gabarró. per a dedicar-se t 
la compra-venda de pianos, auto-
planos, instruments do nuisira I al
tres accessoris, representació, llo
guer 1 reparació dels mateixos, entre 
socis accionistes, a base d'un capi
tal social d'un milió de pessetes, w-
presentat per 2,000 accions de 500 
pessetes cada una, de les quals n'han 
sigut subscrites 1,200. Formen el Con
sell d'\dmlnlstracló:. Josep Marsans 
Claramunt, preslden.; Enric Ferrer 
Casagemas. vlce-preàident; Rafel 
Camps Pujol, gerent; AS ert Moya 
Banlolet, secretari I Joan Bluis 
Homs, vocaL Correspon la gerència 

i signatura al gerent, Rafel Camps 
Pujol, essent el terme de la socie
tat indefinit. ' 

Colldeforns. Parment i Campanyl·i. 
Rambla de Sant Josep. 25, — con*-
tltulda ol '-0 do febrer de 1924, da
vant el notari Antoni Par, per a 
dedicar-se a la continuació del co
merç de tota classe, entre Francis
cà Bonnemaison Farrlols, Joan Coll-
deforns Sanraartf, I Marian For-
ment Inglala, socis collectlus a ba
se d'un capítol aoclal de 60.500 pes
setes, ^orant-ne 35,000 Franciscà 
Bonnemaison. 10.000 Joan Collde-
foms i 15.000 Marian Formcnt. C>r-
respon la gerència I signatura in
distintament, essent el rrae do l i 
societat do 30 anys. 

Companyia ànàninin d« Pintat 
Electró Meantc.' Bogcr de Flor, 201. 
— Constituí la el 5 d'abril de 1« 
davant cl n tari Ant' M sssfd, por a 
dedlcar-se c! pintat mecànic sobre 
cartró, llauna, planxes, vidres I s l - . 
tres matèrits, entre -ocis accionis
tes, a base d'un capital social de 
201,000 posseïes, reprès, niat per 400 
accions al 1 ortador, de 500 pessetes 
nominals ca la una de les quals 
n'han sigut subscrites 300. Formen 
el Consell .l'Administració: Ferran 
Fuster l-'abr.i, nrealdent 1 gerent; 
Gonçal Fuster Fabra, viceq residenr; 
Marta Isanél Fuster Fabra, secreta
ri, i Fre b ri, Eugen Robson, vocal. 
Correspon la gerència 1 signatura al 
gerent, Ferran Fust. Fabra, essent 
el terme de la SOCletni de 20 anys. 

Coma. Llorens i Dnfill, staL Lda. 
Diputació, 231. — Coii-tíiulda ol 12 
dal.rl l de 1924,-davarii el notari Mel-
clor Canal, iper a dedicar-se a 
venda, insíaUacló I reparació de les 
bateries d'acumuladors rnarca «M-
llard», entre Agustí roma Godó. 
Francesc Coma Mas, l'ai Llorens 
Gispert 1 Rafel Bofill cmadell, so
cis coHeclíus, a baso d'un capit 1 
social de 400,000 \> ,-, aportant-
ne 100,000 rada soci, i urraspon U 
gerència I signatura • ii^tintament, 
essent el terme de u <ocietat tnde-
ünlt. 

LA CAMBRA MERCANTIL 
La Gaseta da Madrid acaba de pu-

blicar una R. O. reglamentant l'apll-
cacló-dels timbres múbils cn els ob
jectes erapaquetaís 1 p;i(1uetal8. E l 
sorvol Informatiu' de la Cambra Mer-
cantil. en dóaa d aeguem resum, per 
creure'l d'intetèa per a:- rnerclants: 

Els articles del pal seran reinte-
grats amb e! timbre • 1 carrespo 
nent des de què Ingressin a les ten
des dels detallistes. I classificació 
do detallistes I majnr s entin feta 
per l'article 24 de la •ibucló In. 
dustrlal i si un mateix 1 .morclant re
uneix ois dos obnpepics, ha de tenir 
locals separats, puix en caa contrari 
hauran d'·sser gravi s iota els arti
cles com sï tots els destinessia a la 
venda al detall. 

Ealnn exemps ets envasos, bosses 
paquets que coda rslabllmani usa in-
determlnadamen: per a ami Icnr els 
producets que l'xpèn venl; • només 
gravats els preí 
amb distintius d 
producte. 

E l timbre fan d 
envoltorl extern 
lloc que no es pu. 

•s per a la venda 
meiadors de cada 

ar en l'etiqueta 0 
ci general, en un 

, - _ , — .i obrir sense tren
car el timbre. La nutÜMzació ha da 
fer-se en el mom nt d'ésser collocats 
els timbres mòbiK 1 oE poden Inuti
litzar amb d segell de la casn vene
dora. 

Pels productes procedents .le !'es-
tranger, s'estarà 
güents: 

El timbre móhi 
entrar a !a Duan 
zarà amb el seu 
molest procedir r 
col·locar tols eK 
obligarà l'inlen-
declaració per c: 
exterior, en 9a 
nombre I classe • 
subjectes a l'in ̂  
clntarà el paqu<' 
rà al mateix tem 
menlada i Uluia-
cló una guia de ei 

% les regles se-

1 serà col·locat en 
la qual l'inutllit-
zelL Si tus m>lt 

• aquell moment a 
i inhraa, la Duana 
: a presentar una 
1 paquet o envàs 
al consignarà el 
pren dels paquets 

La Duana pres-
1 nvàs 1 hl adheri-
'S la declaració es. 

per cada expedl-
ilació. en la qual 

es consignarà ei lem» del remitent, 
mitjà de transpcri, lloc de destinació, 
nom del coiislgnvarl. nombre 1 pes 
del paquet, com 1 
claració present:, 
ra. La deleaacló 
un Inspector o fui 
l'obertura dels \ 

it. segons la de-
data 1 signatu-

Hisenda farà que 
•nari intervingui 

cuets prescintate, 

sense la intervenció del qual no es 
podrà fer. 1 presenciarà Tacte d'adhe. 
rlr i inutilitzar els timbres múbils, 
fent constar aquest servei en el du
plicat de la guia. Quan el preu dels 
articles no sigui conegut en aquell 
moment, es reintegraran segons la 
declaració de valor que faci l'impor
tador, sense perjudici de reintegrar-
ho posteriorment sl el prou de ven
da és superior al declarat. 

Quan l'Importador hagi de destinar 
Ics caixes o paquets rebuts a altrr.s 
comerciants detallistes, en lloc d'o
brir-se podrà simplement adquirir els 
timbres, mòbils, fent-ho constar així 
cn et duplicat de la guia 1 en un lli
bre requlsltat per l'Administració de 
Rendes Públiques, podent remetre als 
detallistes els paquets sencers o frac-
clonats amb cl total de timbres mò
bils que s'hagin de col·locar, la qual 
operació la farà el detall'.sta, posant-
ho a coneixement del delegat d'Hi
senda. 

Dóna després nna sèrie de regle» 
pel cas de fer Ol reintegrn niljunt-
çant rètols etiquetes l presclntes i per 
quan siguin exportats els orticles des. 
prés d'ésser reíntegrats. 

Així mateix, quan s'hagin Inutlllt-
xat els timbres pel llarg temps d'en
trada dels articles en cis magat» 
zems, l'Import dels timbres serà retor
nat ai comerciant. 

No es fa referència en aquest resum 
a cap de4s extrems ja resolts per dis
posicions antorlors 1 que vénen re
produïts en aquesta referència. 

Sobre el seu total contingut, ahri 
com qualsevol dubte quo tinguin els 
associats cn equeala qüestió, poden 
fer les consultes convenients a le* 
oficines da la Cambra Mercantil. 

LA P R O P I E T A T URBANA 

La Federació provincial de la Pro
pietat Urbana I Rústica do Barcelo
na, en virtut de! gran nombre de per
sones que consulten sl és procedent sl 
pagament de les crescudes sumes que 
exigeix l'Ajuntament de Barcelona, 
per a legalitzar antigues infraccions 
de les Ordenances Municipals, en ma
tèria d'edlficactó, que cn la majoria 
dels casos han millorat les condicions 
de les habitacions, eng prega que fem 
constar ço que segueix: 

Quo el dit pagament és completa, 
ment lUegal, tota vegada que, per tot 
dret, es basa en un acte d'incompli-
ment de deures, per part de l'Admi
nistració municipal. 

D'acord amb l'article 246 i segtlents 
de les esmentades Ordenances, el 
facultatiu al qual correspon Infor
mar un permís d'obra nova 0 dc sim
ple reparació, té el deure, sota la 
seva personal responsabilitat. d'Ins-
peccionar la dita obra I els mote-

' rials quo s'hi empren, amb l'obligació 
ineludible d'ordenar l'atur de l'obra 
1 donar-': • compte a l'Alcaldia, en el 
mateix moment que notés alguna in. 
fracció de les condicions que integren 
el permís concedit. 

De tal conformitat, sense esperar 
que l'obra estigui totalment acabada, 
es poden corregir les infraccions sen-
se causar tant sols perjudici al cons. 
tractor. 

Entén, per tant. la Federació de la 
Propietat, que si en alguna o en 
moltes construccions de Barcelona, 
s'han comès Infracclous de les Or
denances, sl aquestes Infraccions han 
perdurat, la culpa és do l'Ajuntament 
que en el seu degut temps no va com-
plir amb el deure d'Inspecció. 

Per tant, està mancat de dret per 
a exigir, ara, el pagamnt de quan. 
lloses sumes a canvi dc perdonar l'm. 
derrocament do tot l'cdiflcl. no so. 
lament perquè l'equitat I el bon sen
tit així ho declaren, sl que també per 
la constant doctrina sostinguda («i 
Tribunal Suprem d'Espanya, segona 
la qual, la negligència cn le cum-
pllment dels deures que Incumbeixen 
als Ajuntaments, no pot éssr base 
d'un dret per a perjudicar les per. 
sones que amb- ells han establert una 
relació jurídica. 

MERCAT DE GIRONA 
Dia 2 d'agost de 1924 

Blat. de 42 a 44 pessetes els 100 qui
los 

Mestall. de 34 a 35 pessetes els 
100 quilos 

Ordi. de 31 a 33 pessetes els 100 
quilos 

Civada, dc 31 a 35 pessetes els 100 
autlos. 

Morcsc. de 35 a 36 pessetes ris 100 
quilos. 

Fesols, dc 100 a 120 pessetes els 100 
quilos; fesols menuts, do 100 a 150 
pessetes els 100 quilos 

Fruites, de 35 a 120 pessetes els 100 
quilos 

Faves, de 45 a 47 pessetes els 100 
quilos. 

Cgrons, de 82 a 250 pessetes els 
100 quilos 

Farina de blat, de 59 a 63 pessetes 
els 10U quilos 

Ous, de 3'10 a 3'40 pessetes la dot
zena . 

Llanu blanca, a 325 pessetes ois 100 
quilos; negra, a 300 

Arròs, de 75 a 110 pessetes els 100 
quilos 

Garrofes, de 26*50 a 28 pessetes els 
100 quilos. 

Els expedients de quintes 
La Comissió mixta dc Reclutament 

de Barcelona es reunirà, en els dies 
18 1 30 del corrent, a les deu del mati. 
per a resoldu, entre altres assump
tes, els expedients do petició de pròr
roga dels minyons de! reemplaç. ac
tua! i agregats, i els d'ampliació do 
pròrroga d'anys anteriors, essent els 
minyons de l'any actual. I els agre-
gats qne hau «oHIcItat pròrroga per 
a Ingressar a illes els que figuren en 
la relació que a continuació s'inse-
reix: 

Caixa do recluta de Barcelona nú
mero 51: 

Reemplaç de 1924: — y, Porplgnà 
Robert. Beu;io; districte qimrt. — 25í(. 
Catarlneu Grau, Manuel; districte 
quart, — 272, Pí Bayo, Jaume; dis
tricte quart. — 541, Alemany Grau, 
Josep; districte quart. — 10, Sarrà 
Brodis, Manuel; districte sisè. — 21, 
Cruz Prats. Vicens, districte sleè. — 
67. Fernàndez Ramírez. Àngel: dls-
trlcle sisè. — 215, García Ferré, Jo. 
sep Maria; districte sisè. — 443, Se
gura Forteza, Enric: districte sisè. — 
380, Tarragó Borràs, Juü; districte se. 
tè. — 484. Serramlà Ventura. Antoni; 
d'strlcte setè. — 613, Vallé Salomon, 
Guillem; districte setè. 

Caixa do recluta de Barcelona nú
mero 52: 

Reemplaç de 1924: — 240. Mercadal 
Peiry. Josep;,districte primer. — 357. 
Ardoriu Payerols, Pere; districte pri
mer. — 840. Taljer Lapuja. Joan; dls-
trlcte tercer. — 350, Mur Serra, Àn
gel; districte tercer. — 360, Cubells 
Salvadó. Josep; districte tercer, — 700. 
Roig Izquierdo, Alfons; districte cin. 
què. 

Calxu de recluta de Barcelona nú
mero 53: 

Reemplaç de 1924: — 176. Grau Ra
mon Enric: districte novè — 475. P u . 
jol Sabates, Lluís: districte desè. 

Cuixa d? reclutes de Terrassa, nú
mero 54: 

133. Spà Tufll, Francesc d'A: Mata
ró. — 2, -Mateu Vidal, Ernest; Telà. 
— 16, Baixeras Berenguer, Ramon; 
Castelltorsol. — 26, Bonell Ribalta. 
Manuel; Granollers. — 3, Artigas VI-
fleta. Antoni; Lllsà da Munt — 17, Pal 
Bruguera. Victorià; Mollet. — 10, Mi
quel VergéE, Josep Maria; Arenys de 
Mar. — 1, Vlws Montsant. Josep; 
Sant Pol de Mar. - 14. Arlmon Gir-
bau. Genis: Moncada i Reixach. — 
Sala Aymerich, Josep: Ripollet. — 132, 
Alsina Alsina, Bamon: Terrassa sec
ció primera. — 2, Bemades Parellada, 
Joan; Alella. 

Caixa de recluta de Manresa, nü-
hero 55: 

3, Roca Salmén, Jaume; Estany. — 
8, Mesnlles Ramlnz. Lleonard; Man
resa. — 264. Torrents Dalmau. Àn
gel: Manresa — 10 Serra Bru, Josep; 
Balenyà. — 2, Grau Arola. Pere; 
Brull — Ciuró Oller Manuolo; Coll
suspina. — 47, Gorehs Rabat, Ferran; 
Manlleu — 5, Solies Míralpetx, R a . 
mon; Santa MaMa de Corcó. — l . F a . 
rrés Colomer, Pere; Sant Qulrlco de 
Besora. - 21. Pujol Tordera. Uuis; 
Taradell. — 22. Terré Tomamlra. An
toni; Sant Feliu de Torelló. — 7. 
Abadal Pedrals, Manuel: Vleh. — 93. 
Fargas Genis. Bernat; Vlch. 115. Cu . 
nlll Padrós, Pere; Vlch. — 130. Vlfle-
la Romeu. Josep; Vlch. 

Remplaç de 1923 — 35. Tresserra 
Uach. Feliu; Sant Feliu de Torelló. 

Caixa de rccl·itn de Vilafranca del 
Penedès, nüm. 56: 

Palla, de 13 a 13'50 flessotes els 
100 qullOS. 

Patates, de I8'50 a 2250 pessetes 
els 100 qulloa. 

Olis. do 240 a 275 pessetes els 100 
qulloa 

Vins. de 45 a 50 pessetes els 100 
quilos. 

Formatge, de TSO a W pessetes el 
quilo. 

Bestiar. — Vaques i bous, de 250 a 
800 pessetes. 

Aviram. — Gailínes. d* 8 a 11 pes-
setes; pollastres, de 4 a 7 pessetes 
conills, de 3 a 6 pe&sctes. 

Sucre, dc 180 a 190 pessetes els loO 
quilos. . 

Mill, de 44 a 40 pessetes e'.s 100 
so||nb 

Panís, de 59 a 64 pessetes els 100 
quilos. 

Reemplaç de 1924. — 10. là Canals. 
Joan: La Granada. — U. Sostres Ma-
luquor, Ramon: Vilanova i Geltrü. — 
35. Enric Cuxart, Pere; Cornellà. — 
23. Folch Solé, Carles, Igualada. — 
8, Roca Font. Antoni; Jorba. 

G o v e r n c i v i l 

DE SANITAT 
El Butlletí Oficial publica la següent 

circular de l'Inspector de Sanitat: 
•Essent diversos els alcaldes de la 

.província, que no han tramès a 
aquest Centre els estatut* de vacu. 
ns-·ló i les estadístiques sonltèries de 
mortalitat per malalties infeccioses 
corresponents al primer semestre del 
corrent any, malgrat el disposat a la 
circular de la Inspecció general de 
Sanitat, del 4 de maig de 1911. pu
blicada a la Gaseta dal • del dit mes. 
he disposat que en el termini do deu 
dies. compleixin l'Indicat servei si no 
volen Incórrer en la multa de 50 pes
setes, amb la qual. naturalment, que
den commlnats.» 

F e s t e s M a j o r s 
A CERVELLÓ 

La festa major d'aquesi xamós po
ble, que lou ais dics 3. 4 l 5, se cele
brà sota el senzill següent programa: 

Dia 3. — A les deu del mati. Ofici 
solemne amb assistència de les auto
ritats. A les onze. de la nit, gran fun
ció de teatre a la Societat. 

Dia 4. — Al mntí. bati. A la tar
da, a les cinc, grau partit de futbol, 
entre els equips, primer «Cervello-
neuc·, i segon «Vlcentí., en el qual 
es Jugaven una magnifica copa d'ar
gent present de la Junta del Club, 
resultant-ne vencedor èl primer, per 
5 gols a 3. 

Dia 5. — Tornabodu I descans ge
neral. 

Amenitzà els actes musicals, l'or-
queslre La Unió Artística, com j a ía 
trenta anys. 

A V1LARRODONA 
Durant els dies 10 1 11 d'agost, se 

celebrarà la festa major, amb el se
güent programa; . 

Dia 10. — A les onze del matt. so
lemne Oflcl, acompanyat per orques
tra, 1 sermó per un nomenat orador 
sagrat, A les sis de la tarda, ex raur-
dinari partit de futbol entre l'aAtlètio 
Vollenc» (primer equip completi, i la 
«U. S- Vilarrodona». reforçat per va
luosos elements del .Rarcelona» l del 
«Martinenc», dteputant-se una formosa 
copa d'argent, donatiu d'alguns se-
nyors de la localitat. Acabat al paitit. 
graus concerts a la Societat Agrícola 
1 al Sindicat Agrícola 1 Caixa Rural, 
por les renomenades orquestres L'Ar-
tística í La Filharmònica de Barcelona. 
A les onze de la nit. gran serenada i 
luxosos balls de Societat a les dites 
sales l per les esmentades orquestres, 
obsequlant-se les senyoretes amb 
bonics presents. 

Dia 11. — A dos quarts de sis de la 
tarda. Interessant encontre de fu bot. 
entre el •Valls Deportin. (infantil 1. i 
U 'U. S, Vllarrodona» (Infantil., dis
putant-se una bonica copa, prasenl fet 
de dos senyors del poble. 

Acabat l'encontre, lluïts balls de So. 
cletat a l Sindicat Agrícola i Caixa Ru
ral i a la Societat Agrícola. A las o n u 
de lu nií, grans balls de Societat. 
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slbles, com sl no fos prou, vingueren 
a ajuntar-se una Infinitat de deutes, 
confessats poc a poc per En Maties: 
deutes a l'hostal de Murons per les 
coses emmanllevades, deutes en taver
nes 1 revendertes per begudes 1 que
viures que no havia pagat en l'acte 
de la compra, deutes al senyor rec
tor pels goigs l estampes encomana
des a Girona. Tota una fuga de deu-
tes: deutes petits, de poc muntant, 
però nombrosos 1 fibladors com vola. 
dúries de rantells. que en esbombar-
se deixaren erta d'esglai la Mila, l 
que després es convertiren en «sca I 
motiu de perpètua angoixa. No som
niava en res més que cn aquells deu
tes I en la manera de pagar-los, I per 
ells fou que cedi I pAsth per la ver
gonya, no «ois de veure a En Ma
ties cantant amb la capelleta a coll, 
sinó de consentir en ajudar-se per a 
altres flns que el servei del Sant, del 
fruit d'ai|iirlles captes 

—Un altro dia, quan ens vlnga una 
sort, qunn Ja desantrnmpaila, pugui 
fer estalvis, ho retornaré tnt, tot, fins 
al darrer centau ., la capella... — es 

deia ella cada dia, com per a descar- i 
regar-se la cotisclènècia; mes la cara | 
11 queia a trossos quan el seu home 
en tornar de ses correries 11 mostra
va lu bossa, calculant el que podrien 
fer amb els diners arreplegats. Ella 
hauria volgut tapar-li la boca. fer-li 
sentir la Ignomínia del que feia, evi
tar a tota costa que el pastor s'assa
bentés d'aquella ignomínia I els judl-
qués por ella. Mes E n Maties no ho 
entenia I el pastor escoltava I Judi
cava, Era el seu un Judici mut. un 
Judici que ella estava certa que 
mal traslluiria en paraula nl en acció, 
com sl el fes ona estàtua, mes no 
per això menya sever, menys Impla
cable. I ella que, sense donar-se'n 
compte clar, hauria volgut aixecar-
se i enrondar-se de resplendors, com 
una santa, als ulls d'aquell home. 
vala amb ràbia ! confusió que aquell 
judici l'envilla, t'enfonsava, la duia 
B més baix nivell que als lladres de
clarats dc camí ral, perquè els lladres 
de camí ral exposaven sa vida sols 
per a robar els hemes, i ells, sense 
cap perill 1 en la confiança d'nn càr
rec, robaven als sonts mateixos. 

Però lluny de venlr-ll la bma sort 
esperançada 1 el moment do traure's 
el rosec de sobre, cada dia aquella 
se II allunyava més I aquest la re
prenia en major ceptlverl. Amb la 
baixada de l'estiu mlnvsren les colles 
de visitants 1 amb elles la partida mi
llor dels guanys de l'ermita. Pel se
tembre, en què el sol cremava enca
ra en les dotadeí al iKm cor de! dia, 
però que les ombres començaven a 
és^er traspassades per vents acana-
lafs. plens d» males resultes, Ja sols 
pujaven a l'ermita persones sc'tes 
que feien un ps-steirét lilgiiuic d#s 
dels poblac vebis. qualqu» csçador fa-
digat que demanava quatre gotes d'ai
guardent amb alffua. o aloim mstr'-
monl burg** en què la dona porwva 
un ciri en l'nna mà I una esbaceta 
amh el berenar a l'altra. 

D'aquests, ois segons pagaven la be

guda. I els altres, després de fer-ho • 
ensenyar tot detingudament i mare
jar a preguntes cançoneres. tiraven 
cinc cèntims a !a catxeta de los al
moines, ne donaven deu a l'ermitana 
en pagament de l'estona quo l'havien 
destorbada, i so n'entornaven avall, 
tots satisfets de sa esplèndida lllbcra-
titat. 

A la 1 aquests també mancaren. I 
amb un calfred do basarda, la Mila 
veié venir l'hivern a llargues gamba
des sobre la muntanya infrultosa i 
amenaçar amb sos rigors l'ermita po
bra, amb el rebost buit, la post sen
se pans 1 e! desconhort més negre 
en ta Imperfecta convivència dels que 
l'hobítaven. 

Aleshores la placidesa del geni d'a. 
quella dona • - feu plena de rampells 
I agrors, i la negror de sos pensa
ments calgué en rulxim constant 1 
amoïnés sobre En Maties, l'home mès 
tranquil I poc-se-m'endona per con-
suetnd, esqultxant-11 l'humor i font-ll 
a la fi perdre la tranquIUitat. Sempre 
II era a retaló, reptnnt-lo, rondinant-
U, empenyent-lo obertament fora da 
casa, a la recerca I persecució del 
cèntim maleït: I ell, atuït I exaspe
rat alhora pel martellolg verinós, anà 
cedint, cedint, flns a obeir-la, poc 
menys que cegament. Sense atrcvlr-
se a rnneejar por a deixar els llen
çols, es llevava d'hora i amh ta ca
pelleta a coll emprenia les llargues 
rodades cap a la plana. Als po'.s d.es 
se li conesueren les reshlles del trns. 
tejar desnc-·stum'it: ràpidament per. 
dé aquella^ carns sobreres dc perso
na gandula I ben pnrtada, tnn pare-
piiites a Ics d'una bèsttt en engrelx; 
el bMcoll sacwoer desinflà son sac-
sd greixes, en la» espMlle* encoixina-
des" de sèu hi ressort! l'eutravament 
deíii muscles, s'esborraren els clotets 
qu* faian semblar ses mana unes 
mana d'abadesna. 1 la trinxa ile les 

1 caloa» ja ho ü deix* cap sép venn^il 
I entorn d»l cr*. F!n» ela a-res trasmu. 
j dà; aos moviments perderen la leo-

titud mandrós» n e «Is era habi
tual, i en sa cura ap^bgué una ex-
pressló avespada - rnblant a la dels 
altres homes. 

La Mila n'han i donat gràcies a 
Déu d'aquelles millorM st haguessin 
anal acompanya b - d'altres més po
sitives, però Duny d'això, com més 
creixia el zel l ! !-díèncla d'En Ma
ties, més trista i. !a r- .mpensa. 

—Déu ens cast1- pel pecat quo fem 
— es deia fero ç nt la dona a ca
da nova decepció; -rò cl record coem 
dels deutes 1 la • cessitat Imperiosa 
de pagar-los li fe:i cloure fis ulls a 
tot I agullonar < En Mattes amb 
persistents ins' 

Fins que tina vrilla, el pastor, 
veient entrar aquell aMealiora, l'a-
monesià alx( rep -adament. 

—Ermità, ernilti' Feu pas aquestes 
plngasitats, si m beu d» cr-orc . La 
muntanya té molts cataus 1 els dlne-
rots tutegen de lluny..; Per pocs que 
en dugueu a sobre, és pas bo que 
s'avesin a veure-', s en aquestes ho
res...— 

En Maties digué que no tenia pns 
por I que si ve n arreplegar quel
com havia d'«uar més lluny cada 
dia. 

La Mila trobà quo tanmateix cl 
pastor ora massa poruc, mes d'a
quella hora en «vall deixà d'Inquie
tar tant a En Molies. 

En una de sortides següents, 
en arribar la i n . aquc>t no pujà 
a l'crmitii. 1 l'emlertà explicà que 
el dia abans s'havia escampat mas
sa 1 l'Anima l'havia hagut d'arre
plegar a casa sova. 

En sentir això el pastor li clavà 
k* ninetes. 1 després, mentre En 
Maties anaya a deixar 1:\ capelleta 
a la sala, murmurà tot recelós, dl-
rigint-se a la Mils: 

—Pensi que l'aire dia val tindré 
urç mal punt al dire allò a l'ermi
tà.. Pot éssere «P»' «1 remei sia pit
jor que la malaltia. 

—Per què, pastor? — 11 preguntà 
Is dona, eslranyada, 

—Què hl dirà un homl Té tan mal 
verí aquela cuca borda de l'Anima!— 

La Mila somrigué lleument de tai 
temença: s'havia avesat a la lírriu 
secreta que es duien l'Anima | cl 
pastor, mes no comprenia com un 
home tan serè I reposat com aquest 
feia cabal dc la bestiola stdvatgjna 
que era l'allre. 

En Motles tornava, I no podent 
dlr-ho en veu alta. la dona pensà: 

—A la bona hura que sia un lla-
dregot de conills, mes d'això a fer 
res als que vagin a casa scvaL- Té 
massa por a ta justícia!— 

1 nl aquell dia m en tots els d'a
quella quinzena quo En Maties pas
sà fora de casa, va atrevir-se a rep
tar-lo per quedar-se a dormir a ca 

-l'Anima, de por que ell no se'n val
gués 1 ho donés por excusa de no 
eixir a captar. Mes de la quinzena 
segúenf en avall les sortides llar
gues de dos 1 fins de tres dies me-
nudejarrn tant. que la dona comen
çà d'inqulclar-se'n. trobant que era 
hora de tlvar nna mica In corda, A 
les primeres advertències. En Mu
lles, sobtat, semblà desconcertar-se; 
després. enibullani-Re com de cos
tum, prometé vagament esmena en 
mots trencats que res volien dir. — 
•Que sí,.,, «que •huemi... » .que veu
ràs . . . «que ja miraré .<»—«Bés això 
fou tot, 1 nl el més petit canvi al
terà sa nova manera d'obrar. Ales
hores la Mila passà de les adver
tències als prcdlcots, I seguidament 

i d'aquests a les ordros termlnantE; 
i però el resultat fou el mateix; cs-

trell»r-se tols so» esforç a contra la 
' resistència passiva que el feia amo

llar aparentment, doblogant-se com 
un jonc en venir l'est up. per s re
dreçar-se. un cop passat aquest, com 
si tal cosa Sortia sempre més i més 
dejorn dc casa, f "n fer-U ella pro
metre que tornaria abans dej ves
pre, ho prometia sense fer-la Insls-

llr. mes al vespre no tornava ! so-
vlm l'endemà tampoc; 1 era en va 
que tractés de retenir-lo amb qual
sevol pretext o que volgués fer-li fer 
quelcom a la casa: ell se 11 escorria 
com un anguila I quan cl cercava 
ja no cl trobava enlloc. La mandra 
1 la droperla semblava que se 11 ha
guessin fos amb la greixesa. i a 
voltes ella 11 descobria lleugereses 
d'isard i v;vors plcardioses de guilla 
per a enganyar-la i fer-li perdre sa 
petju. Prompte s'hagué do donar 
compte lu Mila que el canvi del sou 
home era més gros de lo que sospità I 
a] principi; que quelcom d'ímpen-
-m havia pogut més que ella, que 
havia entrat en l'nltra vida. forçain 
la porta closa de la indiferència 
bestial, un element nou que l'alte
rava por dintre, i que aquell ele
ment misteriós tancava cn sl nna 
força que era hostl! a la muller, que 
la rebutjava I l'allunyava d'aquolla 
vida encara més de lo que sempre 
ho havia estat. 

La dona en sentí de la nova der
rota un despit furibund de bèstia 
ctigrillonada, I a la nit, en la bui
dor del llit matrimonial, mossegava 
bocaterrosa, la frescor humida de 
les coixineres 

I com per a fer-l| la ilesfeta uu's 
dolorosa, apà veient que com més 
allargava oli les estades fora de 
, asa. mès pobre eu retornava 1 Btéí 
impacient per a fugir de nou. Va 
(larlar-ne a la fi amb el pastor -l'a
quell misteri. I el pastor I; digué: 

—M'affrada pns llei do fer.- mals 
pensaments, I d'això qu,- vuln dlre 
ne tingui pas encara ver» certesa, 
mes., vajn que |ier a mi tinc que 
el vostre home pidola pas com vos 
'u vore.., L'atre dia .m'eatavl pel» 
vola dc les Cabiroles I veu's aquí 
que, dc cop. repari due» volves qu.-
es movien banda allà dél Ban 44 
les Olives, sobre el Salt del Crestai 
Erin molt lluny I ssf l íuravln pas 
clarament, mes jo hauria jurat quo 

erin el vostre home I aqueia unune-
ta de penjat... E l Bau és pas Camt 
de vila. conti, i els amelcs del cel 
portin pas una bella renda a la but
xaca... Donques podien pas anar-bi 
per l'acapte. vos sembli n vó».? ío 
diria que l'atre se'l deu enrossegur 
u les seues estussades de conilla. I 
com que r l vostre home és d'aquei
xa llei., que no 11 escau d'encapar. 
rar-sc.. Mes li digueu pas re», per 
ara. fins a sebre què pel clar . Jo 
vigilaré, enteneu? -

Lu Mila no digué pas res. con 
el pastor lt encomanava, però tot 
son coratge defallí davant la nova 
prova a què era sotmès, i la seva 
solitud s'espessei i congelà entorn 
de la seva ànima com imiis de eleves 
polars. Finava l'ocmbio i els crtpus-
i·les. fent sempre més l més lloc a 
ta nit, retallaven de cada cap ei dia 
amb ses estlsores «l'ombra, empe
titint-lo considerablement: En Ma-
ties passava fora de l'ermita eln' 
dies dels set de la setmana; l'Amau 
de Sant Ponç no s'hl havia acosta: 
d'euçà de la conversa en l'alxar»; 
l'Anima, del dia de la festa; no es 
veia ningú per la mimlanyu. llevat 
de les felxineres de Rblorta. semp'c 
doblegades sola ses càrregues de 
garrigues I coixinets de monia. < 
flns el pastor Ja no encorralava en 
les hores dc sol, com al Rtc da l'es
tiu, per a tomar a frOTtli amb la 
fresca, s lnú que pasaejivu la rama
dà de les deu del mall ftus a .es 
quatre de la taMa, I en retirar, en 
comptes d'ajustar-se H la cuina, aga
fava a En Baldiret de la mii • se'n 

: baixafven a Murons. on el nen pre-
l nia imu horu d.- lliçó del senyr·r 
| mestre, fins | tant que amb l etiln» 
I da de" l'hivem baixarien per arreu 

nl ma« 1 podria an'ir •ègi'H * MiMdi 
El pastor havia fel aquaUn 'onatf. 
nació per no haver de pendie tot 
dt cop t\ vailet u In M'Ie, xur* 
aquesta en U*t8 poc profit de fe" 
giny. Sola a la cosa tot el sant d)~ 
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Arxius. M i m i 
ihli 

Provincial Arqueològic: Obert dt 
les onze del nau e ia una ée la tar
da: (UipeU* de Santa Agala. Plaça 
i e | Rei. 

Municipal: Oben de les deu del 
mati a u una de la tarda 1 de les 
quatre a les set Je i i tarda. Casa di 
'm Ciutat. 

D'Arquitectura: Escola d'Arqutteo 
tura Segon pis de ia Universitat. 

Museu Pedagògic de Ciències Na
turals de L Soler Pujol. Plaça Reial, 
número 10. 

Del Consell de Foment: Agncultn-
ra. Indústria. Comerç 1 Paud v i a »e-
ceta: Pública Tots els dies feiners, 
de deu a una. 1 de quatre .i sis <ic 
la tarda els diumenges. AragO, 2S7. 
principal. 

De la Universitat: Edlflcl de la L'ni-
vers.tat. 

D'Història Natural de l'Acadèmia 
de Ciències 1 Arts: Rambla aels Es
tudis. 9. 

Especials d* Mineralogia: Petrogra 
lla. Paleontologia l Conquiliologia 
de la Societat de Ciències NaturaU 
Club Muntanyenc. Princesa, nume
ro 14. primer. 

Arús: Oberta de deu a una J*i ma
ti 1 de set a nou del vespre Paiaeig 
de Sant Joan. 125. principal. 

De la Corona o'AragO: Carrer deu 
Comtes de Barcelona 

Provincial Ucivers:iirlc Oberta 
de dos quarts de deu del mati a dos 
quarts de dues de la tarda Edifici 
de la Universitat 

Biblioteca de 1 Inslltut d« Flslola 
gia (Facultat de Medicina): Espècia-
.itzada en Fisiologia. Bioing.a 1 Bio
química. Tots els dies feiners, de deu 
a una Dies festius, de dos quarts 
d'onze a dos quarts d'.u.a. 

Biblioteca públlce de Sant Andreu 
de Palomar: Oberta de les vuit a les 
deu del vespre Santa Mtria. 18 1 í0. 

De la Catedral: Plaça de la Cate
dral. 

Bibllcteca especlalistzada en matè 
rics tèxtils Escola d'Indústries Tèx 
líls de la Universitat Industrial 
fUrgell. 187) Oberta, de deu a dotze 
Servei de préstec. 

Centre Excursionista de Catalunya; 
Oberta de sis de la tarda a dos 
auarts de nou del vespre Carrer dei 
P«rndis 

Blbl oteca del Poble: Sostinguda 
per l'AssoclaciO de la Premsa UiA 
rla. Canuda. I. primer. Oberta al pú
blic iots els dies feiners de les sis 
a les nou de la nit. i els festius, no 
diumenges, de les deu a les dotze .te' 

Biblioteca de ia Cambra de Co
merç 1 Navegació: Oberta el» {lles 
feiners, de dos quarts de deu a una. 
I de dos quarts de quatre a vuit; 
els diumenges, de deu a una 

Dels Mus6u3 Artístics (especial 
d 'Art): Oberta de les den del mati 
a la una de la tarda Museu Arqueo
lògic Palau Reial del Parc. 

Biblioteca Balmes d'Estudis Beltglo-
sos: Oberta dos de les nou del mati 
a la una de la tarda I des de tes 
cinc a les vuit del vespre, exceptuant 
els dissabtes a U tarda, que està tan
cada. 

D'Històrl» Natural de la Universi
tat- Edifici de la Universitat. 

Slbüoteca del Consell de Pedago
gia: Oberta de les deu a la una del 
mati i de les quatre a les set dc la 
tarda Els diumenges, de les onze • 
la una del mati Urgell 187 Aquesta 

Institut de Cultura l Blb.ioteca Po
pular de la Dona: De les deu a dos 
quarts d'una del mati. de les cine a 
dos quan» de nou de, la tarda, el? 
dies feiners: de les deu del mati a 
dos quarts de sis de la tarda, eli 
diumenge. Els dilluns al mau ÈÓ tan
cada. 

E s p e c t a c l e s 

T E A F R t T I V O L I 
E L MES FRESC DE BARCELONA 
Gran companyia d'òpera italiana. 

Director artístic: Eugeni Pieri. 
Avui ÜÍJUUS Nit, a tres quarts de 

deu. El gran tenor espanyol 

ANTONI CORTIS 
cantarà un altre dels seus 

G R A N S ÈXITS 
La preciosa òpera en quatre actes 
del ' mestre Bizet, 

CARMEN 
en unlò dels cèlebres artistes 
CONXITA CALLAO • RICARD FUSTÉ 
Teresela Oliver. Canut Sàbat. Josep 

Fernandez. Màrius Serre! I 
Cos de bull del Gran Teatre del L i 
ceu, sota la direcció de la professo
ra donya PALLETA PÀMIES Nom
brosa orquestra del Sindicat Musl-
sal uc Catalunya Mestre director 1 
concertador: Antoni Capdevila—Dis
sabte nit- Preus ppuulars. Butaca, 5 
pessetes. Funció dc 

BENEFICI I COMIAT 
de l'aplaudit tenor 

A D O L F S I R V E N T 
amb la grandiosa òpera de Donlzciti, 

LA FAVORITA 
per l'esmentada artista i senyoreta 
Callao i senyors Redondo Sàbat, et
cètera, i concert per Adolf .Sirvenl. 
Es despatxa a compludurla sens) 

l'augment del 15 per cent per a la 
funció do dissabte nit. i per a la fun. 
cló òe diumenge nit. que és la SE-
RATA D'ONORE del gran «enor AN
TONI CORTIS. 

T E A T R E C Ò M I C 
Temporada d'estiu de 19Í4 

Avui, nit. a les deu. Grandiós èxit 
de la super-revue en quadros RIC-
RIC amb els dos nous quadros. 

T e a t p e B a r c e l o n a 
Telèfon 5U A 

COMPANYIA JOAQUIM MONTERO 
Olssabtg dia 9. a les deu de la nit. 

Homonatge a la Uloria del Mestre 
Guimerà T E R R A BAIXA. Lectura de 
Pocs i * s. Sardanes. La Santa Espina. 
La Sardana do les Monges. — Diu 
menge tarda, L A H I . U \ DEI. MAR 
Nit, MOSSÈN JANOT. Lectura de 
poesies. Sardanes. Cad* concurdem 
serà obsequiat an.h un present re
cordatori de les festes. Detalls per 
cartells — S'admeion encàrrecs a 
com]>iuduria. 

xandre Nolla. Maria Morera I Emí
lia Baró. . 

La gran obra en ires actes 

T E R R A B A I X A 
lectura de poesies 1 el sainet en un 
acte 

LA BALDIRONA 
Preus populars. Tot» els concur

rents seran obsequiat» amb un mag
nífic retrat de don Àngel Guimerà, 
com a record de la festa. 

T E A T R E T A L I A 
Companyia 

6 únic» 
Debut divendres 

d'onze de la nit. 
teatr* do la preciu-
actes. de Mndoz -
nàndez I.OS CHA 
questa companyia; 
cantarà les saetes 
dor de flamenc fi 

Preus 1 

Alba Bonafé 
lics :6 
ia 8 a un quart 

Estrena en aquest 
a comèdia en tres 
1 .1 i Pérez Fer
ros, creació d'n
en «I tercer acte 
el popular canta-

\lunuel Ccnteuo 
iimiars 

T c a í r c C i r c B a r c e l o n è s 
Tournèe artística dc Glòria a Gut-

meni. Demà, dil·i 'ndres. Nit, a 
ics deu. Companyia caialana d'Ale-

C O L I S E U M 
TELÈFON 3535 A. 

Avui, díjims: «DE CAP A 
PEUS», comèdia per Wallace 
Reid I Bcbe Daniels, els prefe
rits d«l públic; «LA SENYORE
TA MAL GIRBADA». comèdia 
dramàtica, per Irene Castlc; «LA 
VALL DE L ' O I S E . . revista. 1 «ELS 
NOU l l i r s , molt còmica, per 
Snub Pollard. 

Dissab«e: «VANITAT FEMENI
NA», pel simpàtic Thomàs Mci-
ghan 1 Martha Mansflcld. 

Cinc V i c t ò r i a - Badalona 
Touméc artística de 

GLOBIA A GUIMEBA 
Companyia Nolla-Morera-Baró 

Avui, dijous 7 d'agost, a dos quarts 
le deu de la nit. Primer: el drama 
en tres acte» 

TERRA BAIXA 
Segon: lectura de poesies, i tercer: 
el sainet en un acte 

LA BALDIRONA 
Preus populars. Cada espectador se

rà obsequiat amb un retrat del mes
tre, com a rccortatorl de la festa, el 
valor del qual supera l'entrada. 

Butaoa primera classe, S'50; buta
ca segona, l'Só; davanteres prlmef 
pis, I'M: entrada general. 0'6i). Tim
bres inclosos. 

l o a r a . a m m . m 

Programa por avui: NOVETATS 
rOTERNACIONALS, revista d'Infor
mació mundial j d'acluiílüai; ABAIX 
LA CERVERA, còmllca. do gran 
broma: FALTAL DILEMA. HISTO
RIA DE FRA REMIGI, l altres. 

Aristocràtics K U R S A A L 
i S A L O C A T A L U N Y A 
Els oredilectes de famílies distingides 
Orquestrina Sufíé i Sextet Torrens 

Exclusiu Programa Vordngue» 
Avui, dijous, programa dostrenes: 

«On és el foc» (còmica); «Al cor del. 
barrí xinès», drama, pel gran artis
ta japonès SESSUE HAYAKAWA; 
«Sastre de senyores», de gran bro
ma. La formosa comèdia americana 
«Per què- canviar d'ospòs?» Demà» 
divendres, gran moda, amb un es
coli: ti programa. 

NOTA. — En aquest saló Kl'RSAAL 
es gaudeix d'una temperatura de 7 
grans més baixa que ai carrer, de
gut a la gran installacló de ventila
ció Única a Espanya. 

Gran leaire Comtal I Oran Cine I M a 
Avui, dijous, al vespre. E l millor 

programa de Barcelona. Cinc estre
nes! Les divertides pclllculos: UNA 
INDIGESTIÓ DE GALLINA, i ENTRE 
LLADRES VA EI. JOC Lo formosa 
comèdia E L RAT PENAT, per Eva 
May. El pintoresc fllm l.'I.VDOMl'-
TABLE. pel cèlebre artista Tom 
Mix, j primera jornada de Ja gran
diosa peHlculai dividida en dos epi

sodis, d'interessant j humà argutn».,, 
NATHAN, E L SAVI. " U,en, 

f PARC 
AVUI, NIT, 

B O X A 
ZüUrla - í a v a r r o , R o c » . 
S à a o h e z , u (i rounds. 
m é n e z - U e s t r a a , a 1*0 

rounJs. J l m Mora,cliallan;;er de 
l'Alia, contra S a y a j . campió 
d'Africa. {n|r3!J3 (jg 

No seran vàlids els «pases» d'en
trada, excepte els d'autoritats.—Demà, 
divendres, 
Els enemics de ia dona 

m m m m m 

T U S I O - P A R K 
Magnífics jardins, en els quals es 
gaudeix d'una deliciosa temperatura 

Avui, al vespre, funcionaran to
ies les grans atraccions: Wittctung. 
W'awos, Auto-rcund, Muntanyes rus
ses, Plulaforma de la broma, La 
cara encantada, El gran Xarlot, etc.. 

Concert per ' la Banda militar 
a la gran plaça de festes. Cafè res
taurant Carbó, 

MONTMARTRE • PALAU D'ESTIU 
Davant da! Turó Park 

Totes Ics nits, sessió de cinematò
graf E x i l de la joia cinematogràfi
ca: «JOVENTUT DE PRÍNCEP», per 
Eva May i Pau Hartmann, 

A N U N C I S C L A S S I F I C A T S : 
O f e r i m e n t s i d e m a n d e s d e c o l ~ 

l o c a c i o n s ^ B o r s a d e l P r o p i e t a r i i 

d e l L l o g a t e r ^ C o m p r a ~ v e n d a , e t c . 

OFERTES 
C O P I E S 

I CZZCVL·ARi 
le» mca perfecta* I barat» . 

HA.MIKDlíAliCIA M AltKZ 
J», Uambla de Cauluujra. 

XOFERS 
Rosrarunrnt rtpt< cconAmk 
Dono Ihcon* tl- dJi i Dit, ptic 
tic» m t i n l c » T.-ntorïnlnnn > 

Escola de xofers 
SANCHEZ 

Bla millor» • « ( « la més 1 
«tnOmica. Uicoo» a KVÍS : 
hoie». 

ÜRCEU, :.<-, 

«PLPILOS» 
MpecUlltat KT • caxQa . eot 

de repartuacnt ca . t .-• 
catriem i de luxe S'admctcn 
(uua. mcr.cB cotxe» 

CoocU de Ceot. 

S'cnbalen mobles 
p JDO» nuquin&na • L ' E èc 
tr;ca Efflbaladora», de B. Car 
dona AraeA, Z4P Telef vn6 A. 
entre Ralmes i Rambla de Ca
talunya. 

Per 5 pessetes 
te impremta rtp.da u doaai* 
ico »obres, ioo papera pergamí 
i tgo tarc» , imprtseí. umb 
som, domicili i profeciiA. Ri-
poll- n. otoo la Rttorma. 

Habitació 
h. c. n eooyor so » a dormir. 
Villarn'Cl. 115. qnnri. i . ' 

F A M l I. I A 
de rcreri'ticlei. detiila nouyor. 
tracio ramiliar. nu • u —iisr. — 
Astiirl.--, 14, -.TJ., (ir.ic «. 

Auxil iar, Tencd or 
te* pretotuions. Esc. J . M.. Fer-
lanillua, X, Icr. 

DEMANDES 
Qran negoci 

Urrcixea caph^Iistca. srasa u 
petita, per a operaciona que 
TCDden un 6o ccr IOO a l'any, 

i amb sarau tia molt major, en 
poder del capitalista. 

CaM aatisa - tormal Plaça 
de Catalunya, j , aecoo. prime
ra. De deu a una o dc Quatre 
a act. 

Empleat 
qucfkplga dibuix, falta oficina 
eoiL·it rncclon^. l'recb·a interessi 
6.000 i eaatte» irarau Itnades. 
Eae. 5b3<7. Kambla Elors, lò 
lAltDNCiS„ 

LLOGUERS 
P í o n r t c de Uomter •l· . l lf* 
i l a i i u s n o u praiu. Uruoa 
i , . - 78. enlreaoL U B l b U h U 

P I S B A I X 
amb pati posterior C Bueno* 
Ai* -» IGtuaardò), tocanj para 
4a tramvia Horta 111 pc^e'rs 
B : MaUucca. 1195. tercer. Oe 

Magatzems i pisos 
Euxs i p«tlt«per a lloirar. Raó: 

piUv«-da, 96, aeitoD, wcooa. 
d<'« B& 

Despatx moblat 
pera Uosar.'CIntaVS, l'rltnM. 
riatbio «I» tuatina 

DISPESES 
PENSIÓ SERRA 

TatMOcria primer, «bona 
ments •ttm.m.d» mcuAuaU 
£ftaiee cconCunic. 

Dues habitacions 

Mitges seda a l'/S ptes.l H e m p e b a t 
k. I'S», tti, JJÍ. fso, 6, í. 
10 13 jeseetes De cotó fines 
»ti De H > ptea Mitjons nen 
s'30, pei a senyor 0*50, fil t 
•eda J'IJ. Grans descomMcs a 
REVENEDORS Frelxurea, 4-
1 l'Inca Santa Cataribal 

d'Alemanya Dilgica alsnns 
soasets nans. 

Ocellcria del carrer de Fernan- 1 
do. 39; Tel t&t A 

junt..» i.cr a •liu· ^erni.ins n 
amics n tota penniA o rols a 
dormir. IÍJUI: Rambla les Flor», 
Düm. 16, ialx<«. 

la 
E.-merat srrvei per a sbona 
menta 1 a la carta Abonaments 
dea de 1:5 pessete» al mes, co 
bens tot compris, dea de 1 pe», 
•«to» Espü-ndidc» habitacions 
Obert d a i nit. Carden. 15, pral 

PRÉSTECS 
DINER 

a l'acte per 

Paperetes Montepio, 
JOIES, GENERES. 
AUTOS I CAMIONS 

tNIO, 22, PRINCIPAL 

L ' A C T I V A 

joies, relioioes d'ocasió 
t'ompro or, plata 1 l.rillanta 
i-'ali; cumpo^tur.'. ..'«rantít-

iÜlt-lM 
HOBPir&L· es 

G R A N S 
per a collars, pan tal lus, roetitA-
ote, irran amortit molt barat, 
Var otat de collarn fet*. Cei'. 
vout'.'í, 2, pral. Hi·l.otifprla. 

Solars en venda 
a "vinl AdrU de Besòs, punt 
immillorable, preus arantatio-
to» Ra6. Antoni Soler (Can 
Ricard), tracte directe, tots els 
dies. al de mati. 

Negoci important 
Es IrAApassuD dut*» botlifiies do 
moblo", acrcdliailmi. amb mol-
•a ellentola, p,<r no poder les 
rciroTiiar. 8'aamotrla soci niu-
UDcap.tal de ÍO.WII ptcit. amb 
erapli-ti a l'osinoulnt iicjtocl.— 
Kacriviu «Itrolesos' . ïcíiT 

EL CHIN 
T a l l e r de moblet 
de luxe '. econòmic* 
a l compta! i a ier-
m l n l aense fiador 

8 4 C a r m e 8 4 

P R E S E N T D E M O D A 
P E R A L E S lUEJANT una làmpara elèctrica 

L O T « S u p r e m a " 
P E L A Y O , 66 

D e s p a t x 

de Iota classe d'assump- j 
tes municipals, jiidiciais 
i administral us. Rambla 
de les Flors, 18, baixos. 

Venc safretxos 
Ra·v KícorlM. 100. caolona la 

Provi-lfeucia <Gr.tcia). 

Diner a l'acte 
m·r.··'i sense retirar gavl-

vrcl KnraBtit Ronda TJoi»cr»Í-
t«t. tí , principal, sesona. 

D I N E R 
a l'acte. sobro 

Automòbils, Teixits 
i Mercaderies 

Lletres, Finques 
Illpoteques ràplde* 

K.: Plaça Uatal Qtiya. 3.2.*. J." 

H i p o t e q u e s 
erms pelUcs rrimcrca se> 
sone* sobre Barcelona I fora. 
Tramitació rtpida I Bofill, Pa» 
satae de la Pan, 8. entresol. Te
lèfon 54S4 A- De quatre a set. 

J o i e s d o c a s i ó 
Ohjoctos d'ardent nor a praxent. 
Compra d'or, plata, plau. bri
llants 1 perit». 

J O I E R I E S J . NüSEZ 
RAMBLA DB I.ES FLORS. S A 

Cardenal Casafiaa. 8 

Arques caudals 
I.ldulilo a qualsevol t<rea 

Mallorca, núniero. 125, iuterior 

SOURS 
a 5 i 10 anys termini. 
Des de O'SS Ptes. pam. 
Surt a preu de lloguer. 
F Cusidó. Pere IV. 77. 

! Als Propietaris 
) interessa saber que troba-
r ran diner en caraatla de Ue-
. tres acceptades i d'htpote-1 
I QadL es condicions ;mmi-r 
I llorable», al carrer de San- •. 

la Anna, j . primer. Esca- P 
C la de l'Estanc D'onze a una' 
I de cinc a set. | 

COMPRES 
Compro màquines 

per • cosir Q molt bon preo. 
Hospital, K I 

Compra - V e n d a 
J o i e s- Q è n e r e s 
Kambla del Centre. 'M, entresol 
U «obre ia Joieria Cabré', tlca-
»10. Kconomia. Telèfon 413̂  A. 

Discos gramoíon 
C'tnpro. Tenc, reparacions eco-
nt'·mlaun, tr.nòpraS*. Tallers, ib 
bis, daviat Hospital MílitRr. 
Corr(bift. ty darant la Caletfral. 

SEGELLS DE COMA 
Gravats de totes classes en me
talls i fustes Rapidesa en els 
encArrec» Corts. 6«. (Entre 
Btuch i Llúria) Teltf 715 SP. 

P e t i t e s n e v e r e s 
l ' A T . N T A D E S 

Preu sols 40 ptes. 
per i-agor venudes directament 
pels nens constructors. Son 
d'immillorables qaall a u per 
a irelnr beca'l es I conservar 
allmeuu amb iuslt-nlticant des-

Robador, 18, llauneria 

Sant Rafel, 11, fusteria 

TORRR C. VER Dl. liorta. su
perfície is-wo ram-, de baixos 
i pis, 7-000 duro». 
SOLARS. LLOC PER A edificar 
fàbriques» des dc So cíntims. si-
tuats nl enrrer Pollas 
Huiitiinrí del Coll. Lot dc en-
ae« l gran superfície de ter
reny» n preus e onòmics j 
PASSEIG D E L MONT, torre' 
gran. bonica, efa dos carrer*, 
stipcrftcie 16.400 poma, 17.000 
duros, 
LA SACRERA. prfcv.n: Mer
cat, torre moderna, nmb tro-
lerín oberta i descoberta, sa-
perffcle 5350 pams, 5.000 du
ro* 
SANT OERVAST C Nfodolell, 
torre nmb totes les comodilnL' 
a » o daros, sen** cArreencs 
TORRE. A HORTA, superfície 
35.000 pams. de boixos 1 pis 
7.000 <Turos 
OCASfO CINC TORRES, su-
perfície st.ooo pams, a sis pts-
Bí-tes pam, edificat 
TORRE CRAX, amb BnratRe. 
lot modern, jjnt tr.irario. ía-
ciltats de panantrot. 30 o » 
duros. 
BOI AR* A CENS. davant de 
Nostra Senyora <lcl Coll 
SOLAJIS A HfïSPlT.M.ET. Junt 
rarretera. amb autòtanibiis, 
sense cíirregnes, r 0*75 pom 
SOLARS. 0ARRER VERDl 
(CrAcia). de é i / per 35 xne-
Ires, a 1*65 pam. 
TERRENYS. C Corts, junl 
Armes, 3*50 para. 
SOLARS O LINA I; DO, barri 
Verdura, radi de Torres. x^S 
pam. 
QUATRE CArTETES. superfí
cie 7.409 pams. façana tfe 12 
metres, renda 40 duros mts, 
4 000 duros 

Casa Capdevila 
Cecs Boqueria, 3 

Telèfon 45" A 

CADIRES I TAULES 
per a cafís, envelats, esports, et
cètera. 

Vídua de J. GAY V1I.A 
Masatxems: carrer dc Marina 
Deapatx ' Saló de Sant Joan. i ; ; , 
davant de l'Arc de Triomf. Te
lèfon 886 S P. 

Joies d'ocasió 
renc a preus molt ilmltsts com
pro OR. PI.Ari DRNTAnC 
8 E S Paso tot llnr ealar. Fi . 
t | prop i"j. crrissa. 

V E N C , C O M P R O 
I C A N V I O 

aparells fotogràfics 
Discos i fonógraís 
Sant Pau, 35 

T e l è f o n 2 4 0 6 A. 

VENDES 
Premses copiar 

de diversos tamanys, iotes d'a-
ccr. Mallorca, its. interior. 

C a r d e d e u 
cases rrtrnl coastrulde·, . ca 
veorc Raó: Cardedeu, El Car
ter. Raó: Barcelona : Rambla 
•le i<» Flor» 17. primer, sejona. 

Solars per 25 duros 
davant el Santuari 
de Nostra Dona del 
Coll, a cens redimiblc 
i al comptat, per de
talls: 

Casa Capdevila 

C A R R E T I L L E S 
a 35 

pessetes 
una 

Passeig Sant Joan , 2 

Telòfon tóï A 

Articles per a Cafès 
i Hotels 

Cristalleria. Porcellana. Taules, 
Cadires Dòminos JOSEP CAV 
SANS, SalA de Sant Joan. i « 
Arc del Triumf). Telèfon nú

mero fttf S P. 

R e i x e s , t a n q u e s 

i p o r t e s - r e i x e s 
dc ferro per a torres, 
tancats i jardins, els tro
bareu als grans inacat-
zems LA F A V O R I T A . 
Urgell, 45, 47 1 * 

junt en parts per di
visió d'herència; amb 
permís d'edificació; es 
venen a 0'65 el pam 
quadrat, carrer P a 
llars i Agricultura»' 
prop tramvia i autòm-
nibus 10 c è n t i m s . 
També es venen per 
solars a l ' IO pesse
tes pam. 

Casa Capdevila 
Cecs db la Boqueria, 3 

Telcf. JSÏ A. 

V E N C T O R R A 
nova, magníf ic as* 
pecte, quarto de 
bany, pati i jardí , 
peu tranvia i a u 
t o b ú s , per 17.000 
pessetes. R: Urgell 
64, Entresol, Z." 

ANUNCIS 
L A R E G L A 
suspesa, reapareix de «esaiil* 
amb píndoles DUt.AS de protH 
enrb ferro Prorru lesl Animim, 
debilitat. Rambla de les i ors. 
14. 6 pessetes capsa. 

j | i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i n i i £ i i i n i i i i i i i ! i m i i i J i i i i i i H £ 
c m tu- «c 

£ 

C A T A R R O S 
antlguos y reclentaa 

T O S E S , B R O N Q U I T I S 
C V Fi A D OS R A D I C A L M B N T X por la 

SolueiÉ PutuHerge 
que procura P U U B I O N E S R O B U S T O S y 

^ oreser/atí. (.TUBERCULOSIS 

E.lo.R.de Consto»' 

F à b r i c a de F l o r s , Corones i P l a n t e s 
Tot el que ea necessi ta per & fer-les 

A n t i g a C a s a T . C O S T a S , Pal la , 13 1 16. p r a l 

A F É I T E S E ï M A R A V I L L O S A -
M E N T E C O N 

LACTINA CALBER 
SIN B R O C H A . A G U A Nl JABÓN 

Suaviza la barba màs dura. No deja el culis seco y duro como 8 

sucede con el mejor jabón o crema. E l cutis queda fresquisimo S 
tanto al afeitarse como después. Es anliséptica y evita los granos, =5 

rojeces, escocidos y ardores en general de la piel « 
9 

E S UN P L A C E R A F E I T A R S E C O N S 

L A C T I N A C A L B E R 

P A R A V I A J E E S I N S U B S T I T U Ï B L E 

> ? M V M ! ! 1 1 H 1 1 1 1 f l l l M M 1 1 1 | l l 1 l 1 4 « ! ! f f H ! M n ^ 

B a l n e a r i L A PUDA DE MlMrStíRRAT 
U n a hora de Barce lona 16 Juny - 15 octubre 

T E R M E S S U L · F U B A D O - B O D I C O - A Z O A D E a R A D I O A C T I V E S * 
Tractament hidromineral Je l'artritisme, Reuma, Herpes, Avarlosis I malalties de la nell. Vaporaris natu

rals, de fama mundial, contra la predispoició als cadarns (nasal), larinx, brunco-ptilmonars. bronquitis, ofec-
afeccions post-erip. 

Viatge : Linia Barcelona a Martorell-Manresa (Estació Magòria). Tots els trens. Bitllets Baixador 
L A PUDA. 

Informes : Diagonal, 460, i Balneari - Telèfon 507, Martorell. 

L A ORTOPÈDIA MODERNA 
B a r t o m e u C a r c a s o n a 

GRAN 0CAS10 
de tota classe de roba ca'eal 
de temporada, tombí bl ba aa 
batea de •futbolí ongloca i 
roba d'artistes, prea» mal VLV 
tos 

S G H I G 
Sant Pan, 97, tenda, 

prop reSKlési* 

Tallers i despttx úiic: C » c r a r l^Sf s a i a l l a r s S l a a a s , aú-n . S 
(darrera de la Plaça Reia!) - T e l è f 3 a 3 Ï 2 5 - 3 4 >I A. 

A P A R E L L S O R T O P È D I C S 
exprufessos per i cada milaltia. 

Aparells parfe-clonau I lleugers par i :aarlr o co
rregir ela peu-t \*arus Equlno o punta. Geous Val-
gum, Interior o exterior. 

C O X A L G I E S 
Aparella egpscjala per ,t paraliai iarml l l . 
KMBKNATGBS de goma per als operats de poc. 

C i n u t ^ r a ç o i art lScials 

T I R A N T S OM 3 P L À T I C S 
per 1 ev i taré , carregameut d'espillles. 

MES DE 50 ANYS DE PRACTICA SOS LA VlILLOR GARANTIA 

Especialitat en la construcció de la 
Coti l la Ortopèd ica Moderna 

per a corregir l guarir les eacoliosli o desrldcioas de 
la columna vertebrat en tota ela .iraus. 

Model especial de la eaaa 
Bra^ner Art ioaUt R s j r a l a l o r 

&{odel espacial de U casa per a la releàeió abgolula 
de la TRENCA D U R A . 

F a i x e s ventrals da totes menes 
per a reduir el volum Jel ventre 

F A I X A - C O T I L L A 

E X T R A U S E N S E 

D O L O R N I M O L È S T I A 

e l s U L L S D E P O L L | 

y D U R I S S I E S 

S E V E N A T O T A R R E U 
' A G E N T S • 

J . U R 1 A C H S c C A 
firtarb. 4 9 - B A R C E L O N A 

D e s c o n f i e u d e l s s i m i l a r s 
y n o d u b t e u d e l s e f e d e s 

d e l Ç A L L I C I D A - E S C R I V A ' 

U S i 

/ A 1 P O L V O R S 

D I U S ? 

E l m a t e i x v o l i a 
aconsellar-te. Des 
que vaig provar c l 
Sabó , la Colònia , 
l'Aigua Cutània, la 

Loc ió i cl Massatge Facial 

PECA-CURA 
estic desconeguda: El meu cutis és fresc i ve-
llutat; els meus braços i mans, mòrbides; la 
meva cabellera, sedosa i abundant. Desapare
gueren les arrugues del meu front. L'amor em 

rendeix pleitesia. 

C o r t é s G e r m a n s 
B a r c e l o n a 

P e r q u è n o a l i m e n t e u m i l l o r e l s m a l a l t s ? 
~ «• _ M 1 • • .. I.. 1 - - — _ r • ^ Kaa. mnm»*ï - I T J • . Atimrotsr cl malalt d'ona niancia «Pro^iailo i m^rslca f« don or li vigor per a Ilullar <» posnr-lo n condicions millors pera"* curi. L'P.SSEN-

CIA DK VACÀ HKAND 1 l.'líf.SBSClA l'K PuLl.ASTRE BHAND. «'han «ca l per alimentar malalts i han donat o casa BKANP. de Tendre», to-
m» arÜTTTtml Sàm uyamsea CMÍ-ncie» de nca i de i>olla>tre. n u celatina exqu.sida, que es preo tal com esti al pot. dne» cnlleradete» per hora, tret 

d'allò qoe el m?l«e dUpoíi «Pot donar «e alt aalalta, qualtcvnl que sia Unr estat i llnr febre». «"absorbeix rtpidameat i produeix upa acaú «e-
gur* wbic cl sistema nervMa i cl tor, coaratam «l nulall la ac>es forces i le» aeves bcnltols mentals meravclloiom cnL 

ment ^ r f r T r ^ P ' ' ^ *ÍX<' " 'l0nar aUOn ^ ^ V'"™*6 0 btmotT^.. M t ^ , podent 0!xl -liuteniar-se el malalt adnúrablc-
Ea »enen les essíneie» de vaca l pollastre BRAND a Ics cascs dc J Scgali, Rambl.-. dc le» Flor» Ui Pill -le J Vúlal Bih». D - . . i - c . 

PSUlÍ**. ^ ' / ' S r ' t ™ ™ ' * - J * ? de Catalunya."; & A. Monc. l . P ^ a l de IA„cc i? S . m V n t r U L i . Ol1;l,« " T n ^ e t í u t * 
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